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INFORMA

Cães da raca Cook-Spariich Arnerlcanos,' filhotes

com três meses "de idade, com "pedlgree", Avós 111el1101'l:1s
da' raça no Brasil e pais medalha de ouro e Melhores da

Raca no Sul do País, Interessados poderão ver e tratar

à rua Marcelino Simas, 384, no Estreito.

DIFAC LIl\.1ITADA - Rua J'eromrno Coelho, 325 -

30-77 e' 27-88,

Síntese do Boletim Geometeorolo'.Y,ico ele A. Seixas Netto
válido até às 23h18m c:''J dia 20 de janeiro de 1970

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERIOA
MEDIA: 1003,1,milibares; TEMPERATURA MEDIA: 36,30
Ce,ntigrados; UMIDADE R�LATIVA l\1EDIA: 95%; .­
Cumulus _ stratus - ChUVISCOS esparsos _' Temno Me-
dia': Estavel.

-

Florianópolis, Terça-Ieira, 20 janeiro d{ 1970

SINTE$E
BALNEÁRIO CAMBORI,r

Uma comissão de proprie­
tários de imóveis, incorpo
radares e moradores do Bal-

, naário Camboriú foi inCU1.1·

bida 'de avistar-se corri os ar

gàos' competente_s para solu­

cionar o problema criado re

centemente com o funciona­

menta da Boate dos Incri-

veis, inaugurada no início elo

ano. O grande problema, se,

gundo informações da (J.

missão, é o som qve não <5 '.J

de boate, mas de "shows", per­
turbando todos os morado.e.s

das ímcdiaçôes '(a Avenida
Bràsil. 'O .próprio cecretá�!J

da Segurança Pública já �e

ria sido oomunícado do fato,

):.....elos moradores
r
que deso­

jam a aplicação da Lei co
. . .1

"2 hSilêncio apos as�' OH'-S,

pois o recinto não é suficie.i-
'

mente fechado para evita,' a

evasão sonora.

DIONíSIO CERQUEIR.l

o Centro de 'I'reinameatu

de Dionísio Cerqueira, da

Secretaria da Agrtcultnra,
foi visitado por ioécl1icos rla

Associação de Estudes Orien­

ta:los e Assistência Rural -

Assesoar \-, quo pretend :

realizar um programa de ex­

tensão rural em coopera-ãu
(O'lU o órgão th pasta t)<J

Agrlcultura. As atividades do

Centro de 'I'reinarnentu La­

cal, nos últimos meiões, tem

sid�) o atendírnentcs exclu­

sívo aos ,produtor:s rurai)
capacitando-os através !k

um moderno treínamenso mi­

lli.bt'radti por tcc:ü'cos (:;l.

cntidat�e.

BRUSQUE

O Ptefei�o .;Jlihtémo He']
\ \. �

,receb�u
'

mcnsagem tcleg,-:i-
[ic,a, ,da Coronel Fi6líer,.l�,

,::ft"""''Êiiirde'nM'; r1i;t',�Em;)"'6sa ,:8(c,o,\.,:"'l'''' \,,'-1.t _'" J,:,,_ "< o;, • 1" ,.�'

silcira de C..)rr:.:ics e Telégra·
fos, inform,:ndo C�t;8 a incluo

são ,de Brusque na Rêde Na·

cionar de Telex encor�tra c,c)

, EMPRE,SA EDFl'ORA
O ESTADO LTDA.

enl fase ele
'-

e�tudos e que Df) �
"

pfóximos dias êsse ·estilct'1

deverá estar concluído. 8(·',

gundo1, informaçõe3
oficiais, ?- cldad3 de Bn,:s:[U8
deverá estar in�lulc1a ]l,)

projet'J d8 rrel8;� r=-n!�u Ca .. ltJ.

Catarina.

SÃO, FRANCISC�) DO SU,,

o Centro Espírita Carida:lc

de Jesus de São Francisc·)

do Sul degeu c emposs(IU

SU3I n9va diretorb que fic:m

assim fOfl:n,aia: Prm.idente
- Maria Augush S. Thiap
Borges; Vicc,Prcshl:nte

Err::csio Olivcir't1 de S. Th;a­

go; 19 Secretário - OniraC­

\'0 Doin e Silva.; 2° Secret:iri:J
- Ari d,a Costa Pereira; Te·

soureira - Rosáiia da Cosi.1
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Elmira Doin e Silva c Pro­

curador - José �j:lnchez.,

A,dministração, Redação e

Oficinas: Rua Conselheira
nafra, lGO - Caixa Postal,
139 - Fone �i022 .,- Florianó­
rolis - Sant '\ Cat�rina. I nI­
,RETOR: José rvIatusaj')1'n (;()­
mellí I .sUPERINTENDEN­
rfE: Marcilio MerJeiro'l F,;,
lho I EDITOR: Lni7, 'H�m j.

q_ue Tancredfl I GERENTE:
Osmar Antônio EC]1Jinrlw,in I
SUB-GERENTE: Diviln Ma·
riot / REDATORES: Sérr,io
Costa Ramos, Antõl1io Kn­
walEki Sobrinho, Sérg'io J,')'

l)e1> � Pedro Paulo Inach�.HJo
- REPORTERES: Rorlo\fo
F.fluardo Sullivan e '>Vílson
Liborio de Medeiros I H.E­

PRESENTANT.I\S; Rio de

�al1eiro - GE - A. S. Lara
Ltfla. - Avenida' :B�ira·l\'I21·.
451 - 11° Andar. São Paub
- A. '3. Y..an Ltr1a. - Rtl'l
Vitória, 567 - ::lO amhl1: -

eoníunto. :::2 - .põrto Ale;':-f'!
- Prop3l1 Propaganda Repre·
sel1tacões Ltda. - Rua COl'O­
uel Viceilte, 456,

'

Ano 55 - N° 16.311 - Edição de hoje 12 páginas

I o recomenda I,van
/

'

f",':! .

para

" , '.' 1, I

O Presidente Garrastazu Médví ,fase de acabamento .. A ,cons-truçi�J '
,

chega hojeno Rio d; Janeiro 'p�ü,� efos' outros �difícios ',compb�l�ntes -

"N" ,":' ',' .',',

lu·
'

·é " ."

buma perrr.anênct� de s;::i� dias, ,Co compl!êi:o ,un,irersitá�iO ',c3ti . ',. �'Vo·s,:�r.es .".> " �", .
' 'C., "'-'''', 'ISIU-g V'ai;

,\

mUI 8' em'C1espaclla��,('7--,>�Wla,pç�i.ra",e.í�1�;";''Í:>·',QaS!ta;n'\\��i�mC\����1'�t"\) l);"é" :,�;f/., �>:"",..,,�\$.""";��'if��'��;.;'ii1�" >:,; '; .

..,', " ,','��.�,," '"': -

-,'
.' ': ;:' :

fJalácio dás Lapanjeiras. Na quiI1-: dia, da if-I-ospital qàs ClfilÍCâS.
,

" J��\' �'l"? �
;. ",1<, ".' �l�'�F o; > "

"

'.

t�.feira o Presidentn ,vi!litará ôl
1

Por outró lad�: a )assessoria' ela'
',' _'" .. ' .- I

• , "

'o" �\"�'" 'Ô

(última Págjna)
Ilha do Fundão:, ocasião em q�le I PreSidênCia da Rep-";:blica bfo�,

assinará decreto·lei ,tTansterinc�'J mou q4� o PreSip:ente Médici::pas.
as verbas da Éxpo-72 para o pro;:, sará' o "rna 25�, ani-versárió 'da C'i·

s(guimento das obras da CidadG
. dade de 'São Paulo, na capita1' l}au-

Unlversitária., "lista; orifle p'l'@sidirá, l1a Ass;:ril'
O I}resident-e _Médití''':�'isitarú o '\;��"�'!'bleià Légr�larr�a,' a solenidade co
,l,...t Ir

.

. '
..

Centro, de Tecnologia o os Insti· memoratIva do 416'! àni'Versário ,da

tutos Bisicos e de Arquitett;r;�. Cid�'de;' réc�bencio na oportu�idf,é'e
"-cujas obras já se enêontram eJ�'1 um pergaminho e uma medalhà,

'-.', ," .

i·
\ I

I 1
Os pesca,lorcs da L�,:;oa t�m se desdobrado para garan 11' o almstecimcnlo (le camarão aos restaurantes do, oca,

"
I

Iv-o recomenda o aumento

\

Garr;;.stazu despach�. �10 mo

fones

')

acelerar au_tf'��
Durante a audiêrícia que conre­

deu na' tarde de ontem ao Scci o

tarío da Fazenda o' Governadnr
Ivo Silveira determinou que íõs­

[em acelerados os estudos sobre o

nurnento a ser concedido ao run­

cícnalísmo estadual.

'A .jiartír de hoje o S,!:. Ivan

Mattos dedicará grande parte do

seu expediente ao exame da ma­

téria, devendo tomar por base' a

majoração concedida laos servido­

res da União.

" r

J ' 'i
ser pretensão. do Govêrno fazer-

uma completa revisão nos ,níveiS

do pessoal técn.co do Estado" pro­

curando, com isso, pagar-lhe- ,reú
cimentos à altura do que mere-

. -

quer recompOSlçao
(Página 11)

Três pre'tendem a fCF
I (�ágil!la 10)

a espionagem de .,Israel
,

'" (Página 3):
,,'

Extra-oficialmente, ínrorrnouse

ce.

As bases do aumento aos ser-

vidores estaduais deverão ser

. ununciadas oficialmente pelo S':.

Ivo Silveira no pronunciamento
que fará aos catarinenses no pró­
ximo dia ,31, quando será testoju

do 'o quarto aniversário da sua

administração.

lssem_hléià poderá' ser convocada em fevereiro
Esp�ra-se que o Chefe do co- 'o salário- de NCr$ 10,00 pa1�cada

vêrno convoque 'a, Ássembléia Le dependente do servidor estadual.

gislativa para nõvo período- ex- Fonte da Secretaria da Fazenda

traordinário de sessões, a iniciar- (
informou que o Sr. Ivan MaJ,c..;,

se possivelmente a 15 de Ievereí- i
antes de viajar para o Rio, já ha

1'0/ com o obj etívó de apreciar a via, fixado sua, posição sôbre o per

mensagem do aumento, que' ter.i centual do aumento, a fim de que

vígêncía' a partir 'de 1'! de feverei- caso Iôsse necessárío, o assunte)

ro: fôsse tratado na reunião que mr.n­

teve com o Ministro Delfim Neto.
,<

Revelou a mesma fonte ,ser pos-'.
sível que' até' o final desta sema­

na o Sr. Ivan Matos leve à ap. c·

'ciação do, Governador o ante-pro­
jeto da, majoração do runcíonalís­
mo estadual.

rNa mesma mensagem o Gove;­

nadar deverá propor o aument o

do ,sa,lário-fam9ia" atualmente n­

xado '-em NCr$ 7',50. Aeredíta-se

,que a, .majoração seja de 'aproxi·
mudamente 50%, estabelecendo-se

./

ara

Camboriú é uma festa

ruo na uan
ii, •

lei Instala

Ivo fata' ao 'povo dia 31
, (última _PágillU)

, De -' outra. 'parte,
.

-,' � \, \ '
• li

Oarrast<t:m Médici está, sendo ("3, •

,

' p.s-rudo '�a ll1arlhã' d�' hoje, �a GL:a-'
riabata� o'lld'e petmancceri, dur�n.
te s�i5 d.ias: 'quandó pel'a' piÍlilC;�o
rá vez,: d:cspadiará do.-,,palác{ó, :-La.
ranJeÚ'as. Na quinta-feira, durante

. \ '

visita que fará à Ilha ,do Fun.clr"o,
o Chefe. do Govêrno assinará

-

c:03'

i;)'eto .

transferindo, r e ,c u r SOs,

..

o PrEsidente Garra.5tazu
cstá ultimando preparativos para
sua

I primei;a entrevista colet,i,v�
que concederá à Imprensa no pró
xim.::> dia 28, r;:-0 Palácio d� Pl�l1a:Z
to. A Secretaria de Imprensa ria',

Presidêncla dr. República já rc­

ceb:u 40 perguntas endere�a(t;3
ao Chefe do Govêrno e que �st}q
sendo divididas em políticas ,e

administrativaq e - fazendo" lE'\<t

eliminação -das pergunta,s rep"tí,
das, ou sejam aquelas que abeir­

d2m o mesmo' assunto. Outros de·­

talhes a respeito da entrevista do
.

Presidente da República estao'

na página dois.
ti'

CXPO-72 para as, obras da -Cida(\él

Universit.ária. 'Após sua estada 'na

Guanabara, o General 'Médfcf 'cm

barcar� ,para São Paulo, a fim 'CIe'
participar ',das solenidades ele,

fundação ,da Cidade.

B vez dos fertilizantes
I( Püglna 11)

'Ipesc da empréstimOS
,

(última Página)

\ . �
. ,

'iVlais que nunca é preciso' pescar
..

.. ,

rasl vera pe a

\

as
' eras�

\
'

/
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Nacional
/

o Presidente .Garraslazu Médici .chega �às 8 horas d� �o-:
je no Rio, para uma permalitÉmda de 6 dias. Na quinta­
fe::r! a Pr€sidêl1te v'f:d��l"á·� I�ka de, Funilãe e lU) ·dia ,·-25·

I

vai 1il São l?a��o p�rJicip�r @a sOlenidade cememeraííva
do 4·16° aniversárêe ttl3 ��dtlde - A Secrehiria de 'Impren�

', ..

SQ aa PresidêiiCKâ da, República já recebeu'40 ,pergllnf\�s
'.

ífue eerão feii'illS ;[G Presid·ande ItO dia. 2S�' , <

�

I
í

----L'_ .;...__ .

'O Presidente Garrastazu Mé­

lc1 i.::i
I

checa hoje ao 1�i0, para uma

. permauencia de .s�1S dias, .qtl.�lI(h)
-pela primeira vez. d:s;J3c'hadí. no

:�l'a ácie das LaraNjeiras, Na. quiá­
ta-feira visitará a jlha elo Fundão,
ocasião em que assinará decreto- ....
�lei tra. ,si'el:i"elü as 'verbas da Expo-

.

72' "0." a i) nrossezuimenso ,das.'
ouras

.

da 'n�h;cle U�i�ersit,ll:ia·.
'

S�gqndo. �s es-tuti,antes que
se toiJCOll:tf��an1, sába0Q, ptél,l.l· hta�' ..

'

nhã' na HI�à do Fundão a visitá do'
t;eneJ'al Gárrastazu 'Médici se' ] i':
)t'Jital"l ati Cc .. tro de Tecnologia e

aos Institutos Básicos e ele Arqui­
tctura, cujas obras já se encontram
em fase de acabamento. A constru­

ção dos outros edif'íeios está bas­
ranrc atrasada e à. capim que. nas­
te à" 'llia,rf1e:is" ela 'estrada ele barro
est.i di1:iicu'Úando o acesso a aíguns
blocos, inclusive ao' esqueleto "do
prédio elo Hospital das Clírlitas.

.

\

OBRAS
;::"N":'Ao, ocrcorrer os o,réelios do
Co:'n'trà cic' Tecnólonia .� dos lristi- PR:OGRAMA PAULTSTA,
t0t0�'B:ásicos e .de ,Arqliit��ül:a, êle' • TERA '<FUTEBOL
pÓ,d�Eá ,observar'o estádQ atua) elás· '<'. Ó Presiele'He Ga'.'rastalu M�-
Qpí'as�.dos blocos ".1:", destina�o à, dic'i dever{] !lassar o dia 25, ani-
G�taFa'çao,de 11ilJoratÓrios pesaelos; vérsÚió ela 'cidade de S10 Paulo,
"F", Ensil)O Industrial; "D", De- na capital pau ,ista', Presidirá, na \

partamento de Desenho; a ligàção Assembléin Le�islativa elo 416° I

entre os blOCOS "C" e "H", com
LIma passogem 'ao Fentro. só para
veículos; e .a interligação elo blo-

�"Mêditi"' " .•

� I •

-

,.

Gd "}1" (que se destii'a ao Institu­
te de Eletrônica) com os demais,
Tôda a cobertura do coniunto de

, .

blocos, 1�'l!Im tútaf 'de 28" mil 'm2,
.

-, ; te es':.í Fec�bendo· tratamento' cL�
.'

in�iperm;:'ahi ização. '" _

.

� < MJS as obras do Hospital das
C.írlicas está naralisada 'há vários
'aíws 'c'o canim na estrada ele aces­
so ;á a,ti' ''Y� 2, meÚo� ,cl� altura.
Até' G momento não 11à previ'sã��

; .de ;q,H�n,elO elas' serão reiniciadas.
.

NG:esqúel::to do edificio 's6 'ti· e��
C()nt';'ado um visia, 'quesnão. sabe
dar nenhuma informação sôbre os

trabalhos, Secundo êle,' o Pr-si­
d-nte não deverá visitar o prédio,
"porque os 'homens, não' manda­
ram <limpar nada por aqui, nem

capinar os arredores",
..

Acrescentou que muitos 1'5-

-tudantes aparecem a,li nara
'

visi­
tar o esqueleto, sempre ;'ec1ama<;f­
do contra a paralisação das obras
e contra o maracal dos arredores,
.Infestados tI:? cobras e ratazanas.

a:livers5rio da cidade, ocasião em

;qUé' re.c·,eberá Uill pergamil�ho '.

e

medalha.
'

ao
\

Em, seguida, presidirá a sole-
nidade ele iuauguràção da nova

.Praça Roosevelt, quando fará seu

primeiro pronunciamento público,
di'!'lgielo, especialmente, a classe:
trabalhadora. A tarde, c],'nois ele
um almôco ÇOll1 Ó 'Gov'cLlaclor
Abreu

.

Sod ré, assistirá (la j,'l<lO C:1-­

trc o Silo Paulo Futebol Clube e .o

Esporte Clube do Pôrto d: Po rtu­

gai, que marcará a i �atiguraç''lo
oficial do Estádio do Morumbi.

T,}RIME1RA . VEZ'
Assim. pe!a primeira V�7 d-s

ele que foi investido. do carvo ele
Presidente da República," o GC:l�­
ral Garrastazu Médici assistirá n

um jôgo dê: futebol, s-u esporte
favorito, Torcedor do Grêmio, cm

P�r(o Alegl:e e do �lamen ('�): no
RIO, o Presidente, corno todi mo-'

.. lüc]or' ele Brasília, tem que se <.:c):l�
formar enl ver os jogos cl:: s-us

clubes pela televisão. )

Com seus assessôres m1;c, di-
. 'retos, nas horas a,! f("J\:!a. o Geho­
ral Garrastazu M5�lIci sem;Jre e:l1i­
te o:,jni�cs, sSbre h\\",bn( P11'�ce
.esl:lr satisfeito com a Ida de ylfs­
trich para o Flamenro e a:::hnu a

chave do Brasil, na Cana d) Mu'1-
do, um tanto dura, mãs t'cm' co;-­
fiança em que os com(l,nclaelos de
Saldanha trarralll a Ta�a Jules Ri­
met definitivamente para nuss)

Pais,

Pergunfas pa�a enfrevista satisfazem Presiden�e

,

_ o Presidente da República
está satisfeito com' � nível das

perguntas encaminhadas lie1ôs ór-'
giios de divulg8ção do P>aí�; para
a sua primeÍ'ra entrevista Qoletiva
à illl!lrensa, marcada, em princí­
pio, para , dia 28 do corrent� no

P�ll:.ício cio Plana'to.

Das quarentas perguntas en,-
'Vi;lcl(ls �, S�crctúi:i. ele Imprensa,'
o Cheté' do Govêrno f'êz Uma pri­
mei.l�:i.��2Jsqão" Jivlélinao-�S' em po­
.Lticas e ádministrativas. Já de'ci-

.,'.� , -

diu,:;Q' Presidenté Méelici que só
.

seiJ:i<lI,�Iiillinadas as pe'rgunJas re­

petiàas, isto é, que\:abordem 0_

rnes1l1ó' assunto. As demais terão
, .

rêspostaS.
.

Nas perQuntas poJíticas, a im­

pFenS? qUfr
�

s::tb«r, por exemplo,
'1ua>ndo se,rá ati,ngic1a a' plena de­

moc,i'ac;ia, Esta pergunta nasceu

de 'pi·.Qnu,lciamento clt) próprk),'
Presi,dén(e da Rep(lblic,a qlte fahu

sôbl:e o assunto dize[1do scr êste
um cios s�us dese jos.

.

: lndaga-=se, igilalmente, sôbre
/
I

revogação do Al-5, reJaçJes de
Executivo com O Le!Iislativo e Ju-'
diciári-o e sucessões estaduais,

No' call1�o aeln)_inistrativo,
três aSSU:1tos predolninam: políti­
ca

.

e:oilômico-financeil'a, eclu:a­
( ) e silúd�, .A imprensa quer sa­

ber, 0',51' exemnlo, C0l110 esLI o

P,la'la -N:Eionai 'ele Saúde, o cem­

bate à inf:ação, à. integraçã'J ela
.i\m87.ôr�ia, o CllstO. de vida, ils co ..

�1Un iaç6c,s, o aJ.alfabetismo, e os

tra!�s:}ort�s,

Padilha' avista ..se COI l i
,ara 'saber das :Ieis p lític s
o líder do Govêrnb na Cân1�l!'à,

� Deputado Raimundo Padilha, de,

verá encontrar,se hoje com o Mi·.

nistro da Justiça, professor Alfrr:;;lo

Buzaid, a fim de sab2r qual, a na�'
tureza das modificações que serào

ej;,�tuadas na legislação Pdlitica'"
ber11 como conhecer a ,0rientar<:iO
fixa{ia pelo' Govêrno.

'O líder do Govêrno disse que
não se justifica a convocação eX

traordinária do Congresso Nac:io,

nal, que chegou a preconizar, dd·
ele que o Presidente da Repúblic:l
deci.diu não realizar uma modifi·

cação em profundidade das lei�

políticas, mas apenas adaptá.lu.;
. no texto constitucional.

SATISFEITO

\

o Deputado Raimundo Padilha

mostrava,se satisfeito com o p�.

sultado de seu encontro com o

Presidente da República.) no qual
o Gener:al Garrastazu Méfici ar!;:>·

Iheu as suas sugestões para que
os políticos particijJem, efetiva·

mente,
I
cl e todo o proc.;;so de adai)'

tação daquela legislação (Estai,]·
to .dos Partidos, Código Eleitoral
� Lei de Inelegibilidades).
Hoje no encontro com o Mini,l;'

tro da .Justiça, pretende não so·

mente ter uma idéia da natureza
das, &}terações que serão feitas,
COJ1:1 b�se na b�'ien,t.ação presid'en·
ciaI, com" também, conhecer �s

providências que o Ministro da

Justiça pretende tomar tendo em

visia a designação da Comis;;ão
,Mista que examinará o assunto,

O Deputado Raimundo Pa,dillm
condena a idéia de estabelecimen·

to do voto distrital; preconizada
em projeto pelo Deputado Gustayo

Capanema e defendida por alguns
parlamentares arenistas, Para êle.

o voto distrital não prejudicar!;:l
somente a Oposição, (nas tamMm

a: Arena.

Aléin 'de contribuir para munlci·

palizar a p0lítica, o voto distri',al.
em seu entender; daria condiçõe'5
ao predomín40" no Brasil,. do

�

coro"
nelismo mais paroquiaÍ '13 do mais

nefasto e intenso :R0der econ&mi.·
co,

Na Inglaterr�, segündo, o Sr',

RaiI)1Undo Padilha, o voto cJ.jstritàl
é m;lis técnico do que político,
constituindo·se num instrumer.L,

eleitoral bastante eficiente face à
'existência de condições cultura is

bastante' ,diversas das que predo·
minam no Brasil. Aqui, o aspe::f,o
técnico do voto distrital. seria su,

perado p�lo aspecto político, (j'flan·

do·se uma distorção' que 'só poGr�·
ria prejudicar o nível da l'f�pres(" I'
tação popular:

, \ ,

,
- Uma figura nacional c;lo pane

do ,Brigadeiro Edua,rdo Gomes -

assinala êle
\

- perderia para lJ1Jl

coronel do interior, quando n5)

para um candielato pobre de idéias
e rico ele recursos, Concentranc1.o
num pequeno território, num pe·
qü�no e determÍnado eleitorado,
os seus recursos, o capitalista te·

ria condiê;ões de derrotar qun lquE';'
líder político de expressão nacj'.I.

nal" só, coni o seu )linheiro. ,

- Sempre fui contra ó voto di��,
trital' e continuo a .manter a 111(''0-

ma posição a. respeito - declart)l1
o D2putado RaiIYrundo Padilha,

Ontem. o líder do Govêrno este,

ve em Cantagalo, no �stado do
Rio, O líder governista profariLl
uma conferênCia, �omo parte das

,'omemorações da Semana Eucli·
diana sôbre a figura e a obra do
historiador, Só hoje o Sr, Raimur.·
do Padilha estará de volta ao R!.o,
a fim de se encontrar com o Mi·

nistro da Justiça,
Êle já tem algumas idéias qu'e

apresentará oportunaii1ente ao. �)'rt)­
fessor Alfredo Buzaid, a respeIto
das adaptações que devem ser feio

tas na chamada legislação políticll.

, .,
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E') claro que tomam!

Pára êlés i1:lh interessa a chuvÇl.. Querem o leite e pronto,\ .

E' por isso qlle ;",ocê não deve troCaI' de )'ol'necedür, Afinal de contRs,
a USINA Í)E LElTE DE .fLORlANOPOLlS .vem entregando o leite [� domicílio,
II;'l Oito aDOS, E' só a USINA filie entrega () lei(e na porta, .AlitlS, Flnrian('rpólis
(' ii. lúlica (las eaJ')itais brasileiras ein Q_lJ(! a dOlla de' casa t('lil ('sse ,conXôl'ló, '

E agora a USIN A lar1çou o Leite Pastetú.izado LA M EISA, r;' cmbalado
Pfll saqlriiil10s de plásticc, como mandam a técnica e a higiene. 1':' ní:lis u-tnà

)
.

prc:oclll'a,ç:io com ,0 conrÔí'to da dona de casa, E' mais urna !'8z;lo para: voc'ê
n;:'o, trocar de fornecedor,

.

PrcfinJ. o Léitc Pastellri;>;ado LAMEISA. I

..'.(

I

MEtNICKE S/A. Indústr-i.à,)
Comércio e Agricultura'!)

Prcfirá tJmbérn MANTEIGA CAPITAL. ,

, I
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Es

o ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 20 ele Janeiro ele 1970

lntemedcnel tem
!

\ .

Israel sua
.. ,."

alar. expressa0

I

A'-êaptura 'de' um' radar siviético
em pleno terr.itório. egípcio, isto

após o aífaíre das CiDCO lanchas
canhoneiras de,! Chetburgo, a cap­
tura de Eichi1:f�nn. na A�gentiha ou

a operação. executada DO aeroporto, ir).ternacio�a;i de Beirute, são S',,-'

cessas .de! ��l envergadura técT,�c:1:'
que: além � do já' conhecido .interês­
ses de vários ministérios de,defes,l
ocidentais e do Leste, é li impren­
sa mundial a nova' catalizadora do

elemeh70s referentes aos serviços
secretos dü;;raelens6s,1 a tal ponto

'f '
_

,o

, que uma "evista. francesa. dedica

lf(\rárias .

págillas de. um nú�er; re·
. cente ao título "James Bond (}
israelense? "

Em Tinal de fevereiro prOiXI!11D,
o correspondente do jornal israe­
lense Yedioth Aharnnuth (últimas
Notíoias) em Paris vai lançar um

livro,;:- La Guerre 'Secret� d'Israel
-:::: ,que promete um grande suces­

so 'de .público à medida que obor­
dad justamente o mecanismo da,

organização israelense. A
.

entrevis­

ta quê se segue já dá uma idéia do,
·

que será-o 'seu trabalho; e, evid811-'
temente, dos limites de seu mate­
rial. ti:e ínrormação _ se ó contra-
rio 'o?'p;rresse, os serviços secretos

de Isràel-cperderíam muito de "eu

preiÍtígfo 'atuaL
"

HISTóRIA

.� De quando datam os primeiros
servíços secretos .israelenses ?

,

_ De bem antes da criação tio
Estado, de Israel. 'Foi a partir dos

anos ,�o que, a organização' da defe-r­
sa judaica l1a Palestina, à H:aggrí.
nah,"') c"ômeçou ::t recolher 'informa­
ções sôhre três assvntos princi·
pais: a ação e os preParativos (;�U" I

organizações militantes e ativi/Si.a,,; \
árabes, as operações de

I

polícia
britânicas e; paradoxalmente, os

. (planos ,das nutras .organizações
\.çlandestinas jqdaicas, tais como o

Irgoun e o Leh)f, que poderiam vir
-

a sabotar fi política da
c

massa ju,
daica do país.
Só,no início da década de 40 que

...... ';_ .. \'
.

.

...
', ,; -1'"

-

.;..... ,- •

a Hagg,aná,lí cOl1segue. centtalízaT>, �
• •• � .j�. _. o,' "I'., r

Ollf§.�nizJtr; �uas at_iv�d�d,es, Têp'a ,11
ação, c],a. organizaçã9 era, c,lçmdesU­
ná"8 seóréta, des.de a d�fesa ,das'
·�i1aeiâ§: jud�Úcas ,à imigráção ,cÍan.
desti��o dos qu��co;'se'��iraJrt '�fÚgír'
dás., aa'mpos de', concentração na­
zi-st�$� :;{stq, num'páís' domi:qádo p�10,
Livfa -Bdnco britânicô' que lirrü­

ta�a�' à'" ií-higração j�da{êa. Assim':
I

. /"
.'

• "�o.
•

os 'se:ryiços secretos ,:dªf Hagganah
assunlham proporções' considerá-

\ "

seis,
. '_,','

.

'.
1

.

Ú. bornel1l':;que nil/épOca dirigh
'à país;;' David: :Ben ,G.u.rion, ',sa,b'a

;

que no: ,(tia da evacuação das tro­

pa$.,�br!tâ��c,as clã I:egião, :sete êxé,;;
· citaS ,à,rabe�; organizados ,sob' o

mOcl§-lt) d.bs' exército's: europeuS,
:, cmp" artiiharia, blindados, ayiação
ef mariilha, de guerra, Íriam inv\lc

, �dir o país. 'A bataJha, portanto," ir,­
'clicava_ péssimas perspectivas /paB
,uma. popul_ação de meia lUilh"ão de

judetJEr g_ue dispunha: apenas. ne
uma o'rgai:1ização clandestina' ék··

�\ �e,feslJ:' .. �em equipanrento nesad.}), �.

S'ellíl 'aVIoes, sem mesmo um .t;)m­

brião' de "ma organização' mili:ta�
mod,ep1<\;, ,Nestas condições, a i:1:;­

d13ort{j.né'ia c de".um servico secreto
e �de :wuídades"cte 6orn'andos passou,

fi �,�
. r:

a .ser primordi�L ')
.

� 'O homem' que foi encarr.eg[l.dü
de' organizar) êste\ serviço __ pras;
segu�. EdwiJ:i}Eytatr _' me_dia' ape­
nas lJfn metia e� sessenta,

"

Calvo,
um,' sÇj-rrisó i�ônico'_ e

c .permanejl1e
nos, l�$:ios, n;ãos gl-ossas de trab?,·

lhador .manual, chamava-se ISS8r

'Barel, ou Isser "o pequeno"
ou ainda Isser "o t e r r.í v e (",
HOje, êle é. deputado . ho Pa1"

lamento israelense pelo partido mi­

noritário' de Ben Gurion. Em 1948,
'

Isser ·Rarel funcionava em Telavlv

nl1ma casa de tijolos próxima .ao

litoral, repleta de relatól1Íos e cm:a

sua entrada guardada por dois ci­

dadões''ármados até os dentes. Sw:t
.

primeira função: organizar as hoje
famosas companhia negras forma­
das de judeus orginários dos. paí­
ses árabes e que, pelos seus are.';
de árabes e dOminando. perfeit,c-,­
mente' a lingua, atravessavam 'as

linhas inimigas e efetuavarp suas
I

Operações em Bagdá ou em Dama;:;­
co, O. comandante dêstes elemen-

rQ, voluntários e�a (Yerpuham
'\,-ohen, de origem iemenita, qUE',
alguns anos antes, havia entrado

para a históris\ militar' israelense
ao cercar as fôrças egípcias em

Falougga e negociar a rendição d:,

inimigo com um comandante egíp·
cio pouco conhecido de nome .Ga
rrial Abdel Nasser.
E quanto à proteçãd. do país?
__ Para Isser Harel tornou-se ne­

cessário organizar um serviço que
.pudesse re-aUzar' uma série de ou­

tras 'funções: fornecer informaçõés
sôbre as fôrças árabes, analisar a

'

situação política dos países ara­

bes; prever suas intenções e seus

planos, iniciar E(studos tendo em

'vista n.forneoímento de armas dae .

quais Israel -necessítawa," impedi!'
as atividades dos serviços de in

formação inimigos no interior ela

PJis e estar pronto para qualquer
outra ação decídtda pelo Govêrno.

(

'ATUALIZAÇÃQ

,"

Desta forma, decidiu-se dividir o

serviço embrionário em quatro se·

ções maiores: -1)',0 Serviço de I'tl­

íorrnação das Fôrças, Armadas,

Hoje, comandado pelo . general
Aharon Yar iv, tem por. objetivo
obter tódas as ínrorrriações .reíe­
'rentes ao 'equipamento, Iocalízação, .

importância dos efetivos e os pla­
nos '-das fôrças militares inimigas.
A base de seu trabalho consiste em

estudar detalhadamente a írnpren- ..

sa, as. publicações especíalízadas,
e até os romances publicados no

mundo árabe;" a captar 24 horas

por dl� o rádio e a televisão ára­

.bes,. etc. Pràticamente todo 'ofici'::ll
árabe tem um dos�iê pessoal no

quartel-general de Yariv, cada UFl)"

_�,da;d_e:.,terh seus petall}es conhecidos
e anaÜ'sacl-OfL....etc,

'

,

E o ([ue é feito' dãs '�nfbrr,nações?
•• ,k

_ Elas são. tôdas encaminhadas
-, ª- céeebros eletrônicos que permi­
'tem estabelecer complexo inú!ti­

pIos e diversos a· partir dos dados

de base. Isto per'mite analisar, enl

algumas' horas, os e {et.fvos; o trei·

namento, o 'equipalfento e até o

.caráter dos comandantes de uma

uni'dade árabe dada.
Um tal serviço não' implica na

I

. .!,
d
'.

existencia ,de coman_ os . 0.peraolG_",.
nais?' ".

,
•__ Eviàep.,temerite, êles existem e'

são cornandag.oS atualmente, i pelo"
general ,Ràphael Eyta{l; me',lhO"l' 'cc'
nhe.cido cqJ;l10 RapJ;U).ut Fo,ram 1 esC

tas aB ,unf,C!_ades. que '0Rerara'ín ''ilfJ .

"

a�FOp0rto dé"-.Beirute', 'que captu.
;aram ,há dua� ',semªI1as 21 prio­
neiros libaneses e\o' radar de ,sete

"""\..,:", -

t,onetadas ria noit.e de 26'''ci,e',dezem-
'bto ·últih10J• Rapholt? dispÕe_. de

algun�1
.' mflhªres de hOmens; a.

maioria voluntários; do corítingen�e,

y,'

que, feiram ohjeto de longo e espc�
cializado ti:einamênt�'., A maior pa�'·

, te' dos COmponentes destes com,m­

dos são aà :rnesri10 tempo pára,qlle�
'. dista�, homens-rãs, técnicos e qom-
, heiros.

OS ANTI·007 E O BOND

ISItAEI,ENSE
I ' .

.

_ O segundo '. servi'ço maior

conta o correspondente (l.israeleh.�3
:...: chama-se .Shin Beth, iniciais' clJ,S
-paJavras he1}-raicas Sherut' BrtahoÍl .

q1,1e 'significam Serviço cie Segura;'!-,
ç.a. Sua função: dependente diret.a­

meIi:te do_' Primeiro·Ministro, êle. (�
responsável por., t.ôdas as ativid:�­
des não militarE(s e fora das fron­

t\')iras do país. En,tre seus; princ:-
,

pEÜS SUC�ss9s estão a éaptura de, ....

Eichmann;' a aquisição, de um

]'v'l:ig�21 (sem' o consentimento so:

viético), o envio de um agente
israeler1se, 'Lutz, ao CairO, onde dn

r:unte cinco �nos frequentoll os ch·

c;ul.os ma�s. elevados ,dos . 'Fôr<;as
Árn;adas ' egípcias, !

O Shin Beth foi comandado po!'
muito tempo pelo próprio Isser

I-ÍareL Êle teria inClusive 'parti( i· �

pado pessoalmente da captura Q.8
Eichmann e teve participação 'Atl.
\

.

va na; luta efetivada por' Israel
contra as atividades dos anti�c,
sábios naz;istas. Hoje, o serviço _

também conhecido sob o .nome de
.

Mossad (a organização, em hebra'i,

c.o) _ é ca�1anclado' pelo GenerU

Zvi Zamir.,
'

Quem forma seus, quadros?
_ Jovens oficiais da ativa. Casa­

dos com filhos, nã.o bebem nunei't
\ não fumam" devem evitar ,av�nt i­

ras . sent.imentais, põem sua t �d<1

em perigo cotidianamente $3, aLiD
disto, limitam-se materialmente a))
seu 'sôldo ge ativa. (Até seus ga!'­
tos de representação são mínimos',.,
Mas nã.�- muito eficientes. Bast'f

lemQrar a his'tória do Mig-21 ira�
- I' 1

quiàno. Há anos que os Estada]Unidos vinham tentando, por to(

. ,

dos os meios, se apoderar de um,

inclusive' através do oferecimento

de um milhão de dólares de prê­
mio ao pilôto que trouxesse para o

Ocidente um exemplar. Os ísrae-
'-

lenses optaram" por um 'sist�n:"l'
mais ecorrõrníco mas "que . se. reve­
laria bem mais eficiente. Os ãgen-

.

tes do Shin Beth'na Alemanha oci
dental tornaram conhecimento' da

.' , 1
existência de um' antigo pilôto de

uma linha civil árabe que havia se

reintegrado. à aviação militar Ira­

quiana, depois de ter sido despe­
dido anos antes: A partir daí, os
ho�ens 'do' -Shin .Beth ,cont�ataram
Um outra pilôto iraquiano, cdlsuio
e em desacõrdó com as

c

sangrentas
represálias antícurdas do Govêrnn

de Bagdá, tendo acabado por COD­

vencê-lo a levar seu aparelho part
Israel. Os homens do Shin Beth,
em Bagdá" forneceram à sua espô­
sa um produto químico cuja inje­
ção gera sintomas de uma poliomeí
lite aguda. Ao 1,Itilizar êste produto
no mais jovem de seus filhos ela

conseguiu convencer as autoridades

iraquianas da necessidade de tra­

ta-Io numa clínica londrina, fazen­
do com 'que 'a família pudesse de.

.xar o país antes de seu marido ter­

se apoderado do Mig.

Neste .sentido, há uma hístóría

semelhante relatada pelo escritor
francês Jean Lacouturé: na época

'.
da Guerra .da Independência, as

c"Tôrças judaicas" precisavam urger.­
temente de dois bombardeiros, Es-

tabeleceu-se. um plano que teria

lugar; na Inglaterra C'dm a ajuda :

de um produtor cínematrográríoo
local q\le a:" aprovara Um roteiro
de filme cujo \

tema prometia fi-' .'"

nanceiramente _ a participaçti,o
. da aviação aUstraliana na Segur-1Lla
Guerra MundiaL As cenas iam ser.·

da filmadas ràpidamente até a

última, cuja ropagem se realiz:)u
nurna )Jase aérea do Sul da Ingla­
terra. e que consistia. na decolagem
de dois bombardeiros. Evident.e­

ment�,. os
.

dois, pilotos atô'res d,eac·

htram, pa�'a, núncà �mais. voltar,:
<

de
"

_ )Jai:s 'de' t1m _

escalada: na Cór�éga,
hóras aépois êles inici�va:m '"'�uas

"

, ativid.adés :no Oriente-Médio: ,t'Ir:s
.

,,'

hoje há .ún� fato nôvo 'uac'reg1üi,ú:
\ o terrprismo. COfl1'O iUfl�ioná ii n:-
'. . - '?'

'.
.

pressao . . ,
. , ' , ..

',; 'Q
. Serviço ,?e $e;gúran.ça"'Inte:

rior, cuja fllnçãó' era apenas �a c1,-:;

contra:espionagem,' é a terceirá I

se:
ção màior, e que se oéupa também
/ '.

.

,_
-.

da luta antiterrorista. Numerosos
foram os agentes árá"bes pres�s,'ol! '

,

descobertQs seguidos, isto 'bem an­

tes de-.. iniciarem. suas ativiqadf's
no país. Foi o caso_ de um .dos cé­
rebros .do, Serviço de' ;J:nforrriaç'óés
egípcios, Jacobian,,I que f0i' 6Í!.,Jia­
do à Amé�ica do, Sul onde tel)L.ou t
agir-como sr fôsse um judeu cgip­
cio,\emignidO .. Desde que chegou,
foí descoberto. Todos os Israelen­
ses com ql;êm' entrou em contill () ,

. ,"

eram agentes do ,Shin Beth': quc�
tudÇl 'üzerar::J 'pára qu'e embarc:as'se
'para �s,ra:el,' .Inclusive 's8" proporí'éto
'a,' acompanhá-lei. eih 'Ís'r�eI; fac!­
lítou'sel inclu'sive o s'e'ú alistamm:.t-

l .' _., :, _

,- ./

to, mas serviü numa unidade o)l(L,
a maioria dos. efetivos, sem 'q;re
êle o soubes§e, eram' ;utros ní,,;m-
bras, d?,' Serv:íçó Se�rêto israelen·
se. .que :J-he' foineciarri'. as -infaITha:
çõelJ qu� gO:3t�riam -de '&.er· �heR'aI'
ao' Cairo.' ",

.

'Agentes dêste;; rr.éSITIO 'S,er�i<co
, -'",". - '+

conseguiram também se infiltrar
nas c�ula:s Gt� EkFat�h:e da Fren­
te Popülal" ;pe'i� Ljbertáção da Pa-

,lestin8: (FPI�P), tant�' no "inter1úr
como no exterior de IsraeL
Há enfim o Serviço de Documen­

tação e de. Arquivo do Ministeno
dos Negócios Estrangeiros _ 1 (:l­

vela Edw,in Eytan. Sua função re­

fere-se à avaliação das a,.ções poli-
e

ticas e cjiplomáticas dos países es·

trangeiros. Êste Serviço não conta
com agentes especiais ou secretos,
Êle sef ocupa sobretudo' em anali,
sar _.sistemàticarnente fatos ou de·

91i1rações de homens públicos dos

!países interessados;
IÊstes quatro serviços __:_ concJ.u�

_ estão reunidos na grande (;8;1-

tr§ll' da Segurança Nacional que
depende' diretamente do presiden­
te do Conselho mas cuja direção
efetiva ,é assegurada tI·adiciona'.­

,mente pelo chefe do Mossad (Cll;
'Shin Beth)".
Em outras palavras, .

se há um

"James Bopd israelense" trata-s8
do General Zvi Zamir?
"Em têrmos jornalísticos, sim",

/
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COMPRE!
êle' identifica a

©i9J©J®(p) , '

I,

. J

industriàdeSta.Cátarina·
salvoU-seporurufio.

tTln simliles fio, conduz a: energia neces�
/,

,\ ,,,. .

sáriapªra acionar máquinas, cl'i[tr nov98'
em pt'e'gos, 'GOllstTuir o pl'ogr.esso.

I
Por tl'á,s clêste fio (elos G.OOO km ele fios

(le nossa r'êcle, instalados dürailte o govêr-
110 Ivo<Silveil'a) está a CEL-ESC - Centrais
Eléfl'icas �le Santa' Oatal'ina;- emprêsà que

permite- o funcionamento de Iuais de 3.000

indústrias em 1108S0 Estado.
E que à'incla eXIJorta energia para o Pa-,

ran'á�) Com muito orgulho.
'

Um orgulho'clividielo com todos os cata-'

riT1enses',�emne!lhUm h,l,.vor. ,,' ',,'
�.'',),.d/:���e a

cele�e
é

celescA\
CUIde do q ue e seu. PrOduzindo 'fier,b, "'10",,10 1) )"",:"<"0,,,,
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",tais nma etapa de des8nvol'iimento do Go\'êrno'lvo Silveira
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Foi imensamente dlíícil a escalada p"-
.ra convencer os governantes brasileiros das

vantagens do planejamento na administra­

ção, viciados i�ue estavam através das ge­
rações lias facilidades c in�fidbc.ia, das

Imp'rovisações. Não só das vantagens I foi
'Urda árdua de incutir como também da
E;;c�ssidadc

- de se adotar a moderna t�cni-'
ta como meio de .?bter sucesso nos propó­
sitos administrativos. Em narre se explica
a reação esboçada nor muitos. O desenvol­
vimento econômico, meta �riaci�)al de to­
dos os brasileiros de tempos para cá, trou­
xe como requisito para atingi-lo o planeja­
mento, da ação nública ou nrivada, í<. re­

llnisito im�ol'tal1tc na ccnquista do desen­
volvimento a consciência coletiva, a von-.

t.ide .decidida de correr riscos
I
e a eiceitar sa­

oifki9S. Da mesma íouna, o fator educa­
cio nal pesa sobremaneira cm qualquer 'dos
oiJ(divos, o do planejamento c' o do de­
scuvolvimcnto,

'

At.avés' do esfôrço (!UC se vem emprc­
g'Judo, visando o conhecimento da rcalida­
di! braslleira, adaptação aos objetivos que
s � queira atirv-ir em 'busca .da trausíorma- (
ção é (�nc se dl,,�iLá ao ::,onto de dcsen­
volvime.. tu que todos esperam. Hoje }.i

III

J m en t O
existem inúmeras escolas de administração
c dç economia em todo o País, preparando­
se para enfrentar o desafio lançado pela
nossa estrutura, social. Êsse desafio, em

grau elevado, tem o cnderêço das novas

gerações, . as mesmas que despertam de

seus bancos escolares .!'ara a realidade da

nação, Plane] unento pressupõe técnica e

ciência, objetivos básicos do ensino mo­

derno.

Além destas dificuldades, também iac­
rentes e interligadas à estrutura social,' ca­
be acrescentar as <:H� são decorrentes da

deficiência do sistema de informações esta­

tísticas. Evidentemente, são setôres inter­

dependentes, uns como decorrência de

outros. Na piríimidc hierárquica de impor­
tância, todos se assentam em base não
muito sólida 112m bastante s.mêtrica. Con­

tudo, ,não compete estimular oue são' da

própria conjuntura. Enquanto as nações
mais desenvolvidas se preocupam com o

aperfeiçoamento dos computadores eletrô­

nicos, nós trilhamos a caminho de conven­

cer acêrca dos benefícios �ue trazem os

eficientes c modernos instrumentos da

técnica e .da ciência. Encontramo-nos, por
conseguinte, cm' indisfarçável atraso,

Uma medida tomada pelo Govêrno Fc­
deral, a de determinar a elaboração de Ida­
nos 9,uadrienais de desenvolvimento até o

mês de setembro do nrimeiro ano de man­

dato, vei� acudir um� necessidade que vi­
nha sendo observada como provocadora, no
futuro, de verdadeiro ponto de estrangula­
mento e se constituiu num 1!rande '

passo
para recuperarmos 0.1 atraso em que nos

encontramos 110, campo do planejamento
administrativo. Facilitará a coordenação das
ações governamentais, de maneira a se en­

quadrassem na programação que pretenda
estabelecer a administração central. Se já
.estamos i decididos quanto -à vontade ... de
trilhar 'o caminho desenvolvímentista, tere-_
mos de estar côuvictos de que entre os

mais importantes !lassos se encontrá a ad- .

ministração !llancjada. Só assim evitare-/
mos as distorções impostas !leIo demago­
gia e nela acomodação, ditadas sempre pe-'
los interêsses cleitoreiros, E êstc, não se

coaduna com os interêsses da nação, de Iu­
ga do passado, segurança no presente I

e

confiança no futuro. Isto iS fundamental pa­
ra sabermos o que queremos, pois nação
que não' sabe o ,!ue ,!uer tende a viver a

êsmo em busca do nada, errante, trôpega c
< cabisbaixa. ' '

.
.

Já tive oDortunidael3 ele c;omentar,
aqui, (l a:_1reciá�el esfôrço que está sendo

aplicado na�Il1eta das construções rodoviú­
nas pelo ij-AMEG,. tanto quanto s:: poue
v�lillyar pela \divulgação dos contl'atos que
v�m S�lldO assioados com várias emprêsas
,ck obras. Na verdaLÍc, im:,rescir:dível a uma

só.icia infra-estrutura l,am o deScen""olvi­
ruento a qUe o Govêrno Ivo Silveira estú

vis�"',do, dentro de sua sábia política admi­

nistrat�va,_ um bom e am]lo sistema rodo­

viúrio, completando o esquema de comlll11- /

cação
'

e
.

trans]orte federal I\esta "região,
c�"stJtUl stm dúvlela o S':>�'lJro ace&So a oieJil-.
sivu elas nossas fôrças e:onômi:as nara a

'grande meta, É conhecid:1 a afirmaç:io de
um dos velhos homens 9úblicos, que govcr­
r;';1I'al11 ,a Re�!ública ,anks de 1930,0' cx-pre-
,sidedte Washington Luis, que lançou, à

t;uisa dy programa de ação presiçlencial, o

>'slQ�aJ1" - '''Governai" é abril' estradas",
Nem iJo'rqu;; 'afefrad.o às convicções liberais

dac�ueies tem�-Jos, ckixava êle de reconhecer
o imperativo r1c_ n Estado, neSS2 importante
,d8r, 8Cef1 ':'-ir 'Cl;l�)r;;; mais qS suas inicia­

tivas, abrinrln ,.'lll,iJlhos fi expansão econó­
JlIi�o-social t' ,�a's, Hoiê, como então, o

prob:ema do:'., . i;lS�)Oltes,- l1ã.o :�bst::U1le tudo �

quanto se teL1 �Cit0 �lar,a, resolvê-lo, é coc­

xi�tel1tc COP.l. Ô�I)l:�pri9 :cl'e�c�I11e}Jto ccoriô- :: X
111lCO de caàa .r�glao \ elo; pal�\, �;, em S,al1ca r

· Catarüa, flUD.�,a tanto se f8z:):Ja:r_� provê-16, 0
.-,

"

t ad�
/

!r �'$- iÇ�ltS
. "

São obras de vw1to" não (lnenas do
De ltajai à Brusque c de Brusquc a ponto de vista d,o SCil custo financeiro, nem

Rio elo Omo, passándo por BotuvcrJ, a somente da extensão do !Júcurso que as

SC-48, C0l11 a 9avimentação do primeiro ,.estradas nermitirão, mas também de sua

trecho e a:; il1l�J,aatação do se�undo, equi- ,!S'igniticaç�o económica, Ou s,eja do muito
valel'á o excencional fator 'ti.e tom6rcio

\

c
..

�'1Í1e�lllgirao para franquia e segurança dos

escoament6,'d; produção de ,tql) a t-';c';f c ap
" ""'.'

Jl�oies, no· t;,sC}?,fll1!e,nto de produção e

rosa zona'·' de trabalho indusfridl """

rícol teJiâ��bio" cón�r�
-

tôdas as regiões
: Q'll1csilio ,s;� dirá da l-i�ação:roc.to' e�h�Jam 1f;;��

... �.,
..

, tran1:, estimulando
, Itajaí\ c Bl�mel:)au, a SC-2}? q tl�étl10 � ao cj'Cploração de

exkgj� 1;r::��tl6eração e"que a�,���4 t6;�:. �,jn �JR�s nc:tli!,�s de riqu�za
,','.{.""N·a """,'}anl'tal dCo� E"stadiÔ' Ib ft'sl:[."" ?ld" ",,,1 '

� t':, I- l?&.,�):,�'�,:"."o � f\�·�.)
..

':�:.
,i;�", ,.�\ :>�'f...... �. '",.. o"

� _,.- _ -"I ;pif

liu�layo He�/es

como d� há' al�uns anos, quando passou :1

integr:1r o Plano ele Metas do Govênw,
pôsto logo em execução.

Ago,ra meslno, u,ma s:ótcsc dos serviços
qu'::., no setor ela COj1strução e melhor'amento
das estradas, t0lU sido ultimamente objeto

"de novos contratos com credenciadas orga­
I) izàções de enºenharia rodoviária, 1110stra 'o
acelerado ritmo q\1e' já se conseguiu impri­
mir üs atividades do PLAMEG nessa meta

especial. Compreendendo mais 312 quiló­
metros de. implantação de novas rodovias c

84 quilômetlOs de pavimentação de outras

jCl il11plantaflas, êsses mais recentes cont.ra,

tos obedecém a estudo objetivo de i,ltcgra­
ção ecbnômLca, beneficiando tódas as re-

, giõGS do Estado e pondo-as em permanente
e fácil' cOlltato atràvés de um sistema rQ-'"

doviário niodernam.cnte planejado e exc,

cutadO-.

BR-10 1 depG�ldia de acaballlen to - regu­
larização da terraplenagem e pavÜl1entação .

. Isso cstá em andamento.
.

.

As rodovi:1s SC�lÔ51- de Conc&:dia'
a Scúra - e a SC-22 - de Guatal1lbú a

São Carlos - estão sendo implantadas,.
tendo a conclusão, dessas obras sido pre­
vistas para dentro de pouco mais de um

ano, \ "

I

Mas há ainda a SC�14\ nqs' trechos
Jciaçaba - Volta Grande e ,Luzerna

_ Tangará, cuja implantaçi;ío fâmbém foi con­
tratada e se !Jrocessa'eril ritmo que lhes
permita estarem concluí,da's êste ano ainçla.

Finalmente a rodovia SC-IOl - tre,

cho BR-í..82-l5.m. 35 � cuja implantação,
está em adiaotamento para quz, também
no ,corrente ano; esteja' plenamente cop.­
clll�da .

f':"
, )...

G

rglu I de' estado
I-!ú nações �,ara toelos os gostos:' ava- '

«':lhadas, progressistas, republiqu;;tas, anti-
r açC>cs, 11açõe� por ações, por, coma:1c1ita

simples, por orelem verbal, "by appointe­
rnê�,t of ner majcsty", etc, Mas, c-::rtamei1-

t� nC;1huma s::rá mais leviana cio que Cuba
li:: hdel Castro,

Sàment� um cérebro revolucionário,
Eà .sentido da nalavra, Dodcria comgra­
zcr-s:, com " �ircul1stancia de repousar
SUJ i.1teQ.ridade sôbre o fio ele Ul\13· nava­
l!1<\. A garantia ele Fi(1�1 "é o d2sassoss2go
d�) �Tiullelo, A sua vanta'_"!el11 é a .nOssa de­

sJgl·egaçào. O seu hCl'oíSl110' é o nosso

opróbio.
A imcm':l;sa não t::rá fornecido, na

época cio acontecimento, a verdadeira pr0-
hL.didade' da cris� cios, mísseis tào clara­

Jl1crite quanto ela sc apresenta no livro elc
· S-.:hlesi:1ger s.Jbre o govêr'l1o ele· Kenneely,

A rea idade é que a coisa tôda est�­
vc POJ DOUCO: S:: Kennedy iá não houves-

,

s� ã)11ar�:ado o vexame ela B,�lia elos Porcos,
talvez tivesse decidido no !1rimeiro instan­
t� pelo pior: o bombardeio !JuJ'o e ,simples.
A -dc!ia; entretanto, de que na, ocasião do
melancó-Íco ataque se dcixava levar pelos·
bej ir:istas 00 Pentá,O"ano e. d� que decidira

mau, o f�z,; rÍ(�Ú'�L 'Aí entrou, um não-pru­
fissional,,':b:IÜ:.�n�uilo McNamàra que,. com
u simdicl\hhdc: �os iluminados, surgefiu o

· bloqw;io, 'À,qeSl?- erá .el� que ps russos tam­

bé:n precisà;�Slhl[ d:! tcmpo para recuar �
.

�!\j I
�i

\ ti,�
11 i

fôsse, pois, concedido o tenl'po,
Qua;ldo a situacào se deteri0r:1 a tal

ponto, o ma_is fottuito dos deta:hcs pode
precipitar 'as temíveis cons,equências, E

precisamer:.te nêste caSo do bloqucio há
Lima historiJha elo mais puro suspense.· Os
russo's que navegaram em direção à Cuba

aparentemente dimÍlluicam sua velocidade,
após o ii timato aplericano, Q teldonc vcr­

melho foi !Jósto para trabalhar, e, através
ctêle che�QL! uma carta muita sensata de
1(r�lchev, A corcla parecia afrouxar­

quando sobreveio um !'uxão quase insus­
tentável: ao mesmo tempo em qUe ,um dos
navios russos se destacava do comboio 'c
rumav.a célcre ao encontro ela frota amc-,

ricana, ól11a segunda carta dc Kruebev é

entregue na Casa Branca pelo pálido Em­
baixador sovi.§tico. Ncst:1 carta, a desmen­
tir o' s::nticlo cQ:lciliatório da !lrim' Q 1, a

mel hor proposta eta exatam::nte essa:

gucrrt
Instalou-se entre 0'\ partici�)antes da

reunJW 3quêle ar ':lesado que d�ve:l1 to­

mar as nessóas no limiar do cleserto. A
missiva e a sua mensa"em ,cram claras, Os

, -

botões coloridas começaram a sor pressio-
nildo�" !-\lg1.lém, entretanto, recusou-se a se

, -c::U'eg:lr à idtia dO'_holoucau�to e, num ar­

I':1nco d? des�sFéro, SL!?el\u que a segunda
carta ta'vez f,;sse a:lterior à prim�eira, Não
l1avia datas, Apegados -a êssc último sôpro
de e'Spernnça, correram a verificar. Positi-

vo, E;':1 Ufa! Por pouco. Restava' o navio,
que afinal se tratav-a cle um simples petro­
leiro e que passou !Jelo bloqueio após
submeter-se à revista, Os outro navios re­

tornaram e a humanidade foi, pelo menos

dessa vêz, salva. Mas n,50 gl:aças· à Fidcl
Castro,

Há a0:ora o caso dos aviões sequestra­
dos, A todos repugna essa pirataria irres-

.

ponsávcl e inconsequente. O pilôto brasi­
leiro foi'çado a !)ousar em _Cuba, antes dis-'
so fêz duas aterrissa?,ens em pistas nunca

dantes nave!!aelas, e voou sem a menor in­
dica610 csp�cífica d'e rotas, e do que mais

seja, Até hoje, mais de 70 aeronavcs apor­
taram a Cuba nessas condições..Cêrca de
7,000 v\das em perigo por nada, em nome

da .coisa nenhuma, .. Fidel, imoassível, res­

ponde a isso COI11 ;nais gél.{d; indiferença,
S;: ês�es atos aproveitassem à sua re­

volução, se ao menos se ,constituissem em

matéria, de propoganda, s.e houvesse, afi­

na', a mais débil razão em apóio dê sua

atituçle -. mas não: trata-se apenas do
exercício olímpico da contravenção, o cri­
me pelo crime.

,Nen'l a China das ma'ratonas natató­
rias se eQuinara, cm desfaçatez e' cs:::árnio,
ao barbudo das Anülhas, Permita o destino,.

'.1

que, se algunl<1 dessàs aeronaves .um dia
tiver que errar a tomaçl� de campo '€ _ca�s.
que o faça s.e projetando diretamente sôbre
êss:� fanfarrão irresponsável.

Paulo da Cosia Ramos

'-

'.

i'

,cedo para conjectura�,: acontece

que um grupo· expressivo de par­
lamentares arenistas está articu-Il_ando a reeleição do Deputado El- ..

gídio Lunardi ps.ra a PreSidência Ida Assembléia. E, �lelo vi&to, o I
atual PTesidente conta com um},
apoio bàstante razqó.vel. [

TRIVIAL VARIADO
\

Marcílio Medeiros, filho.
, .

ANOTAçõES PARA Ul\1 LiVRO DE MEMóRIA8 QUE JAMAIS SERÁ
ESC;RITO

Ao ver na televisão Ulha propaganda da "RhocÜa" tive a in�pressã�
de sentir no ar o doce cheirinho de lança-perfume que inundava os' salões

dos meus carnavais da adolescência, Antes, quando pequeno, eu apenas
colecionava as bisnagas vazias de "Rodo" e "RodoU"ro" que os foliões usa- I
vam e depois atiravam fora. Houve um Carnaval que 'atravessei com um

lança-perfume ínteíro, economizando' nOS bailes [uvenís ',e de adultos pa­
ra sempre sobrar para o dia seguinte. N!!- quarta feira de Cinzas ainda ha­

via um poúquínho que foi cheirado por mim e pelos amigos no primeiro
dia da Qua,�'esma.

xxx

\
Na recordação mais remota da �inna infância, o primeiro remédio:

"Calclgenolv.cEra tomado às refeiçõ,es! mas nos intervalos de�tas', às es­

condidas eu' virava um 01J. doís golpes no gargalo. Depois, ['oi durante
, .,

�

muito. tempo a "Emulsão de scott", .coin um homem no rótulC( levando as

I, costas um ��lo exemplar <;le .fbacaihau. Do óleo C� figadQ ele bacalhau -

I terrível! - tomei tonéis. Contra vermes ''Panvermina'', bolotas gelatíno-,1 �,' ,,..,, ,. ,
J

sas que me eram €nfiàq.as Í5\l-rganta abaixo, à .custa de guaraná, Embora �
rôsse louco por guaraná - que só era tomado por ocasião de festas - a

Idetestável "Panvermína" quase sempre era rejeitada ,?,lo m�u pequeno
e débil organismo. Felizes das crianças de hoje, que naa precisam tomar

. . .. ,

"Panvermina" I

xxx
T

. \

Cruel decepção. ;Havia dito na rua, p:ara l;lm menino da minha idade,
que meu pai ganhava d,e ;ordenado uma sala cheia de dinlieiro. Pergun­
tando em easa' me disseram qU,e não, era níenQs. "A metade, então?" Era

menos ainda, "A metade da metade?" estava muito longe, Era menos que

úm' b;nheiro, m'enDS ai;qa q�e u�� pequeha b,acia. "Mas quanto é"? Ca­

bia na cari'ocefia 'do 'meu camin);lãozinho de m'atéria' plástiCa. Foi, talvez,
aí, que acordei pâra' o mundó.

'Ix x x,

Com oito ànos; apillxonei-me perdidamente por uma menina, Até-as

sandãlias, que eu d,e�calçava na primeira: esquina p�r� ir às aulas co� pé
no chão, c.omo a ma10tia' <la minha classe, voltei a calçá-las, Não sei se a

I menina sabÍa da l�lüi1fa paJxão, �as ,uma ouka, a quem eu detestava por'
ser feios� e s,em graça, _espalpou na esc,ola que estávamos namorandQ.

Fiei ao meu 'amor e temendo p,erQê-lo passei quase uma tarde inteira em
.

casa, chorand�, rptnh�s pr.i�1eiras lágri,mas a;;nargas e verdadeiras de hc.;

mem.

_' ..•• -.,.'
.

I .... .:i1:
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"' EXPORTAÇÕE�

,'"

Os exportador,es (je· p,rodutos f
mánufaturados

_
de 'Sant,a, C,\itari-

1 na estão· eufóricos' çom a iS,enção
I' do IPI e do ICM _9:ara as _suas ex­

portações, que já está' vigorando
desde o últil):J..o dia, 16. A m§dida..

que no di�er dp Ministr,ó,De'lfirn
��to "tem D, significac,lp ,�e uma

segunda abertura dos port,os bra­
sileiros às nfl,ções amigas", r�rne­
l110rando ri ep,isódio histófico cle

jane�r.o ,q.e 1803, tem mer:ec�d? a:n'�
pIa 'çolaporação ';1, Govêrnó Gata­

rinense, atrav�s ('(as provi.dências
tomadas pela Se,cretaria da Fazen-

i da.

li O Secretário Ivan 'Mattos,

.' ?:pesar de saber que' � isenção_ I
\

acarretal:á uma baixa �á arrec�.,. As demais que me perdoem,
I dação, est.á seguro, de- que�i ás in- mas Camboriu' é ,efetivamente a

I_:J dústrias de santa-\cát�lI;iiia que. se ,praia mais cosmopolita do Brasil, I

r aproveitarem da mêdid� 'e ingres-, c, dentTe todas as que são cóJilside-

1'1 sal·em. para vaÚr :no tUreno qasf: t. fI raqas COl�10 e:,t-ações bah1eárias,
I e�portações !)oderão 'contribuir de 'Uni a'migo desta coluna, no últi-

I maneira vigorosá ê (;jl�ádouta, pa- mo fim de. semana, se 'deu ao tra- I

Ira o fortalecimento da economia balho de coritar, pelas placas dos I
estadual; com benefícios" -para to,:, automóveis quais os Estados bra-

dos. sÚeiros que ali estavam represen-
tados.

Acredi·tem ou. não, estavam
'todos os Estado�, inclusive ,o Acre,
na forma de um belo: GqJaxie, Is­
to,' ,evidentemente, sem contar os

carros dos turistaS internacionais.
vindos do Uruguai, Paraguai, Ar­
gentina,' Chile.

Prova disso foi a sugest'ão
ap,resentada u Emenda Constitu­
cional nO 1 à 'Carta Estadu'al se­

hmcto a qual �staria proibir;l a

reeleição da atual �esa. A ban­
cada da ARENA, :')01' maioria, re­
solveu não aceitá-la, per i inativos

que parecem cbvios.

1
r

r

t
"

l
1
I

COSMOPOLITISMO

·BATACLAN,
>

O conhecido atleta Bataclan
- jovem de seten�a !l"nds - foi
visto por volta das ,8 horas da
manhã de ontem. em' plena Rua

Felipe. Schmfdt, dando. mais uma

de suas demonstrações 'de vigor e

resistência física, pulan2. ") nulila

perna só, durante um longo espa­
ço· de tempo.

'I Suando em bicas, 13ataclan
I c.hall).ava a atenção de todos os

,I' ,t'ranseuntes, qúe 'ihe ,concediam
donàtivos que êle 'pretende' acu­

[I' mular para uma viagem que quer

,

I
faz�r ap, Méx�co, na época dá Co-

pa, para mostrar ao mundo a

II,
suá vitalidade.

Em tempo: Bataclan não bebe
e ê vegetariano.

J
L
·f

I
I
I

I
I

SEM ARQUIBANCADA

Na última sexta-feira, a fir­
ma Wilmar :aenrique Becker €n- í
viou ofício a Prefeitura, cOl11uni- í'
.<;.ando que não mais está dispos­
ta a construir as arquibancadas
,para os desfiles r;!J !lróximo Car­

naval. A firma - a exemplo dõ
que fêz ano !Jassado - construi­
ria as arquibancadas sem ônus

para a municipalidade, apenas 1'e-
.

servando a renda dos iúgressos
.

em ��nefício da "Cas:t da Amiza-!de",' ,

,
O Prefeito Acácfo San\thiag-o Iestá, espeÍ-ando, agora, que apa­

reça quem queira fazer a .o.bra, em,
• I

idêniC1as �ohdiçC�'es, Mas só que
tem q1,le s�r com, muita pressa
essa (':�finição, POrque senão não

ç:í mais tempo.,

MINISTROS QUE VÊM

I I

I
,

Dentro de maIS alguns díá,g
será marcada oficialmente a da­
ta p!1ra as visitas, que; farão

.

a

Santa Ca,tar�l1a 'Ü MiI'J.��ro da

Educação, Sr; Jarbas Passarinho, e

o das Comunicações, Sr.' HigillO
Corsetti.

O !Ji'üneiro, aqui VIra a con­

vite da Universidady Federal, for­
mulado eu). _Q.e��mp� IJ�lo , R.eitor
1,errllira :erma. O segúnâo' vem

p[bi,l inaugürétll as obr'ap 4,? Tron­

ei7.Sttl. de TelecclllUlJ_icações, opor,.
tenidade em que t:;tmbém visita-

r� a COTESC.·
'

.\

�RESIDÊNCIA DA AL
{. Apesar (��' ser ainda muito

"

'

-

-,jJ'__ I

I I
I

'

AS MANCHETES
,

A Rádio Santa Catarina aca­

ba de introduzir uma i:qovação
no seu Jornal falado das 22h30: a

, partir de quinta-feira levará ao

a:r as 'manchetes Que O ESTADO e

'''A Gazeta" estamparão no dra se- I'guinte, numa colé\boração recípr0.r;,l:
.

ca entre a emissôra e os dois tr� Idicionais jornais da Cidade. [ ,

I 1![
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o . Minislro da Fazenda assinou perfaria permitindo
que 'as emprêsas Indusíríais transfiram o excedente de cré-
dilos do IPI relaliv9 a p,radulos exportados, para esíahele­
'cimenlos �ndÍlslriais q·ue lenham fornecido materiaís-primas,
produlos inlermediários ou em�ª,agem, devendo o� pri­
meiros obse.rvarem' as nermas de conlr/ole que vierem a ser

baixadas pela Seeretarla 'da Reçeila Federal. I

�'�iZri�,�;.��.����==�..��__�����������������._--4-'---- ���������������'�"���������������������������������������������.�_�,����JII
,I

," ,

.,' _, : �

xcesso
I'

. '

, ,

,

\
o: ministro da Fazenda, proles-

sor Delfim Netto, assinou portaria
permitindo que as empresas indus-

�

.

triaís transfiram o ��edente .

de
crédítos , do IPI relativo a produ­
tos exportados, para estabeleci-

.,
.

mentos industriais qué tenham
fornecido' matérias-primas, produ­
tos .intermerüáríos ou embalagem,

I
devendo os primeiros observarem

as 'normas de contrôle que vierem

a ser baixadas pela Secretaria da

Receita Federal.'

\
,

Ao mesmo tempo, a assessoria
de imprensa do Ministério da Fa­

zenda divulgou duas Portadas, qUJ
ampliam os prazos de recolhi­
rr,lent� do IPI.. A primeira, que
tornou o número GB-12, concede

60 dias fora o mês' para o IPI

-íncidentes sobre todos os pro:5�L!.
tos :relacionados no decreto 61.5H,
excluindo dêsses cerveja, fumo,
cigarros, charutos, cimento, peles,
Jóias, água' mineral e veículos de

qualquér natureza. k outra; o de

número GB·13, concede 9q dias
forá do mês para o recolhimento
do IPI por parte �s 'fndústria,;;
fie tecidos. n.a.ttirais e sintéticos, de

fios' e filP�:ªs �ê�teis, e do, vestuário
em' geral,

-
.... \\-

'c

Por outro lado, o secretário da
Receita, esclarecendo a .mecãnica
da medi� baixada, dis�e, que as

empresas indústriais podem upii·
zar atuaímente .como créditos do .

I,PI, em suas vendas no :.mercad:>
}nterno, aquelas importâncías rela.

tívas ao (mpôsto ,: que deixam. ae
recolher ao e.xport�r as merca;dD"
Tias. ISto 'quer dizei que,' além da

isenção do IPI, a exportâção, o'
valor do 'imposto constitui .créd�t;)

.

para as vendas ínternas, "

O€óne
que muitas 'empresas, em 19(:l9,

exportarajn, urna quantidade dJ

bens que supera o seu .volume U3

vendas. no .me;cado interno, ficáMo'� .

',. ,.\

de posse, portanto, de um excesso

de créditos do IPI sem iltilização.
-

A Portaria agora baíxgda pelo.mi· .

nistro
'

Delfim'Netto' cria .uma nova

possibilidade' de utili�ação," d$�se '

excesso de crédito, através de ·SU�1.

transfe-rência a outras .emp:r;esHs,·
podendo servir para pagar a corn­
pra de' ·matérias·primas, 'emb��(t·
geris, produtos intermediãrtos ,etv',,'
A emprêsa .q,úe adquirir êstes cri;
ditos'. poderá, 'por sua 'v��,� utiÍizá.·
los, no paganierito do. seu ,próiJri:> .

IPI.
.

.

"'"
. "i',';" ,'. "

t

O montante dos crédi,tos do IPI,
uÜ1izados no ano passado '- Pelas'
i�dÚstrias . brasÍleiras', qúé: expo.�·r\:
',,:'\,� "', '..� ····,·,,"·�.t,:�.,,�..

inédita no País, demonstra a deter­

minação do govêrno
. de

: explorar
tódas as possibilidades e .estírnular
o comércio externo".

SECRETÁRIO ESCLARECE

'PÍWVI,D'ÊNCIA, INÉDITA
. Ao divulgar a portaria número

,14, 'que permite-a t'ransferência de

. 19r��itos elo IPI, o Ifini,�tro DeIrirl1
IlNetto informou que "a tmnsfe·

�'ên�ia de áéditos fisc�i� concedi·

i[ctos aos .exportadores' é pro�idêncla
"" .1,. t.'

� ;-.�

,h .(-

'�
1-
íl:

l'

�� �,

I ,:� ," .,." ...

. '"

GU�lrníç(�es de Fenda e a'plícações d� bor'qâdQs
realçam o bom gôSto" da dona" da 'casfl.· � _

�;.

10 al;·.rinjo do'lar m9Qerno exige t
- ".-

1
(

,

'�I'\'ff4.·e'"-"\�
.',

, W�� �..
, '1

�<�. �.

Renda é beleza '_ Rel�da �,�Hoepcke'"") ,

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Economia
• Y

',.

•

I

ilo· fiscal· já o
rarn, alcançam .uma quantia equi.,
valente' aproximadamente a '25 'l1'�,i·

lhões de dólares, calculando-se que
há um .excesso de créditos a nego-

.

dar em tôrno de 20 milhões ele

cruzeiros .noyos.
A> integra das portarias baixadas '

pelo . ministro da 'Fazenda é a,
.

seguinte:

PORTARIA· GB·12 I.

"O ministro .da Fazenda, no uso'

de suas atríbuíções, resolve: ('
1.-'- Permitir que o recolhimento

dó, Irnpôsto sobre Produtos" Iridus­

tríalízados, incidente sôbre os prt.­

dutos' de fabricação nacional, cons­

-tantes 'dos capítulos ou -posíçõos
da . tabela anexa ao 'decreto' n:

,

' "

61.514, de 12 de outubro' de 19in"
e modificações .posteríores.: sds,::
efetuado até o 'último dia 'c)c'J.

'se�\lndO mês \ �ub�e�uente 'àquele
em, que houv�r ocorrido o fat,')

gerador. '

1 . 1 - Excetuam·se da pormissáo
ob,je"to dessa portaria as posições
beneficiadas pela Portaria .,GB n ,

11, de janeiro. de 1970, e mais os

seguintes: 22.01 a 22,,03; 24,01 <:.

24,02; 25.23; 43:02 a 43',04; 71,O� d

71.15 é ,87 _02 .a' 87.07.
. A "permissão' a,tlrÍgirá apenas C�·'

. \

recolhimentos do impõsto CU,1':)
fatO' gerador ocorra durante ()

éxercício de. 1970".

. POll1'AR1A :"GB.13
"O ministro� da Fazenda: no u�,o.,

d� suas atriblliçõe�, resolve:

1 - Permitfr que o recólhimer:LJ
�: .......

��

:--",:,,> ';'�.�': >;, ""'" '�

.,
2,",

.

��� +f'<'�

'L
, �' ). � i. ,t- .�

.

/ ��n�
's:'A '\,.

J
. J' lIt

')'T"-"

�

\ t �

_.r7��/
Rua Fellpr ;,'I',i'Tlldt,-139 .' Caixa Pesfal, 12� >4,­
Fone:' 3-5;,_�� End. Te[egr. "Bordadós"

, .....".

Florianópolis - Santa Cat,anna ,

Reo(esenfante em ·São Paulo,'"

�ARIO,G. FRAN',C:O'

do Impôsto 'sóbre Produ'os Indus­

trializados,
.

incidente sôbre os pr:)
dutos de fabricação nacional cons­

tantes da alínea XIV, capítulos 50;
51 posição 51. 04; 52 posição 52. O��;
53; 55; 56 posição 56,07; 57; 59; 60;
61:-; 62 e 63, da tabela anexa no .

Decreto n.. 61. 514; de 12 de outu­
bro de í967, e modificações poste­
r iores, seja feito até Q último dia

da la. quinzena do 3<;>. mês' suhse··
,quente àquele em que houver.
ocorrido o fato gerador'.
I! - As' disposições do ítem

anterior, aplicam-se aos' recolhí-'

mentôs cujo fato gerador ocorra­

durante o exercício de 1970".

PQRTARIA N, ·14-

,

. "O ministro d� Estado' da Fazen­
da, no uso' ele 'suas atribuições.. e
Considerando

.

que a -política
governamental d� estímulos' à �x.
portação de'manufaturados impõe
a adoção de uma sistemática que

permita' o imediato ressarcimento

dos, créditos fiscais; '0 que trata o

Decreto Lei 491, de 5 de março do

1969;
Considerando que' nos casos em

, que as vendas para 0- Exterio,r' 0;'1

operações asemelhadas, excedem
as realizadas no Mercado interno,.
a prática tem demonstrado a ·for·

mação de um excesso de, crédito

do Impôsto 'sobre Produtos Indus·

trializados, cujo ressarciment'')
.
mostrou·se inadequado dentro da

sistEmática atual;

Considerando que o §; 3<;> do) A.,'':,:
3° do Decreto n. 64,833, de 17 (is

julho de 1969 qm� regulamentou o

Decreto Lei n. 491, de 5, de marGo

dE) 1969, admite, genêricamcnte

"qutras Ililodalidades de compe•.
aatão" a 'critério do mini�tro dil

'azenda.

"

\ '

".Resolve,' relat,ivamente aos .cród:·
I .os do Impôsto·, sôbre Produ�(ls

Industrializados, . dedorrentes ciD

',estímulo ,da exportação a:, que f',e

referem
.

os Artigos. 10 e 7<;>; do

.De�reto' l1�' 64,833, de 17 de juHlJ
'de '1969:

I' - Estabelecim!')nto industrial

exportador, após h,aver·se utilizadr)
das modálidades de tessarcimentJ'

�
admitidas nos §§ 1<;> e 2°, do Art1'S0
3<;> do Decreto Lei n. 64,833, de 17

de. julho de 1969, obrigiübriaI1)en"E',
,na ordem . ali indt;cada, podeI á
transferir ,o excedente" �e houver,

.paTa estabelecimento. industrial ele

,�-terc.erros, atendidas as condiçué5
pNeyistas neste ato; e' €n1 nqrm'ti,s

. l . ',' .

.

:,.' Çle 'cohtrôle que v}eí'em a ser ba�xa·
das pela Secretaria da ReceHa
Federal.

II - A transferência a qU9 se

refere o item anterÍor somenle

roderá ser feita para estabeÍeci·
mento industri'al .fornecedor de

matérias·primas, produtos inter·

mediários ou material 'de embala·

gem, mediante acôrdo

partes, a titulo de

entre a3

pagamento
dêsses insumos; o crédjto ass.:m­

transferido será utilizado para
dedução do IPi devido nas opera·, .

çõss efetuadas pelo estabelecirpeú'
to 10rnecedor no mercado interno.
, III - O crédito excedente, apura·
do na forI;11a do, item I,. acumúlaóQ
até 31 de dezElmbro de 1969 e trans·
ferido nos têrmos dêste ato, pode,'á
ser utilizado pelo -estabelecimento
industrial fornecedor, a título [''3

dedução do IPI, a pagar no' m:�s
em que fôr feÜa a tratisferência,
mediante abatimento na g�ia do

recolhimento.
IV _. A transferência do crédi:o

ser� feita meçliante a emis�ão de
nota fiscal A ou C, conform,:) o

caso.

V 1- Sem prejuízo do imediato
/

ressarcimento na forma indícac1él
nos itens precedentes, a Secretana
da Receita Federal; podetâ b·ai,y.8f
instruções quanto às cautelas a

serem adotadas, visando ao con·

'tróIe dos créditos fiscais, transr::·
'ridos na forma ,desta Portaria",

"

ELE E ESÇE2 �'1l l
'I

ano
.J

".

69
67
66 '

64
63
51
69
68

Á

...A. Coelho: Automóveis
Rua João Pinto, 40 - Fone 27-77

Karmanghia
Gordini
Aero Willis
Gordini
Aero Willis
Rural Willis

.1 Volkswagen "

1 y���swa�cn
,\

I

\.)

"

"

"

Ministr3do -relos prd,fessores argentinos:
DR. FEDERICO LUIZ AB'ERASTURY (Psicólogc) e DANIEL GORDON

Temas: "TRANSTORWOS PSICO·MOTORES NA CRIANCA" e

.

,

.1"

,OS TESTES PSICOLÓGICOS NQ ENS.INO. ESPECIAL"
'.6 ' Gursó' re'àHzar·se·á durant�· 'o . período de férias,' em' d�t'a>";<l:,A

ser .marcaCla e terá a duração de uma semana,

Inscrições e Informações: INSTITUTO DE AUrnçÃO. � TERAPIA

DA LINGUAGEM, ru� Fernando Machado, 57 - Fone 32·92.

,
.

""ijj_E
-

-

..

CU.RSO·S SOBRE PSICOMOTRICIDADE E
APLICACÃO:· DE' TESTES

�� �

l

I

• ...,Jj

\

j

I

'.,

I

���������-�������')'
r�--�---Irra ------

-.-1
--.--

, '-�.

J
----- ...--,

,\
"

'oi
AGORA COM SAÍDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA
EXCURSAO OI:GANIZÂDA ESPECIALMENTE PARA VOCÊ. ,PELO

SEU. "AGENTE DE VIAG;ENS"
TU R I iS M O' H O L Z 1\'1 A N N

É A Ol?ORTUNIDADE DE ,SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS
"CATARATAS D0 IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÃO", VIAJANDO EM MO·

PERNOS E CONFORTÁVEIS õNIBUS DA SUA TURISMO. HGLZ·

MANN, NUM PRO?RAMA :QE SETE DIAS FASCINAhTES, QUE
VOCÊ JAMAIS ESQUECERÁ ...

INFORMAÇõES E RESERVAP.' TURISMO. HOLZMANN
RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853

Consulte TUfl,ISMO ,HOLZMANN e viaje CO!TIn um vE.tenmo ...

'11
I

i MEYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

1 Rua Fúl-vio' Aducci: . 597 - Telefone 63·93

AUTOMOVEIS
ESPLANADA.\ 67

-69

64

.!IW*-- sai

I

I
1.[
II:

MADUREZA - AIlTIGO 99

Comunicamos aos interessados que, a partir, de 15- de janeiro, elDS
19 hs. às 21 I1s., acliam·se abertas as matrículas para o Cm'so Prepu·
ratório Catarinen,se aos exames de Maeureza, 'Gil:ásio,
Cientifico. f)

,

I
'.. Local - 29 andar do G�núsio .Imaculada ,C\)neeição,

. Francisco, próximo à nova Faculdade de Odontologia.
Florianópolis, 10 de janeiro de 1970.

Professores Lui3 Darci da Roclla. e Cesllr

DIRETO:cy,ES

Clássic,o c

à rua SdO'

Luiz Pasold

46
59

61

ftINENDE:Dl1R -AUTOR,IZAt;»O
.{ �

.

.
-

� !r�.!.������mr�.�._�,w���__�·�"�OÇlill�������]j
[

..

I
j
;

,

(.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Oi, seu:�
p�rOD,am'a:.

'�,
_!'!!!!!!!!!J

CINEMA
SAO .JOSÉ

Iii - 19,45 21h45m

Walter Brenan'

o FHITICEUOO DA' FI_.ORESTA
ENflANTADA:

Censura ii anos

RITZ

17 - 19,45 2fh45m

Kirk Douglas _ Irene Papas

,SANGUE DE IRMÃOS

Sensura II! anos'

ROXY

_'_-(
If _ 201}
Franco Nero _ Tina Aurrront

o HOlVJE;\'I, O ORGULHO E .4._
N··\·h I

,VINGANÇA .

Censura 18 anos

CLóRIA

17 - 20h

Peter �astlier Elizabeth Han

man _ Gera�di�e Paga

AGORA VOCíl: É UM HOMEM

Censura 14 anos

IMPÉR,IO

20h
Keil' 'Pullea
Anne �eywood

Sandy Dennis

APENAS UMA' MULHER
Censura 18 anos

RAJA

20b,
, \

Tom Tryon _ Betty Lynn
.

-, ,.

A VINGANQA DO PELE
VERMELHA

c�surq.r ,Ji.�,�lnos)- ���r �_

TELEVISAO'

:rV COLIGADAS CANAL 3,
16hOO

16h30m _ Ci�e Dpsenhos

17hOO _ As Aven'tuTas' de Rin Tio

Tin _ 'Filme
17h30m Os Três 'Pateritas

/�'"'Fi�me , I ,

,Jeannie ,é um G�nioI? J45m

Filme

18h15m _ Mulheres em Vanguarda
HJh15m - A' Cabana dQ 'Pai Tomás'
_ Novela
191145m _ Tele Jornal, Hering
20h15m _ Discoteca do Chacrin'1a
- Musical
21h1sm _ Vé< de Noiva - Novel::t

.

21h45m _ Repórter Garcia
nli:OQ"� Verão Vermelho :-'- Novel51

"""
22h30m - Gunsmoke _ Filme
23h30m Império

'

00h30m Crônicas da Noite

TV NRATINI· CANAL fi

19h10m _. Nino, O Italianinho

1\('" Novela

19h45m _ Diário de Notícias

20h05m -. Shaw Sem Limites
com J. Silvestre

21hOO _. Beta Rockefeller _ Novela

2:;;hOO _ Grande Jornal Ipiranga
22hUirn' _ Oonversa de ArqUliban­
cada

TV GAUCHA, CANAL, 12

18l'145m _ A Oabana do, Pai TOID2S
_ Novela

r9h15m _ Dez Vidas - Novela

19h45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - N,(:)v�la
20h30m _ Alô Brasil, Áquêle Àbraço
- Musical
22hlOm' _ "I;eleobjetiva Crefisul
22h35m - Agente da Urycle - Filme

Reslaurante 1'05a'

----------�----.:',�

Canlina Pizzaria: 47
Rua Trajanó, 47,
Pizza� - Panquecas, - Ravioli

Lasagna - G�o'chi e a La' Carte;

Zury Machado
r

praia de Coqueiros, o simpático casal César Guima­

rães.

I,

O Professor ÍIeni:iqtie. Stodieck da Faculdade de
, ,

Direito da Universidade Federal de Santa Catarina,
, do Ministro Jarb�s :p�ssarmho recebeu a medalha

"

,�"Ordem do Mérito do Trabalho".

�I� '.* * 01•
-t-

* * * *

sá.bado, o Cabeçudas Iate Clube promoveu movi-
,

,

mentad/a reunião dançante com a partícípação dos
"Incandéscentes "".

Silva Júnior, o conhecido Tenente nas rodas
festivas da cidade, fo� visto muito bem acompanhado
no Bar do Querencir, Palace ,

'

,

I f
"

1 ,�:�**�:�
1

"
'

" "

1 ti' Helena,' R�binitein: eliminou tõdas as ,razôes\1 "que' você tinha para 'não usar cílios' postiços, Expe­

;' I· rimente, ('Minute. Laskes", exclusivo de HR, os cflícs

I, que já'vêm �om seu 'aplicador, O;" mesmos poderão
,I ser ericontradós na! Drograría e. Farmácia Catari-

r nense:
"

_,_

I' EM1 sua bem ';�co':�d�f: r;�idência, sábado, o
'i
l' L�àsal' i Loui,cl�s, e Alvano de Canvalho, com um

:. I elegante jant�u) ·J:rJómenage:>.ram o Dr. Hélio Freitas

Il e Senhora.

,I

�:-: *' *
I

Romoaldo, o cantor francês que conquistou I

aplausos no Festival Internacional da Canção, dia
J.9 próximo estará no Lira Tênis Clube': A reserva

para seu jantar com direito) ao sorteio de uma

passagem ao México, poderá ser feita na Secretaria
do Lira.

*

No Museu de Arte Moderna de Florianópolis.
48 trabalhos do consagrado artista Osny Schauf­

fertt, estão sendo expostos, merecendo favoráveis
,

críticas do nosso mundo elegante.
'

O paulista José Alberto Roxo que pàssou os

,
'últimos- dias do 'ano 69, em nossa cidade, marcou

".ca�an1:eÍ1to .com Mqria .Bernardete Simás .

-,­
'I'

Realmente não houve aquela animação que
alguns esperavam, mas, tinha muita gente bonita,
e interessante no Porão do Couilt.ry 'c:i�lb,
de sábado,

, .

,
Os casais: ,MíuçQ'"Antônio Boabaid e Antônio

'Boab'aih, 'sexta-feira viajaram para a Europa onde

.visitarão doze países.
Animada mesmo estava a- boate Scórpícr

sábado. Disse, o proprietário Senhor Nelson, que
no próximo sábado será uma noite de' Carnaval

"Scorpior" .

,Elizabeth Mesquita, a linda carioca que esta

passando
- férias' em nossa cidade, sábado no

, Country Club, deixou muita gente com água na bôca ,

,I /
\

�:� * * �I�

-,.
'j'

Fúlvio e Maria) Leõnida 'Viei1;:;t, Miguel Leal

Bráuer e Iara Pedrosa, 'com o ICostureiro Lenzi,
palestravam animadamente na 'piscina do Country
Club ..

Noite no Havaí,: a tradicional festa carnavalesca

do Santacatarina Country .Club, esta marcada para
o próximo dia 31, ...f... '

'

'j'

Acaba de monta-/' confortável residência na

_I­
-v- Pensamento do día: A vida não tehÍ< 'u� 'pla.Ho·:'

tem a perpétua surpresa.

f,,'

Concriz de um vestidlnllo morrendq,
'de ser fresco, em duas çôres de

I um algodão grosso, Decote rení't',

I sem mangas e cint·ura leVel]\Cn1te
marcada por um cinto do mesmo

tecido, Echarpe displicentemente
I amarrada IDO .pescoço, assim com\)

I
r quem não quer nada,

I t UMA BRONCA RAZOAVEL E U\\ll\

t, [HISTÓRIA MlTITO, ENGRAÇADA

'r A BRONCA: �
I, ,Atendendo a pedidos insistent.2s

l de 3,002 leitores" entre êles � S)'a,

\�
Conselheiro Nilton José Che;:i}�ll,
neé Eliana Carneiro da Cunha

Cabral; (i o Sr, muitq Dr. Fúlvi<J
l •

-----_jl!

...
'

Iara Pedrosa
Luiz Vieira, -Sá estou uma vez

mais a brindá·los com mais U:;Ul

coluninha da minha-lavra,

,Queixam·se Elianinha e Fúlvio e

mais 3,000 leitores, de que :;twlo
por demais a malandrar, e que na,;)

aguetam mais essa onda de receio
tas, Que, diabo! 'Acho isso uma

tremenda descortesia para com a

colunista. Se não gostam que não
leiam e fiquem calados,' l,VIuito
bonito ficare� a xingar minhas

receitas, e I depois na hora da

sobremesa, o que é que vem?
cocadirlhas 1e, abóbora, uvas com

creme e torta de pêssegos.

A HISTóRIA ENGRAÇADA:
'

O grande 'sonho, de Sabiniar:o,
próspero usineiro pernambucano,
era ser Prefeito, Queria uma Pre·
feitura assim como eu queria um�

bicicleta Calai, Com muito traba·

lho, pouco dinheiro e o apoio gra­
tuito dos coronéis da região, con·

seguiu depois de uma campanha
brilhante, ser' Prefeito de Tim­

bauba, cidadezinha tão pequena
que mal ,cabiam Prefeito e Prefei­

turlil! ,

Eleito e empossado com tôdas
as honras de' estilo, ficou nosso

amigo a prefeiturar com a tran·

quilidade Glue soem ter aquê12s
que se senteIll completa e politica·
mente realizados,

....

"

,no mais puro sot.aque nordestino) I'Pois nâb Sr. Prefeito'. Tin�·"

bauba ter:i o seu f�ru�. 'Basta que,�j:o Sr. me traga um croquis., )

- Muito obri�ado . E.�celêitcUl,:l
Vou trazér um concriz para o' I
Senhor. ,.

,
.

,:1
E na volta para a sua PrefeiturH, Inão conseguia decifrar o' porqlc18

do concriz.
1

•

,\
Um concriz, .. para que sera que

ês'se 'h�mem quer um concriz? Ê I

logo um concriz,.: se iôsse um

canário ou um periqUito, mas logo
um concriz.:.
I' \

Chegando em Timbauba, enviou
emissários para tôdas as zonas'

férteis em concriz, a' fim de que
I

trouxessem ó mais belo e' cantador'
dêles todos para alegrar o Sr,

Governador.

Mister se faz espl�car aos Senh,­
res 'leitores que concriz - como

todos já devem ter desconfiado --,

é um passarinho tam0ém chamado

corrupião, e que ilã,o "dá" em qUe,:­
quer' lugar não.
De volta os emissáriQs timbau­

benses com o melhor dos, 'concri­
,zes (??) da região.

Juliano açerta sua viagem par'l a

Capital, e cercado de seus �'�uxi­
liares" chega ao Palácio do Govêr·
no.

Até que um dia, Agamenon Ma·- bido, eis que Agamenon se depara"
Anunaiado e pouco depois: rece-

galhães, o Guvernador da éPOl'il,
chama a todos os Prefeitos para'
'uma reunião, onde êle Agamenon,
'auscultaria as reivindicações d",
seu povo através a fala esclarecida
d€' seus governantes municipai,.

_' Chegada a hora e vez de Juliano

,Matraga, Timbauba dá o seLl'

recado: -

- .G0staria muito de pod'1r dar
ao meu povo o forum de que êle

ne.cessita. (Isto dito"na1.uralmente

com cena das mais engraçadas de

sua vida (provàvelmenté): a figura
redonda de Juliano cercado ele

seus cahras por todos os lado"

charúto na bôca e gaiola na mfio,
e que bem depressinha ia dizendQ

ao Governador assombrado:
- Aqui �stá o seu' concriz I)r,

Agamenon) :Não foi fácil não, mas

achei um que canta até a' primeira
estrof.a do hino nacional. Agora
eu quero o meu forum:

I
I

1
'
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Música' Popular
, Augusto BuecliJer

O MURO.

Vocês já viram como a onda, agora, é por as pessoas contra murÓ\?-
-

Me falaram que, em Curitiba, havia um programa, de TV que era um
absurdo. Por ordem da direção do programa, o apresentador bombardeava
o convidado, com perguntas, as' mais indiscretas e cretinas possíveis, até
levá-lo a perder a calma.

'

.

Só, então, o programa chegava ao ponto exato.capesar de já ter come­

çado há bastante tempo. O apresentador cada vez mais provocador e o candí­
dado cada yez mais, descontrolado. Resultado: vinha grossura e o programa
era retírado do ar. Sensacional. A produção"e a direção haviam conquistado
mais um tento.' '\ . _ ,

,
,

Em São Paulo há um programa semelhante, também ria TV. Intitula-se:
"Quem Tem Mêda da Verdade?" e é outro .ríngue. Há artistas,' que preferem
ver o diabo, a comparecer àquele programa. Êles' estraçalham os convidados.
É a maior fria., ' ,

Um dos que andam procurando se escapar do convite do produtor
Carlos Manga é o Chacrinha -, que,' aliás;' não pode, reclamar .rnuíto, não,I

porque o programa dêle, também, é 0- fim 'da picada.. ,

" ,Biz. o Chacrinha, que só comparece ao programa, se' a TV Record pagar
a êle o cachê de 10 11:ti1 cruzeiros novos. A Leila Diniz, também, teve a
desdita' de aceitar o convite. �oi um negócio:

"

.Tá na Manchete, o negócio .se ameniza mais um pouco. Ou melhor:
é bem tranqüilo. Nada de grossura. Cada um pergunta o que tem que
perguntar, sem apelações.. E a entrevista não sai perdendo em nada.

Muitos já foram postos contra o muro da revista. A Hebe Camargo
esteve recentemente. Agora, o' que eu quero, mesmo, trazer até aqui é o

que nos 'interessa; o Tom Jobim. Êle foi pôsto no 'paredão, pelos seguintes
senhores e senhoras: I1ka Soares, Ciro Monteiro, Janet Clair" Mania Augusta,
Clatice Líspector, Macal, Nina Chaves, Sérgio Cardoso, Evandro Castro

.

Lirna.: Carlínhos Olrveira e Armando Marques.
Perguntado- por CiTO Monteiro porque não fazia mais nada' com o

Vinicius de Moraes, êle respondeu: "Temos tentando trabalhar, mas 'muita
coisa não' ajuda": .

"

.'
.

Uma pergunta meio a queima roupa" foi' feita por Ilka Soares: Sinatra
é, ou não 'da 'Máfia? Eis o que êle respondeu: "Calma, eu não sou tão
.arnigo' de Sinatra. Apenas gravei 'com .êle dois discos. Para isso, estive em

sua companhia no estúdio e em sua casa. Portanto, não posso me, considerau
seu amigo é nem tenho elementos para responder. Certamente, se Sínatra
pertencesse à Má�a, não me diria, Particularmente, eu acho' que não".
É um rapaz mujto simpático", -,

,Clarisse Lispector perguntou se êle tinha .mêdo de deixar de compor e

recebeu . a seguinte resposta.; "Minha vida sempre foi compor. Pra deixar
de fazê-lo, só se trocasse a composíção pela felicidade". ,

Macalé perguntou, "qual era o papo que você levava com João Gílberto, \,

em relação às críticas ao movimento da bossa nova?" e obetev€ a seguinte \,

resposta: "Màcalé', naquêle tempo, as críticas nos afetavam muito, príncí­
palmente, porque vivíamos 'numa precariedade de tudo e com incerteza e·

ínseauranoa. Uma das maiores críticas ú bossa nova era de que ela 'estaria
influenciada pelo' jazz. Hoje, em 19'70, você vê como está a nossa música,
popular brasileira. E não se fala mais em influência".

,

Unia pergunta interessante foi feita por Sérgio Cardoso: "Acho Vinicius
de Moraes o maior, poeta vivo brasileiro, Se êle. não existisse; quem você
gostaria de ter ,como parceíro, dentre os intelectuais b-rasileiros? Resposta:
-vwíntam Shakespeare".

Pra finalizar, uma pergunta feita por Janet Claír: "A que você atríbut
a evasão para 'o estrangeiro de talentos musicais, C0l110 Chico Buarque;
Caetano e GiP Jobim respondeu: �'É simples.cl-rocesso de rejeição +- tutu".

)"

,
,

\

FRASES.
_ A primeira, um tanto canina, de William Hedgepeth, na revista Loolr,'

.comentando uma .apresentação de .Janís Joplin: "Oh, Deus, .. .:ranis, Janis,
você não disse, uma palavra, ma!? eu compreendo. Nós nos amamos. Não
precisamos de palavras, mas apenas de.. significações; de sons de seÍlti-'
mentos, de ruidoso que dizem coisas. Oh, ruge, sibife; geme, late, ràriror.e .

rosne docemente para mim". (!)
.

Em compensação a cantora Joyce dá uma amenizada, fªlando da p�ixão,
de Romulad por ela: "É que mandei' aquêle piá em francês de endoidar
estátua, e colou",

"

I
"

tiNE RAJÁ

.)

}I.

.
"

:11

I.

com.

TOMTRYON
DARRYl HICKMA
BETTY [YN

CINE SÃO JOSÉ Hoje às 15 191'45 e 21h45m

A malg fantástica concepcáo (

t/llemfjfO§rBlIt'f}j
MINÚSCULOS "ANÓElINl40S" VIV[M tASelNAN'
TfS 'AVfNTURA� NO MUNOO DOS ADULTOS!

, �"
� :1

(- �,:'
" .

!'I'

.'

.

.'

J Piscina
,PASSE HORAS

. "
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IBlamlveis
..

i

f\:.

f

o . mais nôvo .)auçarneJilte· d�.·:.,.' ,lam a, entrada' de ar nas partes su­

Volkswage» do Brasil, já est� fP- .perioc; e inferior, enquanto que
dando pejas ruas de' todo. . o' País;

'

,,�l4"l_S teclas comandam a ventilação
VeíCULO. tipo "stat,i0ú-;�agph::+" á .' f![>0.t1t�ak.·
"Variant" é ppópria,;pat:à 'u99':fFlÚ)� : O 'comando do aquecimento in-

't7ljpld\ - s(')ci,�l, passeio '.e:�:tr�?alh,o� • ter;Ào está centralizado numa tecla.
- com capacidade para, Cü'íCO"WflS- ,situadi .ao lado,' da alavanéa" do'
sageiros, a "Varia, it". v'e,hl> (iq �,d� ,ftei<jl de 'estacionamento. As saídas '.

contro das necessidades \_Qê amplfl "de ar/quente ·são,:. 4: duasno painel
.

Luxa d:: consumidores; ,c1esJjosos': ',e.'i;ruas outras nas longarinas- infe­
de. um

•

ve.culo de, carader.í�Í!i,Gfi� . ,Yjüre,s, "d.iaiilteiras, . junto aos pés,
ecléticas.

.
'. ,.'

; Sel;Td(i) estas úkimas regy!áveis p�r
"

. : �bOtlõ;es de . comando localizados
CHASSI, EIXOS, E, f:)J;R�Ã�" : ,jÚililt&l' às colunas dianteiras: ".

"

.o chassi da Variant.é :,:de, ohâ,�"�' ),I�:rlilR,I.Q�; BANCOS E PAINEL
de' aço pre.isada.. O "e1'X'Q .dim\;téi,l)o:" ::,: .� q!lHst,rw.íd-a segundo objetivos dé"
é íopm�do de, dois, ttlbós',Ç!'e' aqQ> .

"

iiÍ�ai9'� CO,nfiollte '[ e amplo espaço
rigidamente un,iGlo'QJs; rJÓS'. :q,lfãis :e,s.� :'" ,\ir,(ter.I;lO', ,a Variant transporta eÔ1no:
t{lo montadas as biír,j-as de-";t(i)'�çi;tp'· . �;d�1)'lént� 5 :pessQaS. Os bancos sãó �

com os bra�ços de' <'
'.

'. .... .., :�: '.,: "'; 31ül:tôm�oqs, .' 'com gomós trànsver-
com os braços' da. StlSp�nSao., <FJ'a:t.â,

•

s}tis,:9ue' 'oferecem uma perfeita, 'fi-
as rndas dinríte,i:yas.· k- s\'lS�i;n:Sã.o; ... ' .. x!_!Qãó· d:o motorista e passageiros
,dianteLra tem uma fçeq1\lênCia ,cIG, 'a?s ��ssent'clS; evitando' des'lizanien-" ,

lubrifiC::ição oe 10.QOO· ki,Jiis.; ,e�� .

,.• Ú»S; mesl!l1o em· curvas fechadas.
•

tando dotada de braç.ps' âé�' Su.s:':" .,' ps ·'tevestimeriios 'dos bancos se-
- p:: .•sãGl CO'm a:rücúla<_;óes al:lto�;%l'I-" rã,y" ofer��idqs . em. quatro' côr.es:
bl ificantes. .

> '

.• pfe�@, mmrioní escuro,' hávall'a' e

O eixo tras3iro é �io ti.'po osei:.: p){it,i:n' " (cüw:a) - de' màneira .. a

lante, J suspensão indepeFlde'q:t�, ê�i�b,ililar haJ1moh{osante�te co� a

ba:.rra de totç,ão ci:lí;n�r.i�as, �juSl�� /. ·'N"mttlra. do, veí,culo; arrlpliando, as;
',ICIS, Para maIor aderen'Cla ao s0'l.o, sirú, �s' :al-ternativas de :escolha por
a Vmia:lt, é 'equipada,: c,orn, est�hj: Pa:J)te,�.qos cm1sumidores. O reves-
lizador na sugp.ensãl'ú' d'iatlte'ihl;� t:huent@ pneté>, âcompanhaáí _,t6dás
barra compensadora níl: susp'�nsãô as CÓIj.IWCOn:i: q1\�.o c�tro será apre�
traseira, e amoliteeéGlores ,telescq�, sentadQ; O marrom' es'Cim:i cambi-

• picos
\
d� dú!,HI ação, 'nfl� fre�l�e �e "iijat:�, cÓ:r.n" as- cor�s: Btanco-Lotus; .

ai rás,' absorvendG ti'epi�açQ.e;,; vl- :a�:g� ,Cl<;i:ro e Yerde-Fôlba" o mes-

bracõcs � oscilac6es. A! dis.tâÍ'lc.i.a. mó oCÓ1Tendo. com o 'estofa�énto
)é �I�e as rodas t�aseü:as; (�itoliÍ);>é qé cô·r· havana.·· , O revestimento
tk 1.358.. mm. de Jargur:a. .

.

p�a,fi:n.�será einpregado nos veiculos
'

O sistema de di.reção é de ,rólete, de cores,Yer,melho! Cereja e Azul
éflm amGrtecedor hidrául.ico."

"

Goba!M)' ·Os assentos dianteiros da
MOTOR. Variant podem 'ser ajustados, in-
O VW-16(,f) Vadant, teom um Clivldu:a\mente, eni sete posições, e

niotord'" 65 cv (SAE) e�1.�,�4.êm,j, ',e;s,e'llçústo.S, eni três,' totalizando
dt" ci.l.üJ.dFada a, 4.600r:pm. De ,cQ,TIS" 2r.�ptisiçQ,es diferentes.

.

.... ',
<

•

t�ução platl,;,t" é tund,íd@ �m tig,fl ,

. O,acesso, de passagei{()s ao ban-
de metal .. leye magngsio/.t,lJ.tllí.n�o, e/,

- 'ba
.

de' tl:ás é feito de maneira sim-
aúdcciGl.Q. a ar., Está" Hl.Qn,tadQ'J\3

.

Rl�l: �.sta· ,j.nélina� a,!1enas q en-

.pútl t.plse.it;a do veí��J.1(i), s@b; ;0 . &�)llto dçis' bancos diante'iros;' e' se
côn�paílünel,t,Q de ca;r'ga, em. locá,l �(Úá: ,p:mi. ;:v,�6 de passagem amplo,
a�un; o e de ·fáGil,aaesS'0,.' TCr;1'l,:,€hJl$ P91 :.qiiàlque:r das chias po_rtas.
curbUF\ido.r.es Gh as�,i)'a,Çã9.:' :'d�s:' . ", O Jj;aÜIé:l,' coál revestimento de
cend-snte, timo SoLex'J,z -q;>,E>S�,1J;;' inªt?J,ial' ti60. i.àl<arandá, 6 de es-

pe C'0mb:l�tão i lteVFI'a"a (,t�;i;r:@.ÔS, dIo', thlGdei;río �e" fundada!. Nele
t�m os clhndf,os, OpostVlS, ;@.@lS� ,a" estão l�caÜz�dos: o indicador do
rllJis. horizontalmeríte, Ó êHâtil.e,rTO Hi,�bl i;le, G9�Tlbustíve1, e veloiírrletro.
;�'s (ciii ldros é de '85 ..5' m�.,' e h -,' GO�� oQôDcietr,o; interru,Ptor .dos .fa­
cur;so dos ·r,iÍstões é de 69,0 rhm:: k�, ,'i[�tke; da l,uz do painei;' interrup­
razão de �oJilil'P:ressão 6' d�, ;7:2.;�:.c: , J�lÍ::"�" �Q, lip.lpador de pára-brisa;
sua lybrif,icaqãCl se p:rocessa, 9tih�'�>-_•. Cil'l,zeiioi'é''P.(i)rta�luvas:;:-; àl'ém dOs
vés de pressão, com bomba éié eu-" '. 'Túga!'es' ,piàlfá cbl9,caçãô ele rádio,
gre11agens e racltiadClF a' ó!eQ:' : O

. {��9gio.. elétl�fCO de� horas, e aceu-

con�rôle do abafacloL é ê�ereicl:b', d�dof de" dg;:itr.os '{e"qu,jpámentos
automàticamente por um ;'dispo.si�

,.

. Op�jDiÜ:l:Ís). j. ' '.

tivo q1JC, com açãG nos dois car- J$SPA-ÇO:PARA BAGAGENS "

blJliae],ores, garaNte partidas ilililecli.a-' •. O es,paço' par,a bagageriy no ..

tas do' carro, mesmo 'eiil\l' búxa.tem- VW'1600, Variánt está, distribuído
peLatUFa. ,

entre ':0" D.orta-malas diant�i1;0· e 'o

O momento de fôrça (to!J7que) ida. cOIíl1p;ii'âméáto de carga' situado'.
\(ariant é, de 12.0 ffi�gf. a �000· ' ria, trase,ira, sôbre Q' mOh\lL As'suas

rp-m. (SAE). 'Sua' bapaeié1:ade de' dimensõ'es .são as seguintes:
� subida, C0111 lj2 carga, ·apresenta :p_oda-malas (M frente): ... : ..

o,S seguinJ,tes índice;s: ,

.

: 73x126x29 centímetros de com-

Ia. marcha' -'- 41,5,% pl'ímen10, )a-rgura e alllura média,
\ 2a. 21,5% rt<spectivamente,

.

3a. 12,0%·. Oonip.a.rtimeqto de ,carga (atrás)
4a." 7.1 % ��,5xl,13*7o' centímet[(lS de C0141-

Marcha�à-ré' 42;3%..
.

pt'rÉmertto, largura e altura média,
nJ'FF;RENCIAL ·E 'CAI�A,:.J)l<i J'�sp,ectivamente., O prime,im te;m
MUDANÇA C1I),�êidade de 2'67 litTõs, 'e o se-

A transnlissão aô eixo traseiro' g,l:Íll'dO,L684,1itros de área útiL A
, - .

se, processa !l,or engrtma�em colili1.. capacidade, e as dimensões do
- elentes he.] iCG.id ais, di1ié.rent;;ial e se� G9,r;y,):p',arti1llTent(')� de ca,rga p@derã@
mi-árvores oscil.am,tes. SoJa' razão se.r

.
consideràvelmente ampliadas

de tr3'klSniJissão é a· següri'I,I�e:
.

�medi:aHt>e
.

a "reclinação � do encôsto
la. 1: 3,SÕ . e dQ assent!o tl:aseiros; Essa 0pera-:;
2a. 1: 2,06 ção resulta,numa platafoIma·,únjca"

.

3a.
.

1: 1,32, de ,n'jvelamento perfe.ito, seul sa- "
f

4a. 1: 0,89 liênciàs.,no piso, e confere aQ com-

Márcha·à"i'é 1: 3;8'8'- p'artimento 'de carga 1.135 litros de
'A razão de transmissão do di;., capacidade, é �,143,5 centímetros

ferencial é de 1: 4,125' de comprirnento, com a mesma

A alava�lca 'de c0l\1an90 da cai� .. altura média.
xa eh mudança tem estilo 'esportivo O' assoalho, tanto do porta-ma-
falícitand6 às passagens. N em- la:s�como do compartimento de

br�ag.em é do tipo monodisco aci�:- carga, é forraclo com tapete c}e'
n::\do em sêco. tlo,rracha, . macio e· resistente. O

VFNTlLAÇÃO E compartimento' de carga está isola-

AQUeCIMENTO ,

do do motor por camadas de'ma-"
,E simules e funcional o sistema teniais contra calor, para maiQu

d�' venéàção interna de) VW'::1600 seguraáça e proteção das baga-

I

VarianL A circul'ação de a1�; cOln

't0'Q:l,acla à frente ,do páka-brisa,
abrange as partes superior, frontal
e inferior do painel'. Duas alaváp­
cas, colocadas sob:o ,painel., regu-

gens.
. Ai tal'l'lfla do porta-malas tem

trava de segurança. Mesmo depois
d.e SÔltP. pelo bO�ãO d� destrave,
sItuado I sob' o pame1, a esquerda

, ,

do tubo da coluna ele' direção, a (

tampa não se abre imediatamente,
sendo necessário soltar-.a trava de

" segurança, no. capuz dianteiro,

CARROÇARIA
. ,A carroçaria da' Variant tem um

estilo simples e moderno.' Suas li­
'n has são .diârn icas,: .e os poucos
cromados se ajustam com harrno-

· nia ao conjuntb do veículo. Nas
laterais, sôbré Os pára-lamas tra­

seiros, ,as aletas .de ventilação se

compõem bem com a traseira do
,
carro. de. desenho aerodinâmico.

· Os' pá-ra-choques, tanto o dian-
, telro como o .traseiro, são de lâ­
mitla fwica, com duas garras pro­
Ú�t0ras de borracha, dispostas úma
en1 cada extremídade. No capuz
.do porta�rnalàs dianteiro está o

embie�a VW. A EIt:mominaçãQ ,lo
carro. - VW1600 VARIANT
está, afi;xada na parte, trasei·ra.
Uma abertura fiO pál:à-lama da

, .

I
frente· facilita o acesso ao tanque
de gasoli'l1íl. O reservatório tein

· ca'pacidade 'para 40 litres.
.

O motor está localizado u:a par­
te :tl'aseira, ein. amplo comparti­
mento.

. As dimensões da carroçada são
as seguintes:
'Compri.mento: 4.·24&mm;· Lal'-\

gura, 1.575 mm; Altura 1.430 mm.

FA.RÓIS, LUZES E FUSíVHIS
O VW-l 600 'Variant está equi­

pado Com baterià ele li. volts e '36

ampéresjhora. Uni alterníld0r· de
14 volts e 35 amperes aumenta a

eficiência da áperação de carrega­
mento da batel'ia, rnésmo em mar­

cha lenta.
Os )aróis retangu1ares têm luz

assimétrica. O i:1ter'h'Jptor d@s irldi·
cadores de mudança de direção
pode ser. acionado sem necessidade

I de se· retij:ar a mãQ dO! volante. E

desliga�se automàticamente qmln
cio o volante retorna à posiçã6
oril'inal:' Nessa mesma alavanca
está situada a tecla que acio.na os

Eélchos de luz 'alta e haixa, e a luz
de �)assa<>:em. ' A luz interna de
cortesia 10caHza-se no lado esquer­
do do teto, logo acima -da porta,
com interruptor de três posições:
'ligado com porta fechada; desliga­
do com porta aberta, e ligado, au­

tomàticamente, com o abrir das

portas. A lanterna traseira contém
ain'da luz de ftelà, luz indicadora

· 'G1e. mudança ele 'direção, e faróis de
marcha-à-ré. O veículo está equi­
padQ, também, com €luas lanternas
traseiras de Placa da" licença, e fa.,

_ roletes indicadores de mudapça de

direção, nos. pára-lama dianteiros.
A caixa de fusíveis, de tampa

transElarente, está' sob o painel de

iflstrument0s, lado esquerdo do tu­

bo da coluna de direção. Os fusÍ-
veis são de 8 ampéres. !
PORTAS, VIDROS, E
ES'PELHOS

'

As duas portas do VW-1600
Variant têm travamento ibterno
p0r meio. de pinos�trava, o que
atl,mla qual6]uer possibilidade de
abertura Oll destrave aç:idental. As

portas sãG fechadas à chave e por
pitlos-trava. , "

A, tampa traseirá tem\um vão

livre ele 74 cm. de altura e 104 om.

de lar!?ura.· Sua abertura é feita

pgr' adonaMento para o' alto: após
o contômo da chave e a compres-
6ão do botão, um leve toque é su­

f�,iente para, .abrí-la completamen-'
te. Sua !i_xação. no ,alto é, rígida,

·

graças às -molas de retenção.. .

'Para penl7litir páfeita visibili­

.c1ade, ventilação e comodidade aos

ocupamtes do banco traseiro, a

Variant tem vidros laterais pano­
râmicos, dotados de quebra-ventos
no início ela coluna traseira do
carro.

Os pára-sol são reguláveis em

· diversas posições, para proteção
contra raios solares, frontais ou

laterais. Os cspelh@� retrovisores,
interno e exterVlo, se ajustam a.

mui.tas posições âi�erentes. Tanto'
o pára-brisa, cOIDo o vidro da tam­

pa traseira; oferecem excelentes

ângulos de visibilidade a passa­
geiros e motorista,

\

í i "variani" eslá nas rUá�, e o. ESl'AIl�-::;;-iiOiiiiiiiiíjeiõiiiiiiiõiíiii�1r
o que é o'mais" nôvo-Iançamenlo 'da y,o:lkswagen do Brasil II,
- A Ford' do Ibasil inicia em fevereiro a "loduçãet em

I'f",série da Caminh.oneta'Corcel, e a; ú-nica coisa que' til híbrica
mantem segJ'edó é o preço -, .. A Chr,ysler tem para ·1970 '

ll�;:.odelos
- Chmolel ver."neillJem ver::�o_.. _p_ariiiiiiií·�"""iiiiiIiiiiiiiii

..

�:I .•I
Camioneta
Corcel sairá
e:1 marçÔ\

Em março se dará o lançamento
do ano da indústria automobilística
brasileira, a camioneta Corcel,
cuja"produção em série .serár.ini-

'

ciada ns próximo 111ês pela Ford-
wmvs. ..'

Em relação às versões
. Corcel,

,

.

não haverá grandes inovações me-
.. '

cânicas, a camioneta terá o, mesmo
motor da série, 1.300 cm3 e' 68)IiP
de potência 'e tração dianteira co-: ,

mo. nos carros de passeio'. A .Ford-
"

W.illy,s não faz .segredo sôbre o
. .,

lançamento à exceção do preço. que.
certamente andará pela faixa d�
Variant, pois' a camioneta' Corcel,
'sei'á lançada para concorre( com 'o
veículo da Vol�swagen, em têrmos
de agressividade. .

'.

I

A venda' ao'· núblico'--iá está
anunciªda para i�ício

'

d� março,
depois. da apresentação festiva do
nÔvo carro à' imprensa especiàliza­
çla. ,0_ adiamento da ,colocação da

camioneta; Corce1 ,no mercqdo con­

sumido'!: decorre do planejamento
de "marketing"; pela Forcl-WiliYs,
e não de qualquer atr::iso de or-

dem mecânica. -- "

Chevmlet tem;'
:versão de lux.
tara '1918-
A camioneta de uso misto

CHEVROLET VERANEIO
que se impôs oom

.

mé:rit<Ds no

mercado 'nacional -,- tem agora,
um modêlo de alta classe: a Ge­
neral Motors do Brasil passou a

produzí-Ia em Versão De Luxo,
a partir dêste mês.
.' O pôvo modêlo -- que ,passa a

integrar a maior linha Cle veícul'Õs

produzidos na América do Sul por
Ullla só emprêsa � têm como

equipamento normal'dc série tape­
tes internos tiDO carnet -

- -

painel de instrumentos revestido
com plástico tipo jacarandá, mol­
duras externas, alças no teto, la:n'­
terna no bagageiro, cabides nas la­
terais, painéis de luxo nas porias,
lanternas 'de marcha a ré,. rádio
co[n 3 faixas de onda, pára-cho-,
que cromado com garras, super ca­
lota, emblema de luxo e outros

complementos, além' do teto de
vin.il, novas côres metálicas e ban­
co dianteiro com encôsto recliná­
vel, opcionàis.
A, Veraneio tradicional também

se apresenta com nova roupagem,
e aparece agora nas cores Brànco
Polar, Azul Artic_9, Amarelo Oá'sis,
Bege Lido e Turqueza Real.

BONECO HUMANO

Uma nova era em pesqúisas de '

segurança começa com o Oscar;
um super-boneco desenvolvido pe�
los engenheiros da Op.el, 'subsi-,
diária da ,General. Motors na Ale­
manha.-

Êste boneco, já na sua tcrce'ira
geraç..ão, é a mais fiel ;.reproçiução
elo ser humano até hoje produzida.
Seu corpo é recoberto por uma

pele espeCial que sangra ao ser Ee-
, ri9a. Seus ossos � feites' de uma

resina artificial _. quebram .. se à
mesma pressão qm�. quebrariam os

ossos. humanos. Os órgãos il1ternos
são manufaturados e material plás­
tico extremamente sensível.

Para os engenheiros da GM, que
estudam, o assunto, Oscar, repre­
senta um sigJ1lificativo passo adian­
te nas pesquisas simuladas dos
movimentos do corpo humano, em

uma colisão' ele veículos, pois so­

fre os mesmos ferimentos que so­

freria o homem em condições se­

melhantes.

,,\ ,

·liIb� Cbrysler para 1tt
.

I
.' .

,,� J
•

IIIF1Senla 142 .&
1
).

sencialmente esportivas. Um é uma.

nova versão d; Plvrnouth Barra­

uda, enquanto o outro é l�m bodge,
denominado Challenger. Foram

projetados. para. 4' passageiros,
possuindo duas portas, de modêlo
conversível ou de capotá rígida.'

l

A linha de automóveis da

Chr�sler para 1970 apresenta 142.

modêlos, dentre os quais figuram,
automóveIS . especiais completa­
mente novos, das séries .. Plxmouth
e Dodge, um nôvo esportivo Va­
Iiant e novos rriodêlos nas séries
tradicionais. -r-r-

Em C}tl.ase todos �s demais mo-': •

dêles "aparecem amplas modifica­

ções no desenho exterior'. Um, hojn
�. ií'Úmero de. importantes ap�feiçoal�
"mentos -do motor, incluindo a in-'
'tr@ducão de 'Óm nôvo motor de 6

cilind;'os, de 3245cm3, e iuoéa-
,

ções.� dé chassis .e carroceria, fó­
ram jncorp.õrados

.

;lOS automóveis
cODstmidos pela Chrysler .nos Es-
tados Unido�.· i.

Púr' outro lado o contínuo pr�­
gÚl:rha dê· s�gurança da CMysler
permitiu a i:ltrodução dei .várias' ."
caracterí?tids I novas nos "modêlos
IPara 1970. Alem .das, 29 norr;nas
de segurança obrigatórias, previs-
tas' ne.las leis norte-americanas,.. a

Chrysler desenvolveu r mais, dôze
itens de segurança.

.

o VA:UANl'·
O couoê esportivo Valíant.> de­

j1oni'inadô "Duster", é uma 'novi­
dade' ela série Pivmouth. O motor
normal do "Duster", {de 6 cilin-.

dros, de 3245 cm3, existindo ainda
o V8 de 5100 cm3. 'FOi lançado
também um moc1êló de alto rendi­
mento, o "Duster 340", qüe vem
dotad'Q com um motor V8 de 5561
cm 3.

NOVOS MODÊLOS

Fazem também sua a)1lançao
ematro novos modêlos PlYmouth. A
!juha S9mt Fury foi .num,entada
com a inclusão de'um modêlo GT
,. I

de capota rígida de duas portas,
, dotado ele um motor de 7.206 cin3,­
um sedan de 4 portas e outro 1110-

dê!o de capota rígída com 4 por­
tas. Na s.érie Suburban aparece,
pela primeir'a vez, u� màdêlo fa­
miliar com três fi.tas de assentos.'

\

Foram cdados dois· modêlos

"especiais", com características es-

rlne êste televisor
.� I - ,

�; �,.funci·ona .

De,nhum\ oll,lr .

.

. '. .

I'
'.Ar;··
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·'BnClllna.,'
!'

.

,_,<I<

,.

, \
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• o 1.0 Portátil Tele,versátil da Am�rica Latina! Real.

mente. funci.ona onde, ·n·enhum outro televisor fun.

ciona.

• O única que opera em 12 - 110 e 2·20 volts, ligado
a .bateria .de,:veículos ou a qualquer corrente elétrica.

.',
( .
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EMPRÊSA REUNIDAS LTDA�
SAmAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAmAS DE FPOLI�.
5,00 horas

, 13,00 horas
21,00 horas

CHEGADA EM FPOLIS,
14,30 horas

21,30 horas
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

Estação Rodoviária - Avenida Hercílío Luz '­

. Fones 3727 e 3506.

Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE FLORIANõLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas, aos

v,omingQs, têrças e quintas.

\
) AUTO' VIAÇÃO CATARINENSE

HORARIOS DA EMPR�SA AUTO VIAÇÃO
CATARINENSE S. A.

DIARIAMENTE DE, FLORIANóPOLIS PARA:

fURITIBA .;.. 5;00 - 7,00 ..:... .13,00 - 17,00 ,

JOINVILLE - '5,30' - 9;00 - 13,30 - i4,30 - 16,30- 19,30 .

'!;3LUMENAU � 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,:m - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCA$ - BALNEARIO DE CAMBORIU
ITAJAÍ - TODOS OS HORARIOS ACIMA.

EXPRESSO RIOSULENSE LIDA.
Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL •

HORARIO
, ,) Partidà de

Florianópolis i\;
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo. Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubícy; às'\i;30 horas
Rio' do 'Sul às 4,30 e 16,3\l horas
São Joaquim às 4,30 horas

Ob3. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
". Linha: Rio do Sul - Florianópoiis

�.:L '

Horário:
.Partída de

Rio do Sul A

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas

,Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
. Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

'\j:; Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas· ,

.Obs,' ds horários em prêto não funcionam aos domingos
j 1": ,r�

1 �

� f I �t{,

:�:i" ,', NOTíCIA É ·NA· GUARUJÁ
,'·�'I<�X"':'· 1··-, ·

.-

J 7,05. - Rádio Notícias BRDE

8,00
\
- Correspondente CIMO

8,55 "- Repórter ALFRED
i':. ,'. fu'55\:::"_;' Rádio'! Notícias BRDE
I

. ; \ (!-., ; '11 . , .

\ �
�

,

I '·10,55 - Rádio Notícias BRDE'
, 12,00::' Rep6rt�r�'ALFRED��;./ .12.55 .::_. Correspondente CIMO,

,j;i�(;; ,
14';55 ,;;:- i�ádfo;'Notícias ;BaDE:

ir" i' ,i 16i55 -;R'ádio "Nótíciàs i BR:;DE'

" ·lr'1.--:.. 17:5$; :� .,��.pórter ',��FRE�
,

" 18;tO -' Resenha J·1 '

I'. �d� ls'501i.:!'cÓtre§}iÔl1d(:mte".lbIMo .

_' _" .'� , lO.
r �

,

\ 22,00 -' Rep�rte!l" 'ALFRED
J 21,00 :- Correspondente,CIMO

.

.. I
I" ":

('

Bodovrária Expresso Brusquense
Brusque

Horário: Camboriu, Itajaí 'e Blumenau - 7,30
e,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

C;:;:nelinha, São,· João Batista, Nova Trento, (

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.
,'"-

Tigipió, Majd� Cereino e, Nova Trento - .13 e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA.\

:oão Batista, Xigipió, Major Gercino, Nova Trento e

�i'.iucas, Camboriu, Itajaí, :('tlumenliu, Canelinha, l:1ão

(�,------------------------
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

.

CONSELHO DELIBERATIVO
,!'"

.

,EDITAL: DE CONVOCAÇÃO

Pelo pnil'!ente e na forma dos artigos 53 e 54 dos

Estatutos SoCiais, ficam 'os Senhores mémbros
.

do

Conselho Deliberativo, eleitos em Assembléia' ,Geral
Ordinária realizada em 14 do corrente, convocados pa·
ra 'a sessão' ordinária à realizar-se no próximo dia '21

do corrente, às 20 (vinte) horas, na sede' social à Rua

Olavo Bilac s/n, no sub-distrito do Estreito, nesta Ca-',
r'

pital, com a seguinte Ordem do Dia:
a) eleição do Presidente, Vice,Presidente, 1° e 29

• Secretários. do réferido. Conselho;'
b) eleição do Presidente e Vice·Presidente'do Clu­

pe, Conselho Fiscal e Comissão de Sindicância; .-

c) assuntos gerais.
Na forma �o artigo' 57 dos Estatut�s' Sociais, c/c

Conselho Deliberativo só poderá funcionar em, 1
a con­

vocação\com a presença mínima da metade e mais um

dos conselheiros efetivos, e em segunda convocação,
meia hora depois, com qualquer número de conselhei-
ros presentes.

'

Florianópolis, 15 de janeiro de 1970.

HUMBERTO MACHADO
Presidenee da Assembléia Geral Ordinária.

VENDE-SE
Um DKW Belcar 1000 - ano de fabricação 1962.

ótimo estado; de conservação. Cõr Verde e Marfim.
V:'L' e tratar à rua Elesbão Pinto. da Luz, 327

Ja.l'dll!1 Atlântico - Estreito-no hôrário das 10 às 20
,

�úf<,S.
�=-.�-----------------_,_-

\

ESCOLlNHA DE BRINQUEDO
l!:!ll,;'JllLraril "" abertas as matrículas para êste ano.

!-U<1G I'''; 'J sei' idLas no horário das fi às 18 horas, diària·
·�.l�'úL,". Maternal Jardiü1 l1e Infánciu, e Recreaçl:;o.
, 'thi'i Cnn'1"lheiro J\J'HfrFl, � 'A:t
4aJ;J.._ �

DR. ' ANTÔNIO . SANTAELA
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica,' Neureses.
I,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação catarínense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-G8 Rua Jerônimo
Coelho, 353 - 'Florianópolis

DR'. A. BATISTA JR.
Clínica de crianças ,

RUA NUNES MACHADO ;21
FLORIANóPOLIS

····i

DR. LUIZ F. DE VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso'
de especialização 'com o Professor Carlos Ottolenghl

em Buenos Aires
.

Atende díàríamente no Hospital. de Cartdade
das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargador Pedr Silva n. 214
- Fone 20-67 - Coqueiros.

,DRA. CLEONICE M.. ZIMMERMANN
LARGURA
I

/

I. PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da. psícomotrící­
dade - neuroses e psicoses infantis - orientaçao

, psicológica de pais
. Consultório: Rua NW1es Machado n. 12 "--- 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. :!ieira das' 14 às 18

horas

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

iV "': 'Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás -- Conjunto 312

,
. ,

Telefone .42-9461 - Brasília

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
II DR. BULCÃO VllIN,A II

Cíveis - Criminais � Trabalhistas "

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 -' Sala 5 -, 1° andar

Tele�on� 22-16 - Florian6polis

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuerten

Advogado
Hélio Carneiro

• Advogado "

Horário: das .6 às 12 e das 14 às 18 hs.

.
Ed. Florêncio. Costa; 58
7° andar - s/704 - Fpolis. � S. 'C. '

, ..

.
\

.

DR. 'EINIO LUZ
ADVOGADO

Causas:
'

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais' e criminais,'
Atende: das 9 às' 11 horas, diariamente, com hora

.
.. . marcada, i !.

'.
!'

IEsêrit6ri6:' FEíi�pEi' :Scnmidtl 21,: !:Hhã. 2' ..:...., Fone 27-79

Resicl,ênçia:, Preslden,te: Ó64�in}j.q; ,$$",- Fo�e 27-79
..

� .:"" ,d..r \.' � f.: i :,.� \ � -':<1 (o', (, « r i
' �,�I " K·", li;, " )! .....

,
.

: OR. EVlt.ASIO CADa
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12. - SALA 9

PROFESSOR HENRIQUE STODIE�K
ADVOGApO _

Edifício. Florêncio Costa (Cornasa)
Rua Felipe SChmidt, 52 -' sala 107
Diàfiamente .das 10 às 11 e das 16 às.17 horas; ou, com
,hora marcada, pelo Telefon,e ·2062. '{

r .-

,

'

ADVOCACIA .,'..

JOSÉ DO PATROCtNlO GALLOTTI·'
EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FlUiU
PAULO BENJAMiN FRAGOSO GALLOTTI'

Rua Felipe Schm,idt _- Ed. Florêncio Costa �

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
''UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza AgUiar --" GB.

Serviço do Dr. Henrique J.y.I. Rupp
RIM - BEXIGA- PROSTATA - URETRA�'

DISTÚRBIOS SEXUAIS '-.

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 hôrás
Rua Nunes Machado, 12

CLINICA RADIOLÓ�ICA
Ràdiologia 'Dentária-Exclusivamente "

Dr. ARNOIDO SUAREZ CÚNEO _ CRO n. 169
Dr. ROBERTO 'GRILLO CÚ,NEO, - CRO n. 135 ,

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - l° anda�
Fone 34-27 - Florianópolis."":' S. C .

HORARIO DE ATENDIM'ENTO .� RAIO X

SEGUNDA - QUARTA .E SEXTA, - das 8 às .12 e

das 14 �s 18· horas.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das .14 horas_

TERRENO - VENDE-SE
Em Capoeiras na Rua Patricia Cáldeira de Andra­

'de a cem m�tros da Estrada Federal, vende-se um me­

dindo l1x25, todo cercado, COlll água e luz., Tratar no
local ou no COHeio da Capitál com o Carteiro Hélcio.

VENDE-Sf.: '

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM:
COM 4 QUARTOS, SALA-LlvINÓ COM BAR, SALA

DE JANTAR, COZINH�COPA, DOIS BANHEIROS"
DEPENDl!:NCIA DE. EMPllEGADA, GARAGE, ARMA·',
RIO EMBUTIDOS NOS, QUARTOS, SITUADA À RU.<\

'MAX' SCHRAMM.
\ �ATAR: RUA CE�. PEDRO DEMORO, 1.548

FONE 63·52 _" ESTREITO

.MEST� DE OBRA '

Precisa-se de unI MESTRE DE OBRAS com ex�

periêncià' dc construção de grandes edifícios. Tratar t10
D�partal11cnto ,de Engenhari<� .de MULLER & FILHOS. \

Rlla Drl Fúlyio Aducci, 763 � Estreito.
__ o'

UM PREFEITO O,UE ITAJAí·
JAMAIS ESQUECERÁ

o ESTADO, Florianópolis, terça-feira, ;20 de Janeiro o,e 1�70 -:;-- p'�·t: g

MINISTÉRIO DO INTERIOR
PANCO NACIONAL
DA HABlTAÇÃO

.Fundo de Garantia
,do Tempo de Serviço

AVISO
Levamos ao conhecimento dos interessados que

foram publicados no "Diário Oficial da União" do
dia 14 de janeiro de 1970, Seção I, Parte lI, páginas
138 e 139, às POS 'nas. 02 e 03/70, que Iixam
instruções

......

aos Bancos Depositários, respectivamente,
para -o 'í'ecolhimento de correção monetária e multa
relativas às transferências efetuadas com atrasa no

1 ° trimestre civil de 1970 e para o crédito nas contas

vinculadas do FGTS, de juros e correção monetária

correspondentes ao 1 o trimestre civil' de 1970.
,

Os exemplares das referidas Ordens de Serviço
poderão ser ôbtidos nas Coordenações do FGTS
das Delegacias' Regionais do BNH.

Rio de Janeiro.r Iô de janeiro de 1970.
,

EDMO LIMA DE MARCA
Coordenador Geral 'do.FGTS

. '.

UNIVERSiDADE FED,ERAL DE

SAN'I'A ·CATARINA

CONCURSO' VESTIBULAR PARA 1970

EDITAL DE EXAMES

I, No período de 29 de janeiro a 3 de fevereiro de

1970, no Conjunto Universitário da Trindade, serão
realizadas as provas correspondentes às Etapas do

Concurso Vestibular para íngresso na Universidade.
Federal de Santa Catarina.'

O calendário para as provas é o seguinte:
� ,

. Dia 29 de janeiro -: la Etapa. (Biologia e Química)
.Día 30 de janeiro -:-:- 2a ,E�apa (Física, Matemática e

Desenho)

'. Dia 02 de fevereiro L 3a Etapa (Geografia, 'História
e O�S,P,B,)

Dia 03 de fevereiro - 48. Eta�à (Português; Ing123
e Francês)

2, Fica marcado para às 9,00hs, '(nove horas) o

início das provas, devendo os candidatos comparecerem
com antecedência de 60 (sessenta) minutos, munidos
de 2 (duas) canetas esferográficas e do respectivo
cartão de inscrição (identidade),

3, I Somente será permitida a entrada no recinto
da prova o candidato que se apresentar na hora prevista
e com .o .respectivo cartão de inscrição.

4, O não cumprimento .de quaisquer das etapas
eliminará automàticamente o candidato,

'ii FJo��ap.pp�Fsi ,05, dt tj�h�ir()i; ci� \!971Q· �\,
COMISSÃO 'CENTRAL DO CONCURSO V�STIBULAR

CLíNICA ODONTOLóGICA
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

D ..". Gilberto M. Justus
Dr: ,Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese

/ C)ínica' Geral
Horários 15:00 às 22,00 horas
Qqa Felipe Schm!dt -- 34/s-3.

.;., ,

DATILOGRAFAS
Precisa-se de DATILOGRAFÁS com boa 'apre­

sentação e que 'tenham praticas de escritórios.
o.rdenado a Combmar. Tratar no Departamentt

de Engenharia de MULLER & FILHOS, Rua Dr. Fúl­
vio Aducci, 763 - Estreito.

VENDE-SE
Vende-se uma' casa de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 slilas e armário embutido, te'l-reno medin­
do 10x25, sita a Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua· Con·
selheiro Mafra, 103. \

'

VENDE-SE
1 terreno meâ:indo 36.000m�, situado em Canasvi­

eiras com 200 metros' de frente :para o mar.

1 terreno medindo 46.0eOm2� sitm?,do no comple­
,mento da rua Joa,quim Nabuco, Estreito, com terra­

planagem prontr...
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, d94, Estreito
Organt,ec' - Comercial é Contabil Ltda.

IMPõSTO DE RENDA - PESSOAS FÍSICAS E
JURíDICAS - INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970
Reclamações perante a De1egaciá Receita FedeJal.
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.

. Pedidos de restituição Empréstimo Compulsório.
. Certidões negativas. Registros no C.G.C.
Pú�enchil11ento 'ele declarações' de rendimentos

pessoas físÍcas e jurídicas.
. ,

Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA. (:ATARINA.
HOrário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR

, Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA· 8

CASAS
Alugal11�se no centro eli). cidade,' 2 casas sendo

,

l;!l)':la na �ua Pedro Soares n.ô"18; e outra na Rua Ra­
facl Bandeira, 15

Tratar no Estreito à Rua FúÍvio Aclucci, 1016
com o Sr•.Ra'clrigues, de lllclllhã e à noite.

'

Com a delicadeza dêste jornal. em acolher-me nestas
páginas, que tá se integram ao cotidiano da vida
citadina, dos cidadãos que gostam e necessitam de estar
bem informados, tento registrar, num breito de admi­

ração e de gratidão, com palavras que ficam, muito
aquém da realidade vivida, um pouquinho do' muito
que o atual Prefeito de Itajaí vem realizando nesta

Cidade, transformando-a, embelezando-a, dando-lhe. cada
vez mais novos aspectos, qu� BP tornam uma cídade
deveras encantadora.

.
f

Aproxímamo-nçs do dia. que marcará a transmissão
de cargo do atual Preferto ao legítimo ganhadcíu.das
últimas _eleições. de novembro do ano passado.

Já .dízia o intelectual Cícero "Tôda coisa pública
para ser duradoura, necessita de ser regida por uma

autoridade inteligente que sempre '. se apoie sõbre' o
princípío que presidiu a .f'ortnação do Estado",' .É a

inteligência quesito .índispensável para quem governa
ou pretenda governar, Todavia, a História tem revelado
homens inteligentes que comprometeram suas adminis­

trações, Ievándo até, muitas vêzes, o povo ao caos
'

O sempre sofredor povo.. "

,

' 'Tem o governante que-aplicár bem' suá inteligêacía
'

Dir'igl-lá para 'aquilo que ve�ha ae encontro dos anseios
da coletividade. Esse é o "princípio que presidiu à

formação do Estado". Tudo é em função do povo; pois
o que é o Estado senão o povo? Ê o Estado uma soc.er

dade ampliada, E tôda sociedade é constituída pelo
elemento humano. Portanto.. todo governar deve' ser

dirigido para o homem, que, partindo do indivíduo, à
coletividade, representa, em si, a razão de ser de um

govêrno.

Auscultar as necessidades de cada cidadão, promo­
vendo-lhe aquilo que consubstancia seus anseios, dentro
da medida, é natural. que caracteriza as' Iímítações ele
,tôda administração, Além do geral, que requer . do

governante uma planificação metódica e cuidadosa, hei
êsse pequeno e importante 'detalhe: o, particular.: 1,;: a
mão caridosa do, governante em auxílio daquele pobre
homem desempregado, com tantos filhinhos sob sua

responsabilidade, Ê a mão ainda' caridosa do mesmo

.governante atendendo, com compreensão e
.

amor,
aquela pobre senhora que lhe mostra uma receita'

médica, necessitando daqueles'medicamentos par'i
atender seu filhinho tão doente, e sem possibilidade de

poder dispender tio valor, que a receita exige, .É o

atendimento de múltiplos aspectos de natureza análogas
-ao acima citados, Ê o atendimento ao necessitadÓ. Iss!)

.

\'
-

.

\ é governar com -árnor .

E o povó "precisa' dessas\éoisas, Precisa, do amor

de
.

seu governante, De seu zêlo para tudo aquilo que
afeta o homem comum, E quem' governa dessa ferina,
'só pode realizar .uma obra merítoría e altruística, pois
�u_iim dá ao pobre :_, que � o :púvó· na sua maioria ___:

empresta a Deus, diz a sabedoria popular neste arorísmo
tão evangélico.

.

. \

Temos, ante nós, o exemplo edificante e admírávél
do Prefeito que tão sábia e .humanamente nos governa.
Nêle encontramos aquêle pouco que acima falamos, e

muito mais que escapa à nossa tão modesta percepção. '

A verdade. pura, e' 'cristalina é que cada:-municipe

tem:\no Prefeito Lità Seára,' 'ufu. amigo , Homem aces-
r

sível à tôda classe de cidadão, abre as portas de �8U

\ gabinete, .diàríamente, escutando e procurando am�ni:�
�zar�' com àtéridimento concreto, àqueles que lá vão,
confiantes no espírito caridoso do Prefeito. E não
saem decepçionados. Ao contrário, ," .

O) aspecto deveras cu.rioso e que muito agigania,,

I,

essa figura tão simpática, � a 'falta de demagogia on1
suas atitudes, Sua mão esquerda ignora o que dá a'
direita, Temos O· homem - nao o político -, amparadô
e' projetadO .pelas suas funções de chefe, agindo hu:m1-
nam�nte, alimentando a alma de' uma população ._. c

seu' corpo também -, impondo-se à admiração pel;t
bonda,de, pela solidariedade, transmitindo à nossa

cidade, edificante exemplo de dignidade hUl:nana, Boi.s

paúr ser1110s dIgnos' da condição' hum;ma, temos [jll3
ser humano, E ser humano 'é compreender e assistir
ao homem,. nas suas. fraqi:l8Zas,' nas suas falhas, ·'néj;S
suas omissões, muito mais nas suas' necessidád�s, '1'

Empolgado que e'stou com a administração (lO
Prefeito Lito Seára, posso dizer oom orgulho: é ass�m

que se governa, Com ,a iQteligência, Com o coração.'
Com a alma,

Esta tem' sido a constante do Prefeito Lito Seán::
embelezar a cidade' no seu' aspecto urbanísticó; t;rans­
mitir-Ihe beleza, alegría, confôrto aos co·rações. que,
calejados pelo muito sofrer, t:êm encontrado n,o amigo
Prefeito o Oasis que refresca, acaricia, alimenta com
sua' dádiva tão sincera quãõ' expontânea, I

Que a providência.'sempre' conceda ao Senhor Llt,)
Seára aquilo que êle soube c1ar :ios humildes.

Ao seu substituto pesa uma ,grande responsabilti !
dade: continuar a governar com o· coração. Ao gprer­
nante não compete amar o se'1 pôsto; amar, sim, a seus

governados, o seu povo, Honrar o seu põsto Çltravés do
contato humano com êsse mesmo povo que vê neln [l

solução de seus problemas,'
,

Descer do pedestal, do cimo, .da escad.aria 3.;o ..pri­
meiro degrau, ao nível da massa.' Poucos são os quo
podem galgar os degraus e 'chegar incolume lá' e'i1
cin1a. Ào governante, então, cabe descer e confunc;Úr·se
com o seu poyo, pois êle, 'o governante, repres8I*L a

síntese; a substância dêsse povo,
..

Nosso mais 'honesto' desejo: qúe o Prefeito eleito

seja um digno substituto do Prefei'to Lito Seára. COP1:

este, a saudade e a amizade de um ppvo que o com­

preende e, muito mais importante, por êle foi_",çom-
pr�endido e assistido,

'

Itajaí, janeiro de 1970,

....

'� :

Thoma·z Pickeriug.,
\.'

VENDE-SE

Pela melhor óferta um cão policial, Pastor Ale­
mão com Pecligree, 'registrado e medalha e diploma de

Exposição. ,G

"

Infol'm,ações 'pelá tclCfon� 2846, somente até o

dia 23/01.
ALUGA-SE

Casa ,na PRATA DE BOM ABRIGO, tratar cotb
o Sr. Raul '(i)U Walter no telefone ·23-71, períqdo das
13 às 18 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..,�! Escoteiros
, 'I preparativos

para' D seu 1- acampi:mento regional
.

r
_ ,

' I

, 1."

Prosseguem em -;hmo acelerado
os preparativos para o 79, Acam­
pamento Regional do 'Escoteiros a

ser inícladó no próximo sábado r.a

Lagoa d6, Conceição, prolongando­
se até o dia 31. O certame reuaí­
ra cêrca de 500 escoteiros dê vá­
rios Estados e será realizado na

.sede em construção" do Centro In­
ternacional de Turismo.

{ ."'1' I

Na manhã de. ontem uma equi­
pe do operários da Prefeitura ,d2U

início ,80S traba'lhos de - constru-
.ção .das dependências destinadas à
Intendência e' Administração �10
Acampamento. ,Tàmbém ontem a

Prefeitura deu início ao trabalho
de melhoria da via de' acesso ao

.",1

,

I,

,

,�da��tána propõe, ��sCaand:ie�lá'
. �i'1i'1h;'�' IIS ao Dobei / I'

,,<

UIU�f�" .

� por rerorma�/"'" . �
Deverão ficar concluídas at� o

, ;
final do próxinlo" mês as 015ta5

, I cO-ntratadas pela, Prefeitura no
turais como. a Sociedad,e Brasilei- '-

Mercado Público MúnicipaL' Os
ra de :Pilosofia e' Sociedade Era- '

.
'. serviços compreendem sustt:)nb-obietivo, Q.UC.l:.:�iJ e::crCV8U tJ E���.. ç-ilei'''a de GeoO'rafla Voltando P"" .. ",

'

'. '. b '..' ••

,,-

ção dó prédio, junto ao mar, 60tn
!;ét�ca de Div::. ,], CO.médla ,,1.:3' e�{ ,.

.

m Santa Catanna, mmha. surpresa. ,'"
_

"
.

. : �
. ':'

.

'.;,. ." '.
,.. ,. .

'.- _ oe,' .'
• ,"'" , " .•

" ..
: ,o "re�orço "'0 allcelçc\). e vIgas "ç,l...

',. tinificn:cão ,· ..,.l·'IJi"'s:::t ldf)' ""';""n" .., :rOl mUlfo' graB,àe·; porqi!le' ,conl '::1."" .'fiiJ" 'o' j1.,,� .. "",,":\.�;é . 1'" '" .;,:,-,
� ..

(.
r >

- , .... .:,,1.0> L:I,� �:.. ��
•• ", •. �.��' �,

,_ •

'

• construçao. ." : \.
"'sem a qual L,i) l1avc�a 1 p::3 o )fe- ). cnac;.ao da Umversldade FedeI:,1 '.i·',: .

"
'

Léidade sábro 3 fcrra". em �Florianópolis, "O, meio cultul'éll 'As obras foram iniciadas ntt'úi,
O professo' Arn<'flló.o .:e SãQ e L.'1telectlial ��tari�ense elevou-se tima. semana, tendo .fonte ,da hP:'�- ;

de tal modO; GJ,ué hoje vivemos nu-
' feitura _.deClarado que os referidos

ma' cid�de; das mais .. adiant�cla<;, se,rviç0d, ',uni7--�fse OS/Já '\yeàÚi[l��
culttuamente falando. O que CIl.

dos, .no decoin'er "do ano' passaclo,
,oÍúebe,vão ',: in�íhores 'c6ndiçôe,s ,ide'

posso dizer é que estou encaat çt- ,"
do, com o, çlesenvolvime�to i'ntelc�-"

I ÚabaUio .. a dados os, usuários 'elo \

tual de Santa' Catarina. M.�rcado ·'Pcibl,icÓ· 'I\1u�ibiÍJaI.
'

" \

'0 escritor. considera' c-on1o "ih-
prescindível" 'á participação . dos

jovens cm todos 05' movimentos

inteloctua�s.
_ Os jovens de hoje sofrem de

t�:11a agressi�idade H'lUitQ séria, e:11
virtude das profundas) id�ias ma­

tErialistas que estão ava1?Salalido
o mundo.' Mas famlqém, em CO:'l'

traposição, há entre esses j�v(Jns
também uma tendência muito im­

po�·tante, nó sentido de se lib;)l'­
tarem de qualquer compress�o
'"

'

\. '

materialista e. toma�elIl os verda-
. dEiros rumos quo tôda a !:iuma­
nidade deve /torrl-ar:� Q rumo, do

Cristianism6, qU� nq�Jevar,á à fv.;
.

licidade e ao progresso. , ':�;: .

Y'f<,Jí{>
Ultimamente o' escritor tem se"

Cledicado mais à produção poétlcá,'
a exce�ão de seus artigos q1,le são

regularmente publicadm; ·por.;Q, ES­
,TADO. PJ.11� segunda fàiçã'b; de

.

. sua obra mãio� .;_ Exeg·�tica da­
Di'Viriá Comédia}::

.

está se�do'i,ecti­
tàda �ela Imprensa U�iversitári:1
da UFSC, com a colaboração do
Govêrno do EstÇLdo 'e da Prefeitt:­
ra Municipal.

Centro Internacional c10 -:;:·�ri.smo,
atendendo solicitação da c'. .míssão
.rganizadora cl:) acampamc ntó,
O, 149 Batálhão de Caçador'es,

por sua vez, colocou à dü,;Jàsiç2o
dos 'escoteiros 1)3':1':1c3s, cc zínha e

. elefone de campanha, bsr. ,como
instalações sanitária e condução
para o transporte de' alimfnto� ...

I' '-

A Alpi Refrigeração, por r eu tur
no, fornecerá por. empréstimo U:1H

geladeira e "freezer" para guarda
de', alimentos perecíveis. T3,mbém
o Banco Regional de Desenvolvi-

, I
mente do Extremo Sul esta cola-
borando para a' realização .

(�o en­

centro escoteiro de Santa Catar í­
na, através 'elo fornecimento de

.

'I

� ..

í A Academia. dOB Imortais! c�a
ItálIa propôs' o ndm3 do' profes­
sôr Amaldo de São, Thiago' à .Co­
missi:o Julgr,dora .c�o Prêmio' No'

'·bel� e��l,"">�)en,�6g.em Çirfgiçla· ao '�C�l,
, 'w •.• ""', ... ' '." , .. " !, ,,+. . t .

Reitor, em Estocplmo, Suécia. A

"Academia' Gl'Immortali D' Há,

lia", corri sede eril Messina envio'l
,

,

a CD,n�scão do Pr0mio telegra:wt
no segui:.1te teor: A Academia d03.
Imortais 'de Itália, com slodé f'n1

ttaI-o Bosfcro, Messina, 'tem a
-,. (

honra . 6.13 propor' a atenção ,de

V.V. Senho:i'ias o rsverel1ciado no­

rne do noc,so consórcio Acadê.::nl-
I.

co Pr0f. Arnaldo de São Thi�go,
do Rio c18 Janeirb CBrasil) a fim
de que scja tomado em consich�­
r::CGã_o p�ra a concéssã\) do ,Prêmio .

Nobel de, Literatú_ra, 'tendo preSEm­
t2 tôd3' a sua 'resp�dtável .� �YD.S-

.

tissirnu p::odução c em particular
o .livro escrito pelo mesmo e pu­
bli.cado no Rio de Janeiro em 1952:
Dante Alighic}'i _ Exegética da
Divina 80média _ que é, ao juízo
.clefita academia" uma autênti.c::J.
abra prlmà.". 1\ proposta é as­

.�inadu
.

pelo Reitor da Acaderni<��
\ profEssor Nunzio Giordano Bruno.

.

Tambénl "a Academia· �.Tiberin:1
� Instituto de Cultura ;'Univérsi- r

tárÍ:1 e (de Estu.d0S SupeTiores _

com Mdo em Roma, vai propor '..,
nome do professor Arnaldo da

Sã:) Thiago para, o Prêrilio Nobel

,. ,

, "

de Literatura.;'"

t'

Falanc10 a
I b ES'TADO, o. Pl'O.

i?

4:8s80r Arnaldo de' são Thiago, que
e catarin2nse de S,ão Francisco c�o
Sul; diSSe que re.cebeu a i!idicação
"com muita' satisfar;;ão", e, princi-

, !

rmlmente por' (/,10 terá a o: ;ortur,l­
di�,dc ,de o-:rt. ,':ciar o sel, maior

Italianas que. i::dicaram SE\, nO!DG.'
D_, Comissão cip Julgamel:"o

"

cIo ''',
Prêmi\) Nobel e já cancE 3tOLÍ:8J
algumas vêzes n. Acnde�i._ B!'asi�
lcira de Letra". Hevelou. 1',10 fm
E:8U grande ar:.:jgo, profess:1' /(Jar­
lo Bianco, qúe;n. o intr-oau h.1 nas

dU3.s Casas, depois que sr:1 ob1''!.

sôbre Dante ftÍigh'ieri cbto'J'J gra'1-
de repercússã'J na Itáiia. ,0 prb­
fessor B1anco profeiiu

-

c�'nferBn,
dus em' Nápolc,; e dif'ul\l::1iu "1. ob:'m
através dos jo):nais ital1z_" )J, Si.q

�

E�reg6-tica foi consi&lerada un.:a da.:::
obras mais completas sôbro Dim'
te. "�4��'\
_ Mou line _ assevero;], .;_ se

propõe a esta'beh�cer um vinculo'
ele f!'aternidaelc entre os 110:'!l'el;S e

isso já é 'tudo que se pOSf2 dizç'T
:1 bem elestà obra.
O professor Arnuldp C:3 S:J.::J

'L'hiago ,desenvolveu suas ati-:riàa·
eles literária� �1ural1t::, n!uit�.3 anc,s

1'� ,

no .Rio ele Janeiro e, hoje, resjée

em, 'Fforianópolis co�abcrm,e.o. cp
O ESTADO: Ao regressa.:' l1::Jtou Tl::>.

Cidade uma sensível' evoh.::;ão
.

1,0

rpeio intelectual.
"

:,;_ �u'ándo me dispus a ir me;'­
rar J;lo Rio, fui única e cl:slusivil'
l:lentc movido pelo desejo c?G dar

cuitura aos meus filhos e L.í fn>

't' I' A .1..
C Iquetl e1 a gumas _..ssc{:laçoes 1J ,

'.'l
----------�---.--------------------- ,-------------�------
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material impresso para ser distri­
buído à chefia do campo e " dó':"
sub-grupos.

CANTINA ESCOTEIRA

Tendo em vista a Inexistência
em Santa Catarina de cantina cs-

,

.coteira, seguiu para o Rio o, jovem
Paulo Roberto Guimarães, a Iirn

de trazer o material necessário .ao

abastecimento das
"

necessidades
'cios particípantes : do acampamen-.
to.

, No Rio manterá contato C0111

'dirigentos da União dos
.

EScotd- :,\
ros do 'Brasil, tratando de confir­
mar suas presenças sábado nesta

Capital,

Romuald!cania
;, 'na· capital
;Y

em fevereiro
/

o Lir.a Tênis' Clube contírmou
para o' dia 10 de'-fevereiro a apre-, ,

I
.

sentação do cantor Romuald, ql19

.';;",>1:,. nos últimos dois anos defendeu

J as músicas de
_

Andorra no Festí-
1-' vaI' Internacional da Canção. Ro­

muald fará - um show durante
um jantar' a, ser realizado nos

salões daquele Clube, quando
também será sorteada

�

uma pas­

sagem
.

ao México para a Copa elo

Murfdo, incluindo estada e 'pals­
sagens para os jogos" em quê o·

Brasil particípará...

No dia 31 do corrente' Rornuald

estará .no
. Balneário. de Cambo­

riú, apresentando-se na festa - em

que será escolhida a rainha do

Atlânticá. Sul.
.

I

.

��

,

TécDicas�de
trabalho .. :têm

.

seus corsos �;!.
I •

Serão __inIciados hoje no Instltú-
to Estadual de Educação os· çur­
sos d�' técnicas de trabalho, prc­
movidos / pelo Governo do Estado
\

e qut;) t,êm ligação com
.

o progra,
ma .oe incremento· do Plano Esta­

duat :de Educação.
O�'; cursos compreendem quatro

áreas;' assi�n definidas: Técnicas
comerciais ;Educação para o lar;
Atividades' industriais e Té,cnieas_

.

Agríco+as.

Prefeita vai
à Câmara·
no dia 30,

i

. ,) ,

'O Prílfeito Acáçio Santiago es­

tará na Câmarà' Municipal no pró­
ximo dia 30, quando entrG.gará a

sua mensag8d' anual, contendo o

relatório doas a��vídades deseri-vol­
"idas pelá Municipalidade. O ·Rre­
feito fôz qu:'st§.o de fazer ··a enGr',;­

ga elo documento à 'atual Câmara,
que naquele dia realiza:-á sua. ú�­
tim:J. sessão, tendo em vista aU'1

,--

no ···a:ià 3-1 serãó em.possados' ·os
eleitos elo pleito de, nbvembro de
·1969. ' ....

O relatório do Prefeito está ('1:1
\'

.

I

fase de aC,abamento e D,ele o Sr.

Acácio Santiago cspecifica porme:­

D.9rizaclamente. t,ôdas as suas rea­

lizaçôcs no í:ltimo anO, :;auenU.lD-
do n.� inovac6es introduzidas na

,-.

'�'mtquina adl:;i:rustratlva do Mu��:- '.

. .

.

cípío, cntre 'cs quais se destacam
a transformação do setor' indm;·

"

tríal em �mpr�sa publica c a c;rift·

gao, ele novas se<.;reLal'bs.

fim..de ..semana leve
,

.".... ""
'_

I

"',

muitos atropelamentos
o Volkswagen placa 29-3Q,,' dÍTi_' caca O competente Processo S��

. rigido por+Pauío José Besohat da mé r o fl)i instaurado pela DelegJ...
I G �

Silva, solteiro ,de 26 anos, residen-
.

cii .Ie
'

f:egurança Pessoal.

te à rua Henrique Valgas, 58, atro- 30'J;;1\:1 ATROPELADA

pelou o m,dno'r Alécio José, 113' 9 !Tc í:lUmo, sábado, 'às 17h30m\ '!
anos, 1;1s 14h30m 'de domingo, na Símca de placa 5-60 atropelou na

Praia da Saudade, Os pais do me- im.-I01, em' Barreiros � joyen�
nor _ José Eugsnésío Pereira e� 'An;;tlica 'Ram�s "Maciel, de 13

Ilda' Valentina.· Pereira -:-- provi- anoc, solteira,' residente à ru4
denciaram 'os primeiros socorJ;'os Iano, 185; '(j) veículo éri éMrigidó
e o remov�ri:')(Hl p�ra. o ,HosIJ.lt81 pelo estudante Luíz Eiiiiiardb CH,
de' Caridadêl.HID,ep&s, de' imedic�;Úl0 minha, solteiro, d�; 19".ànos resi�

sofreu '���1ks �scoriaçõés i�'nc- dente 2) Avenida.' HeJ;cílio Ltlz;.
ralizadas _ recolheu-se· a suái.;�Jc· .

EdiEcio Maria.· Bt,;ga, apaitamen�
sídêncía, A Delegacia .de Seguira';- to 1. A 7íti�m foÍ':!tocorrida e 'me-

ça Policial registrou a ocorrência:"
.

dícada
.,.

no. I-:Iosplpal de Caridade,
SIMCA A';t'ROPELA,' , I

• • i • te:p.dd. em. ���ui��;1 se retirado pa-
� ..' " \ . 1'80 sua, reSldencHIi.'il

, O menor Luiz"Pern�ndo,' de 5. I. i MOTÓCtcth'STA ItrriENTADOIanos, filh.,o de Adolfo e�. Roselj_..; .

. ... , .,.',. t,:,',,\,., .

'-';'1 i �. r \ I.

Frceze, ;' residentes ',;íeru�; Oúi1tibai j Hélio Moreira, ',;!solteiro, . de 23

sofreu fel'imentos leves ao ser CC_o anos, teside�te t� rua General,
lhido �pél:Q' Simca placa' 5-05, 'dih::' Vieira da .�b�a,/i38, sofreu feri--
gidó por' Freddy BrUgema!'m I mentos. leves ao ser c01liido pela .....

Faucz, solteiro, de' 21 ãnos, re�i, Rural Willys ,placa oficial 27�r5, do
dente à rua Almirante Lamego, 41,. DNOS, quando trafega e!).l sua

apto. 31. O acid�l':lte ooorreu na motocicleta.
.
O i6idente ocorreu

Lagõa da Conceição, onde a .fam;- às 19h30;11 de domingo na rua C1;1-
lia do menor passa a te,mporaila. de reside a vitirtfa. A 'Rural . eni

de veraneio. O motorista ainda ,dirigidá PQl: Z�ld;�r de Lima, cá:
, 'A�'

>tentou impedir o chc-fli1e, mas o sado, . 43' anos, tjesidente à, rml,
pequeno Luiz Fernando, sem· per- Moura Azevedo, 145, apto. 7, on�

. ceber a' proximidade do ,veíçulo, Pôrto Alegre. Na Delegacia de Stl�
· atravessava a Avenida da Lagoa. fi gurança Pessoal �o motorista ela
a colisão não pôde ser evÜada: A �; Rural foi submetict.0 à exanne d�;
vítima foi, socon-ida ipelo' IDnto- "

I dosagem alcoólica;; tendo ó mObH

rista qU3 u conduziu. ao;: Hospital
Infantil:, onde foi' rn:edf6ada. ,'Os

•

'ferini:�I;'tos fé{l;-é.'m €lo' i r,iatul1eza 18' ",
J- r � i ;

.

"(' '.
".' :' �; I, �·f;

ve e 'o :'menor ldgo ·rétornou a sua

ciclista se negado à, submeter-se ao

n:r�l'l'1O exari;le.. O Pr0cesso Sm1!á­
rio dbmpetcmtc' foi

.

instáurado pe­
la D�rqg8cia ,de Segurança �:>essoal,

"

bras na venidaManJai
iX\O;···o&:lô'f,am"·cõ'ô1êluiÔfs

Foram
\

concluídas 'l13 maahã, ele
- ("

ontem as obras de !l.larga1nento,
ela Aven'ida Mauro Ramos, com à
retirada dos, canteiros centrais.

',' ,

(
(A Celesc, por sua vez, rtambém

term.inou os seus serviços de cons­

Jruç��o da Iiov[J, rede, melhorando
consideràvelmente a' iluminaçã.o
da Avenida,' com a colocação 'ele

, postos nos dois lapas e refôrço da

rêele, lOS trabalhos, tanto o da

Prefeitura como o da Celesc, �"

elese,'lVólveram em' aproximada-
m,ente d '\15 meses.

I
,

O trabalho foi exe;-;utaclo pela CP" E­

feitm'a Municipal c· possibilitar3.
melhores condições para os· des,fi-

· les'
.. carnavalescos,' que serão' n:�t­

" lizados naquele loc'al.

,��'I mr .

i A lamília de
FRANCISCO DE MAS[;AIENHAS

Ondina, sua espôsa, Sf/-ndro, 'Lígia. e Thais, seus filJ:los, Mare;ot, sua

nora Hélio e Jo11nson, SeUS genros e V�messa, sua neta, convida'
/. , '

.

para a missa fúneb�'e a seT celebrada por seu 3madb espôso, !J,ai, so-

gro e avô F�ANCISCO DE MASCARENHAS, na Catedml Metropoli­
tana, no dia 26 de janeirô às 7h30m.

.
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mese,:;.
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O Sr. Higino Corseli,' Minisfro das Comunicaçõe� d,�$se 'que
al transmissão da Copa do Mundo através as esia'ções de
Ib�dio 'e TV cusíarãe ao Brasil eêrca de quatro milhões e

qm'drocenlos mil cruzeiros novos -- Ingies�s jogaram I

pari idas com o Brasil e só ganharam' a prbneira - tiua"

daiajara reserva 10 ndJ ingressos para os íurisías -. Cr!1la)
ndsims lerão Federação.

o secretario do Com' ,.: Orga­
nizador da Copa do 1\1

.
',1') Sr.

Ramón Alatorrc, ç��"s.; (_.� nara

as partidas do o c'" ].) "", 1 �ua
dalajara, serão vea=1id,:s � f, e

10 mil insressos nara 'o
r .,�'·an­

geiros, fica�ldo os resta-
'

=a a

.população local.L
Acrescentou o (Eri�c

pen as 26 mil i.:�TC',,; <>

tribuidos . para (Y; =sr :

ra os jooos n I) Ml
'"

='

em tôdas 8S ��_�1:,...� :"3 i�­

Tão colocados à '!P-' 1 i (;
.

da classe C c a DZ","i' dr­
fevereiro, os da A e, B.
BOM PATRIOTA

'

lJ� a-

') dis-

-. =; se-
_

,.�ssos

Explicou o Sr. Alatorre QU� co­

·]ocOL{íancnas 26 mil ivzres'sos' à
disposição dos turistas P�l"ll!C ca-

'1'0' •

Será hoje às 19,30 horas na

FAC as eleições dos novos diri­
gentes da FCFS, disputando apre
sidência duas chapas, encabeçadas
pelos desportistas Osai Costa e

Waldomiro Car]son, que té:m co-.
mo viccs MoraCi Gomes c Danüa-

, los

2 de

Esportes

,tem 10 mil Três d�s�ut�m
III -,

-t
... '. -'. . a· preslôencla

luns leus da Federação
so contrário os mexicanos não

conseguirão assistir o campeonato
mundial, .

Disse ainda à dirigente que fa­
cilitará ao máximo os torcedores
de seu país na compra de .ingres- .

sos e destacou que os de Guadahi,.'
jara não terão problemas, pois Q

plano que fêz prevê apenas entre
8 a 10 mil entradas para os turis­
tas.
'Os ingressos da classe D· -

populares, - serão colocado à
venda poucos dias antes dos jogos
a preços baixos, cinco pesos -:-,

cêrca de NCr$ 2,00 - sendo que
.

na capital, não serão vendidas as

entradas para as partidas realiza­
das nas cidades de Toluca, León,
Puebla e Guadalajara.

Não existe mais dúvida d� que
são três os candidatos q1!e dispu­
tarâo" as élcicões na FCP. Saul
Oliveira, 10sé: Elias Juliare e Har­

ry Kruguer, são os nomes que es­

tarão sendo sufragados no próximo
dia 24 na Assembléia Geral. con-

. vocada pela presidência da FCF.
São 3'J1omes já conhecidos no fu- -

tebol ele:Santa Catari na, esperan­
do-se dai uma disputa das mais a­

cirradas. Não se sabe ainda ao

certo quais os clubes que apoiam
tais nomes, nem se conhece ainda
o pensamento oficial das Ligas,
sendo' pois difícil prever-se a vi­
tória dêste ou -daquele candidato,
embora reconheçamos nos mes­

mos condições para dirigirem ad-
;ministrativamente o futebol de
Santa Catarina.

salão elege Cronistas vão

d" t
ft I ter a su�

Ire ·ona .11 confederação�,.. .
.

.

-

ni. É a primeira vez na históriado
salonismo catarinense, que uma

eleição se cerca de tantos cornen-

'tários, que duas correntes de o­

piniões se rivalizam prevendo-se
da� uma presença rnaciça de des­
'portista e votantes à sede, da ' ..

FCFS.

Em ·palestra que manteve com

o sr. Canôr Simões, da Associação
dos Cronistas Esportivos da Gua­
nabara e alto prócer da ABI o

Présidente da 'ACESC tOl11Qu co­

nheçimetlto de que todas as Asso­
Ciações de Cronistas pertencerão
a 'Confederação Brasileira de Cro­
nistas Esportivos. A medida �é um

velho sonho daqueles que militam
na imprensa esportiva e trará
,grandes benefícios as entidades.
Ainda recentemente a

' FIFA exi­
giu

'

que, para o recebimento
.

de
·credenciais, o's cronistas perten-

'. çam a úma Confederação Esporti- i"I
va, o que não existe no Brasil. Os ri
prirrieiros estudos já foram reali- I iizados e a ACESC já está relacio- -.

Inando os documentos gue enviará
ao Rio de Janeiro, iunt�mente com

ii: I
os Estatutos erelação de associa- "

do�.' 1
"

Fazem alguns dias faV/ (11. ne­
cessidade de se fazer

.

P' 2vação
nos cargos de direção d eS2orte,
com o intuito principal d� s P1U­

dar velhas estruturas, qu'�m está
dentro não quer sair e �U'!"l está
fora não entra. As vêze3 d{l, im-·
pressão de que os que se l'?'clTI pe­
la renovação, pretendam entrar
na "panelinha". Nem tc,;t'''8 pen­
sam assim, e não é o me'l caso,

'. pois nada aspiro em ca1'rros direti­
vos. Renovação significa pro�resso,
mudança c1,e sistema;� tp"I"'i 10 de
regalías, de mando, 900/''l' de �l­
guns, que despóticamcl'te 2"1(J?m�
se donos daquilo que di ''''''11; Por

.

outro lado de nada ser'lirh I1mbém

colocar-s� no !"?2r" da0'!i'{ 'l "co­
ronéis", "Caciql1f's:' C'l "ditadô­
res", elementos CI)�11'Jl j':;"1jdos in­
diretamente, ap" hl1'n+-..s sr�i'ui­
dores ela me<:{"" ps('oh, (lOS 111(,8,'

mos' métodos. Há h ..... ,'�e'1') coiltu­
do que ree-1eitC'<; s�"tTidamAntc, re­

novam o quadro de sellS auxilia­
res imediatos, mUdaI'l sist�mas, a­

companham a marcha CO T)ro!:!res-

1,
"

.

d"
-

- \
so, rCa Izn!T1 otlma a ,'U1,,1<;1:1:,lCOCS,
ouvem as tríticas e dphs tiram
proveito', Hi hÓllS c:l;rig�:1t('S, e to­
da l'CTra tem e-Xccss�q;- Én"elo mes,

mo m/la necessidade a y('"l"ição de

certos dirigentes, um prêrr io'à ad­
mir.istrações férteis, a um tnbalho
l�onrado e eficiente. O ÜltebDl bra­
sileiro em particular; o 1""'1110. e

outros esportes amadores, adquiriu
nos ÍlltinlQS 10 anos um progresso
vyrtiginoso, conceito, gan]>ou títu­
los, os grandes cl ubes p�·ojct3.rarü­
se internacionalmente, ós jogado­
res foram valorizados, fomos bi­
campeões muncJinis de futebol, ad­
quirimos lJersoll<lliJade, PQ�:nmos
a ser respeitados no exterior, os

órgãos de direçüo d? c1 sporto
mundiãf, nos ouvem, nos _çonsul-

cadeira
/

tam e sem sombras de dúvidas, fo­
�'am a iniciativa, o tr�balho, as

.

mudanças que -se operaram, na ad­
ministraçãQ João Havellangl,' que
nos colocaram em situacão tãó
privilegiada .. Reeleito ago;'a no�a­
mente; 'João 'Havellange não dor­
miu sôbre os louros da vitória, les_
tuda, planeja, procura aar nova

mentalidade ao desporto brasilei­
ro, e sua chefia tem agradado; pe­
lo que se v�? prevendo, organizan­
do, coordel1àndo e comandando o

d�sporto brasileiro.

\'

. Presidente da
ACESC visitou
U\

'

,

\ tm n ..

. aVclal�ge

ini Iro das tom Di
r nt trao,

o Ministro d�s Comunicações
Sr. Hizino Corseti informou que
o Brasil nazará um milhão de dó­
J ares __: êê(ca de quatro milhões e

quatrocentos mil cruzeiros novos

:- aq grupo mexicano que contro­

tá as transmissões dos jogos da Co­

pa do Mundo, para transmiti-los

para o nosso país, pelas cmissôras
ele rádio e televisão.

'

Acrescentou ainda o Ministro

que quando houver coincidência
em que Brasil, Uruguai e Peru jo­
guem no mesmo, dia, nós teremos

prioridade na transmissão, que se­

rá feita nor um canal de televisão;
dois canais de áudio, 'nara televisão I

,� quatro .canais de rá�Jio.
DIFI,CULDADES
SUPERADAS

Depois de dizer que o proble­
ma das transmissões dos jogos da

Copa do Mundo foi solucionado
com muita dificuldade, o Ministro
das Comunicações fêz um históri­
co. das demarches realizadas no

México.
- Desde fins de ] 969 vinham

a� nossas emprêsas de' rádio e te­

levisão tentasdo entendimento com

os empresários mexicanos no sen­

tido de obter autorização necessá- \

ria para as transmissões dos jogos
da eepa··,pa·r-a-"@<2BpusiJ..- Os-enten­
dimentos

-

1l11ClarS, esbarraram 'em
diversos e sérios obstáculos. Os

preços exigidos pelos mexicanos,
cujo grupo detentor dos direitos

exclusivos, obrigou a uma série de
tentativas sempre infrutíferas'.

As Nossas concessionárias ele
rádio e televisão, por sua vez, ten­
taram isolada e separadamente,
contatos e acôrdos com os mexica­
nos. O número disooníveis,' era

insuficiente para ,at�nder todos os

�,

e
ti

ISS

,

I
I

..

Não vamos POis ser contra as

reeleições, somente porque temos

[nosso ponto de vista fixado, por- O Prcsiden�e da Associação dos
. queY gostamos de criticar,' porque Cronistas Esportivos de Santa Ca­
gostamos de ser sempre do contra. tarina, radialista Lauro Soncini,
Não! Glhando o trabalho de certos esteve na CBD quando da reelei­
dirigentes, analisaremos então os

. ção do Sr. João HaveJange, iendo
méritos das reeléições. João Ha- na QportunidacJe mantido del110ra­
vellange sacudiu o desporto nacio- da palestra com o dirigente máxi- I,
nal, modificeú a CBD, impôs as mo de nossa desporto. A ACESC
Confederações Mundiais nossas 'agradeceu ao Presidente da CBD o

I

pretenções, ao invés de pedí-Ias, -; auxílio, que of�receu a entidade,
e�igiu tratamento igual nas· deci- que contribuiu para parte do paga­
,sões de tâ;s organismos, auxiliou .' mento das prestações da compra
o desporto amador, adqüiriu para da seçle própria, e manifestando�
,a CBD uma sede própria de' alto rôe -a respeito da re,eleição' daquele
valor patrimonial, criou uma série

\

desportista. r

p
desejos das estações de rádios e

televisão, e finalmente, havia o

perigo de que a aquisição dos di­
reitos de transmissão passagem a

ser disputados em leilão, o que a­

final
.

�redunâaria em 'valôres im­

possíveis de, serem alcançados
pelos nossos patrocinadores.
Logo

.

após assumir' as funções
de 'Ministro das Comunicações
fui procurado pela Associação
Brasileira de Emissoras de Rádio e

Televisão, que me ofereceram o

problema, indicando as dificulda­
des e solicitando a colaboração 90
Ministério:

Estudado o problema decidiu­
se inicialmente que seria se-parado.
em dois aspectos: o aspecto técni­
co caberia ao Ministério das Co­

municações, e o aspecto comercial
ficaria com a ABERT. Então O

Ministério das Comunicações en­

carregou a Embratel de estudar e

. resolver todos os problemas neces­
sários ou problemas existentes, de
modo ,a receber os siaáis transmiti­
dos diretamente do México, atra­

vés do satélite, e retransmitir-nos,
( dentro do Brar il.. a tôdas as esta­

ções de rádio e televisão' interes­
sadas,

.

�sse problema foi' ràpidamenzo
superado. O segundo, que cabia
à ABERT, exigia, inícialmente,
urna união de tôdas as ernissôras
de rádio e televisão para que num

bloco só apresentassem propostas
aos mexicanos, e em seguida fôs­
sem feitos entendimentos- com �s.
exclusivistas, os detent01:es da ex­

c1l;lsividade mexicana.

Depois de algumas tentativas,
novamente esbarraram os repre­
sentantes da ABERT com a obs­
tináda exi�ência dos j mexicanos,

que redundaria numa desnêsa to­

tal, incluindo despesas no México
e despesas no Brasil, en! cêrca de

,

oito e meio milhões de cruzeiros

novos, valor muito superior às pos .

sibilidades dos 110580S patrocina­
dores rio Brasil.
Em consequência disso, foi so­

licitada novamente a
-

cooperação
do 'Ministério das Comunicações,
porque estávamos diante de uma

dificuldade insuperável, e que po­
deria redundar §m não transmitir­
mos os jogos do México .

para o

Brasil.

o Ministério das Comunicações
decidiu, então, coordenar tôdas as

medidas, dar' tôda a cooperação a

tôdas as emprêsas de rádio e tele­
visão para que se pudesse vencer

êste obstáculo, Inicialmente, os

custos totais das (transmissões fo­
ram desdobrados em' todos os seus

itens componentes, e cada item foi
estudado . separadamente, de ma­

neira a 'podermos reduzir as des­

pesas, eliminar aquelas não indis­

pensáveis, reduzir taxas, reduzir ta­
rifas, tudo aquilo que fôsse possí­
vel fazer aqui dentro do país, em

têrrnos pe cooperação geral, pa­
ra que todos os brasileiros pudes­
S€111 vir, afinal, assistir aos jogos
e torcer pelos nossos jogadores 110
México,

.

Procedido a êste estudo, che-.
gou-se então a Uma conclusão fa­
vorável. Várias hipóéeses· foram
elaboradas, dentro elas nossas pos­
sibilidades, e decidimos mandat

para o Mé;x:ico uma comissão com

,podêres para negociar, afinal, e

chegaram a um acôrc10 com os me­

xíC;:1os, que nós achávnmos sem-

pre possÍ\;el."
.'

I I ".,
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nu (,�LS SO. em ;: uma VIOrla
contra o Brasil em 7 partidas, I '

nald, H�we, BiIly' Wright e Banks; Em Wembley, a 8 de maio de

Clamoton e Slater; Douglas, Ro- 1963: Inglaterra 1 x Brasil 1. Gols

bSOl1: Kevan, Haynes e Acourt. O de Douglas, para a Inglaterra; e de .

Brasil, com êste time: GilnlaT , De Pepe para.o Bfét'sil. O juiz foi Leo

Sordi, Belini, Orl,ndo e· Niltoll Horn, da Holanda: A Inglaterra a-

Santos: Dino e Didi; Joel, MazoJa tuou com Banks, Armfield, NOTman
V·' Z I

'

Bobby Moore e Wilson', Easthamava e aga o.
.

No Maracanã, a 13. de mmo de e Kay; Douglas, 'Greaves, Bobby
,] 959: Jog,laterra O x Brasil 2. Os Smith, Easthman e Bobby Charl-

gols foram marcados por Julinho tOI1. O Brasil com Gilmar, Lima,
e Henrique. Neste jôgo Julinho Eduardo, Dias e Rildo; Zequinha
recebeu, com diferença de minutos, e Mengálvio; Dorva!,· Coutinho,
o que talvez tenha sido a maior Ámarildo (Neil e Pepe.
vaia e â ovacão mais reparadora No Maracanã, a 30 de maio ele

já vista nU�l ·campo de f-ti'tebol. A ]964, pela Taça das �ações: 1n-

vaia foi quando os alto-falantes a-
" glnterra 1 x Br_�sjl 5, Greaves. fê:?;

nunciaram a sua 'escalação no lu- ó gol da Inglaterra., Para o Brasil

gar que o público esperava fôsse, marcarain Rinaldo (2), Pelé, Ju-

de Garrincha. A ovação quando linbo e Dias, ·0 juiz foi Pierre
aos dois minutos de jôgo, êle mar- Schwinte, ela, França, Seleção / in-
cou de forma espetacular o primei glêsa: '\Valters, Cohen,> Norman,
ro gol. do Brasil: O juiz da partida Moore e, Wilson; Milne e Fasth-

ANTES,DE GUADALAJARA �ioi Juan Brozzi, da Argentina. A mano Thompson, Greaves, Byrne e

Em Wembly, a 9 de maio de Inglaterra jogou com Hopl}insen, Bobby Charlton, Seleção brasilei-

1956; Inglaterra 4 x Brasil 2. Tay-' Ho\ve" Billy Wright e Armfield; ra: Gilmar, Carlos Alberto, Brito,
for (3) e Granger marcaram para Clayton e, Flowers: Deeley, Broad- .TOeI e Rildo; Dias e Gérson; Ju-
os 111�têses. Didi e pàulinho Al-

I bent, Bobby Charlton. Haynes e linho, Vavá, Pelé e Rinaldo,
meidà (ex-ponteIro do Flamengo e

.

Holden, O Brasil contou com Gjll- No Maracanã, 'a 12 de junho de
do Palmeiras) fizeram os gols bra- mar� Dialma Santos, Belini,' Or- 1969: Inglaterra 1 x Brasil 2. Bell
sileiros. O goleiro Gilmar, princi- la�do (Formif!;a) e Nilton Santos; marcou 'para os inglêses, Os gols
paI destaque da partida, impediu Dino e DidÇ Julinho, Henrique, brasileiros foram de Tostão e Ja-
uma goleada inglês a ao defender Pelé e Canhoteiro. irzinho. O juiz foi Ramon Barreto,
dois �pênaltls. Õ juiz foi Maurice Em Sausalito, n'l Chile, alO' do Uruguai. Carlos Alberto

- per-
Guigue, da França. A Inglaterra de junho de 1962, pela VII Co� deu um pênalti, chutando a bola

,'ogou com Red Mrut:hews, Hall, pa do Mundo: Inglaterra 1 x Bra- nas mãos do goleiro Banks, Nes-
Bill Wright e Byrnes; Clayton' e sil 3. Hitchens marcou para os in- . te jôgo, Gilmar,. que fOl o goleiro
Edwards; Stanley Mathews, Atyeo, gleses. GarriTfél1a (2) e Vavá fi- do Brasil em fôdas as partidas
Taylor, Haynes e Granger. O Bra- zeram os gols brasileiros. O juiz contra a Inglaterra, completou 100
sil 'com Gilmar; Djalma Santos, foi Pierre Schwinte, da França. atuações no gol da seleção brasi-
Pavão, Zózimo e NiltOll Santos;. Time da Inglaterra: Springett, lei.ra. A Inglaterra t'eve Banks,
Didi e Dequinha; Paulinho, Alva- Armfield, Norman e Wilson, Fló- vVright, Labone, Moore e Newton;
ro, Gino e Canhoteiro. Wers e Moóre; Douglas, Greaves, Muller)' e Bell; Ball, Bobby Charl-

, Em Gotemburgo, a 11 de jUliho Hitchens, Haynes e Bobby Charl- tono HUfst y Peters. O Brasil con-
Ge ] 958, nela VI Cona do Mundo: ton. Time do Brasil: Gilmar, Djal- tou com Gilma!', Carlos Alberto,
Inglaterra- O x Brasi O. O juiz foi ma Santos, Mauro, Zózimó e Nil- Djalma pias, Joel e Rildo; CJo-
Albert Dusche, da Alemanha.

'

A ton Sa�eos' Zito e Didi' Garrin� doalc!o e Gérson; Jairzinho, Tos-

Inglaterra jogou assinl: Mac Dü:'-" '(;11a', Va\ii:ÇAmã'i1rdô-ê-Z�gâiõ�
----'· ..

·"tão, Fêfee-B,i.lii-{PaúTü-'César).

de Dep_artamentos especializádos,
,;sempre prestigiou seus· comanda­
dos, correu o --Brasil sentíndo os

problemas de cada filiada e de�l
assistência a quase tôdas elas, a,.

judou decisivamente Associações,'
Clubes, jogadores e embora criti­
cado muitas vêzes, demonstrou'
personalidade, acatando com :res­

peito a opinião alheia, merecendo I
ainda inais o respeito dos amigos
e inimigos, pelo seu prestígio, ap­
ticlão e coneeito que soube, atra­
vés dos anos adquirir mercê sua
norma de, trabalho e sua' aclminis-

\J ; ".tração p;'oflci�a e' correta.
. ,

,Na oportunidade, ó Presidénte
da CBD, conhecedor dos proble­
mas de saude da espôsa do Pre­
sidente da ACESC, demonstrou
sua pre.ocupação, d,ferecendo sua

contribuicão pessoal para que o

tratamento da
-

Sra. z�ld\ Soncini
fÔsse feito nos Estados Unidos, na

Clínica 'Maio. Penho�ado Lauro
Soncini agradeeeu a, êste ato. de
solidariedade humana de Havel-

_ lange, que mais uma vêz demons­
tra, que além de excelente aclmi'-,
nistlador é pessôa dotada ele cora­

ção 'generoso, ,pl'estativo e huma- '

no.

'/

Os jogos entre a Inglaterra e o

Brasil têm uma história de 14 anos

e sete partidas, que só registra u­

ma vitória inglêsa ----:- exatamente a

do primeiro jogo, realizado em

Loqdre�, no Estádio Wembley, a 9
de maio Ide 1956.

'

Nos outros ::;eis. jogos. o Brasi�
� venceu quatro vêzes e houve dois

empates. Saldo de gols é favorá­
vel ao Brasil el1ll 15 a 8. Do total
de sete· _l)art-idas, três foram joga­
das no Brasil, duas na Inglaterra,
uma na Suéciz. e outra no Chile. 9
artilheiro da série de jogos é o a­

tacante inglês Taylor, morto jun­
tumente com outros jpgadores do

.

Manchester Unitecll num desastre
. I de aviação em fever�iro de 195R,
�
',;1 em Munique, na Alemanha Oci-

dental.

ti
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l, Juiz dipluma eleitos
,

.

'

lomenau e Gaspar
ascarenhas

101 se\puUado
no�oming8

f
.

ne
última semana fi�'aram em pés­
simas condições de tráfego, che­
garam domingo a Camboriú cen­

tenas de veículos oriúndos inclu­
si ve de outros países da -América
do Sul, principalmente da Argen­
tina, Uruguai e Paraguai:

Itajaí (Correspondente)
Foi intenso o movimento de vera­

nistas .no Ba'neário de Camboriú
no ú timo fim-de-semana, com di­
versás excursões dos vários pon­
tos do Estado, principalmente de
habitantes do Vale do Itaja.

.A

Os hotéis do Balneário con­

ti .uarn lotados e, ao que tudo in­
dica, até f�vereÍ\ró não existirão
vagas, tendo em 'vista Os .:inúme­
ros pedidos de reserva ,que che-

gam diàriamente.'
.

Apesar da situação de alguns
trechos ela BR-IOl que, .em vir­
tude das chuvas caídas durante a

.Jninville (Correspondente)
Foi sepultado às 11 horas de do­

mingo no cemitério de São Fran­
cisco do Sul o corpo do Sr, Fran­

cisco de Mascarenhas; falecido sã­

bado em -Curitiba, onde ficou vá-

.
rios meses hospitalizado.

I

r

Ao seu sepultamento estiveram

presentes as principais autorioa­
Jies 'do município,' bem como de

cidades vizinhas, além de grande
número de populares. Seu corpo
foi vblado na Prefeitura de Sü':>
Francisco do Sul, na terra natal.

A maioria dos restaurantes
do rnunicíoio permaneceram aber­
tos até altas horas da madrugada
de ontem, tendo em, vista o in­
tenso movimento registrado. Tô-'
d�s �s bo�tes ficaram inteirahlen­
te tomadas pelos jovens ql)e �stãp
veraneando no Balneário de Cam­
boriú,

o Sr, Francisco de Mascarenhas
contava 56 anos' de idade e era

casado com .Dona Ondina Cordei­
ro de Mascarenhas, deixando três

filhos, Sandro, Lígia e Thaís.
Atualmente trabalhava na Fundi­

ção 'I'upy, onde dirigia o Departa­
mento Jurídico da emprêsa. Por
vários anos residiu em Florianó­
polis, período em que foi' o dire­
tor da Rádio Diário da Manhã r: LI

primeiro - e professor do Insti­
tuto Estadual de Educação.

ovimenlu em Camboriú,
,

continua sendo- intenso
pelo Tribunal Regional Eleitoral.
Estiveram ausentes ao ato de di­

ploma�ão o Prefeito e Vice-Pre­
feito de Gaspar, Srs .. , PauLo Wel­
muth e Valmor Beduschi, por mo­
tivo de. viagem.

S!ára·faz
-5fH baile ,do
chopp. dia 24

BJumenau
. (Correspondente)

Em' solenidade presidida pelo
Juiz Nazareno Knaben"tituJar da
33 Zona E'ej[oral, e que' contou
com a 0resenca' do Srs., Vinicius
ele. Oliv�i_ra; P;'omotor Público da
P Vara da Comarca local; Ri­
cardo Altoff, do Cartório Eleito­
ral da 3a Zona; Deputado Abel
Ávila dos Santos, Presidente <;la
Arena local; Dc-:'utado Aldo Pe­
reira de Andrade; Vereador Ingo
HerÍ'''lg, além de ce'>!1vidadós e Im­
prensa, foram diplomados os no-

vos Preteitos, Vice-Prefeitos
.

e '

Vereadores dos municípios de Blu-
1 :naú e Gaspar, eleitos no pleito
\.l� 30 de novembro ú�timo. Alguns
vcreadores não réceberam s�us

c1íplomas em' virtude de não apre­
sentarem a documentação exigida

Seára (Correspondente) - ASa·
ciedade Recreativa Searaense mar­

cOU' para o pró�imo dia 24, a rea·

lização do II Baile do Chopp, Q:ue
contará cóm.a participação do

Conjunto Os Montanar�, exclusi­
vos da Gravadora Chantecler. A

diretoria[ do clube está' ultimando
os

.

preparativos do acontecimento,
lYiC.lv.sive a divulgação por tôda a

Regiilo .do Vale do Rio do Peixo.

Após o ato de entrega dos

diplomas, realizado no auditório
do Forum da Com,arca de Blume­
nau, ú Presidente da sessão falou
aos eleitos e presel�tes, agradecen­
do o comportamento dos partidos
nas últimas eleições, felicitando
os escolhidos pelo povo e dese­
jando êxito nas missões que ixão
cumprir. Usaram da palavra ain­
da, o Pj"efeito eleito de Blumenau,
Deputado Evelásio Vieira e o Pre­
sidente da Arena blumenau�nse,
Deputado Abel Ávila dos Sant:>s�

lnós fechar a bôca
meia dúzia'

e IIe·· píritos de }>,orco \\

dizem r;S,(/") ...

)

que
ue

.lorianópolis
;�

t m
ma gráfica

queprestê!
ES5a 'gente é fogo. Não tem

um pingo (le espirita comunitário e

simplesmente, não acredita na Nova
Capita!.

Mas foi justamente para calar a

boca dl'Jssa gente que mandamos bus­
car na Alemanha um parque gráfico
Heildelberger. A máquina 'impressora
já veio. Está funcionando.
Fazemos qualquer tipo de, impress�.
A cõres, em relêvo, sob [!lressão, cor­

tamos, vincamos, (J di�bo, enfim.

E tudo na baso de 5.500 fo­
lhas por hora.,

Quer dizer que, além da qualida·
de (ésse sempre foi o nosso forte)
,agora o nosso serviço também, é o

mais rápido ..
Estamos aí p�ra executar quaJ·

quer serviço gráfico que' V. ,precise.
Para provar que a Nova Capital é nova

mesmo, em todos os setores. Inclusl­
v.e no setor gráfico.

�J�
"

R/ricA .

_ \'"' LORJA/IiÓPOU5
l-,'---=:I"'"

.

v-vr Rua: ·Conselheiro Mafra nO, 140.

"

Os Prefeilos eleilos de Blumenau e Gaspar fOlEllm dipi@m,aa
-

dos no ullimo sábado na Cidade de Blumena'u -. Tétnic@,
da Codesul Irala efu Sanla Calarina da fabri�a de rern�
lizanles �',MDB ·laz é:an.pal1ha pa�él instalar direh.n:i�s em

todos os Município$ de Sanla Catarina - Faleeeu em C�ri9
Ilha e foi sepullado no 'domÍngo e'in São Francis�c l� ��d
o Sr. Francisco d� 'Mi\scaren,has.

Reporlagem Parlamenlar

__
o

.....,-

.

t

Líderes do -MOI ···querem
recnmpar a.. aureliaçio·.

Atentos ao que dispõe o AC-,
61, que estabeleceu novas condi-
,ções para a. organízaçâo ,de Dire­
tórios Municipais d�s partidos po­
líticos, dírrgentes -do Movimento
i5emocrát'(�o Brasileiro estã� em­

penhados em ampla campanha dê

recomposição p�rtidária;' 'preteri­
dendo com isso instalar Diretórros '

em todos os Muntcipíos catarínen­
ses onde a oposíçâo ainda não
conseguíu Se organízar. Ao todo
o MDB possue, 80 Díretórtos orga­
nizados, devendo portanto serem

.

I'
instalados mais 113, para que" o

objetivo da campanha seja' inte­
gralmente alcançado.

A Secretaria do partido já cO­
meçou a expedír as devidas ins­
truções aos Díretóríos Municipais
e �s Iíderanças regionais, assim
como (os modêlos de atas, relação
das .datas importantês e modêlos :

dos edítaís para a convocacão das
.

convenções previstas 'para '15' de
abril, último prazo para que os

partidos. organíaem seus bir.etó�
rios.

Paralelamente, mil programa­
de visitas às zonas potrticà pr�':'"
víarnents definidas, pelo partido

�será cumprido a partir, da; p.r.ó�i­
ma semana, oportunidade em ,q�e
os horriens da cúpula, emed,ebista
levarão aos seus· cotreligionários
instruções diretas pata ç trabalho'
de organizaçá0 partidári::t., e no­
mearão as .comissões provlsonas
nos Municípios em que não hã.
ainda piretarios constituídos,
" Com êsse progra,ma,' os opo­
sioionistas espetam fortalecer ain­
d�a mais as bases par.tidária� - ro�
b"lstecidas com os resultados· 'do
último pleito - à" fim, de partir·
para a conquista de novos postos
na esfera. pàrlamenta� fedérai· é

.

disputar possivelzpente a, Qov�r­
nança do Estado.

D,IRETÓR!OS
Na correspondência ._que' está�

sendo remetica às liderançàs.ffil:l­
niclipa�s: .• a S"cretaria. do

'MnB
presta tôdàs �g informações ��.;
cef;sárias ao trabalho. de arregi�
mentação de eleitores e. organizá):

· ção partidária, e adverte �0 m�s';
mo tempo .para que .os prazos (for­
necidos 'sejam rigidamente :cum­
pridos, até 'segunda ordem. � Tacto
êsse m,f�tt:!'ria� infoTmartí,vo está

. 'alicerçado no disposto" �à artig;
12 t;0 A:C..;61, ,que permitiu àós
partidos políticos convo�ar novai
convenções, municipais àie 15 d�
abril vindouro, .para a org�ni�a­
ção de Diretórios nos Muniéípiós
onde não foi possível o�g'anizar
nos têrmos do AC-54. Como o ,re­
ferido ato não' discipÜnou a. rea­
lização dessas convenções, e nem
mesmo estabeleceu prazos para os

chamados atos .preparatórios, o

Diretório Regional do MDB valeu­
se das instruções anteriores con­
tidas na Resolução 8.558, que Te-

· guIou a processualística das elei­
ções do ano passado, e determi­
nou os vários prazos a serem obe­
decidos,

{\.ssim, a 15 de."março, trinta
dias antes das convençõés, encer­
ra-se o prazo pat:a filiaçáo parti-·

dária; a 16 de março oS livros de
. filiaçáo partidária devem ser �n-

tregues no' Cartório Eleitoral para
ser lavrado o. "Têrmo de Encer­
ramento"; a 26 de março termina

· o prazo para,apresentação de cha­
pas para a eleição 'ç!'.) Diretório,
no dia 15 de abril; a 7 de abril
termina o prazo par.a ser baixa-·

,
do o edital de c0nvocação da Con-
venção, ma,rcada para o dia 15.

\rNSTRuçÕES

São as seguintes as instruções
para o processamento das inscri­
ções partidárias ,e das conven­
ções e eleições de Diretórios e Co-
missões Executivas:

.

1 - E' válida a filiàÇ�� pé.rti ...
'

dáría feita anteriormente;
2 - iAs novas Inscríçôes serão

fei·ta�, em' livro próprio, com as

-"" fôlhas numeradas () rubricadas
pelo Juiz Eleitoral;

3 �
..

d eleitor, ao fazer a sua

filiação". lançará no livro a as­

j;i,i':i.atúia;' residência 'e número do
Titúlo El'eitoral, Zona Eleitoral e

:rviún.icípid;, . ,-,'
.

,4, � os' Diretórios Mur.ücipais
serãó eleitos em convencão até o

.día 15 de abril de 1970 com a pre-.
.

,

sença 'de um representante da
Justiça Eleitoral; .•

'5 :_ O' prazo para filiação
pad.idárta. termina 30 dias antes
'cril' Convenção, prêvíamente deter­

n'Í1�a:dà:,· devep.'i::) ser entregue o

livro de ríüacão 'partídáría à Jus-
tiça EleJtoral- para o seu encer­

ramento nó di:à_ Imediato ao tér­
mino da rüíação:

6 - 20 dias antes, da Con­
venção ,Munici�al . tertÍ1i�a o pra­
zo. para a apresentação de chapas
''dos cátidida tos. ao Diretórios;

,'1
.

..:_ Deverá,' ser baixado Edi­
tal, (l� Oonvocação para. a Conven­
ção Í\.1úniciPal.7 dias antes da
mesma;

.

'
8 ---,'0 Diretório Municipal sa­

rá' compo:;;to de" 6 a' 2Q membros,
devendo 'ser,. comunicado ao Juiz
'EÍeitoraI o número e'xato 30 cnàs
antes da Convencão;

.9· _:_ ApÓs a'eleição dQ mre­
tó"rio Municipal, e na mesma' data,
dêverá o mesmo se reunir e elo).ger
sua: .iComissão, e ambos os resul­
tados deVem ser co�unicados ao
Diretório Regional.

QBJETIVOS-FINS

i",.

sõment� Ila:' segunda quinze­
na de abdl, ápós conhecer todos
ps' resultados "dêsse trabalho-; ,é
q�e a cúpula, QPosicionista_. vai se

, réunir ,para ,. ·tratar d.e problema
das

.. eleições. ,pâ,ra cornp:esição dá
Ássembleta Legislativa do Éstado;
rriarcadás para êste' ano. Nas ou-

I tras áreas, ,e�trétanto, as aspira-
,çõés do partido já �oram anuncia­
da:;;: ..

0 MDB pretende .dispMtar .0

SeBado,· concorrer com candidato
próprio à áov�rnança' estad�al -'­
embora �m ple�j;o

,.

indireto - e

elegei·, 6" maior: número possível
de deputados federaiS:- Desde que
cpnsigam organizar ó partido em
todos ps Municípios, como está
previsto, acreditam os líderes eme­

biiltas' que, haverã uma razoável
modificação em têrmos de ten­

d:êBcia política em favor da Opo­
�ição, o que será facilitado co� a

circunstânciá de que boa parte /

das pessoas a serem inscritas -no
partido sáo eleitores jovens e con-

. sequentemente desvinculados das
fôrças polit-icasl.ttadicionais. Com
a balança pesando mais' 'para o

lado do MDB, comparati,vamente
aos anos anteriores, a previsão é
de que os pleitos vindouros serão
bem mais pródig'os para as hos- .

tes oposicionistas.

·

Técnico veio
ver fabrica�de '
fertilizantes
A fim de manter contato com o

Govêrno do Estado, estêve, em DOS

sa cidade, no final da semana, o

Sr. Paulo Beltrão, Secretário E;F�'
cutivo da CODESUL, visando os

estudos para ímpíantaçâc de uma

fábrica de fertiÍizantes com maté ..

ria prima proveniente �o carvão
'catartnense,
A implantação da fábrica: afi.:".

mou o Sr.' Paulo Beltrão, é urna,

.
das príncípaís metas da CODESUL
no programa .de trabalho a ssr

executado em Santa Catarina e

que a localização da mesma serrí
junto à Emprêsa , de Acido Sulfú­
rico. E, desta localização resulta
a análise que se faz 'atualm�nte
dos empreendimentos da Cornpa­
nhia SiderÚ1:fiCa Catarínensa
Sudeso, no que diz respeito ao
Ácido Sulfúríco.

Tais estudos prevêem, ainda, a

fbrmulação de comparativos entre
os custos dos fosfatQs concentra­
dos que são produzidos e9 Santa
Catarina e Rio Grande, do Sul, e

a fabricação de adubos fosfatados.
O Sr. Paulo Beltrão, "víndo de

Curitiba onde atualmente está lo-
/' '

calízada a sede da CODESUL, de
clarou que dentro do programa de
trabalho do órgão, com respei.to
ao Estado de Santa Cátarina, fi­
guram ainda dois importantes es·

·

tudos: o prir12eiro relaçionado....com
as indústrias extrativas e outro
cam relaçao ao turismo, Acrescen·
tau que ambos, após a sua efeti·
vação, serão ·entregaes ao Govêr··
,_f

I
no catarinen'Se e ao BRDE, para
posterior aproveitamento.
.J.'\l'o estudo que está sendo rei.t<l.

às indústrias extrativas, aCODE

SD:L procurará, bàsicamentê, idell
tificar as jazidas de càlcáTios,
fluorita, apatia, as possibilidade:l

_,\ de expansão da indl'Ístria de ci

menta, .mármore, corretivos e fel'
ti.lizrcntes e com" relação a indústri_rJ
cerâmica. Além disso, procuraní
dimensionar a área de matéria pri
ma, condições. ,de acesso, viabilid&
de 'econômica, oferta e demanda.
Com relação ao estudo sôbre o

turismo, se procura;rá, conforme
afirmàtiva do Sr. Paulo Beltrão,
os locais de atração turísticas por
ordem de importância visando a

execução de obras geradoras de
renda estaq.ual. Ao mesmo ,tempo,
saJá feito o dimensionamento do
custo das obres e análise da par·
ticipação financeira ou administra·
tiva do Estado e da iniciativa pri·
váda nas obras prioritáiias.'O es·

tudo erifocará, ainda, obras de in·
fraestrutura de atribuição do. Es·
tado 'e dos empreendedores, os in·

· centivos fiscais e as correntes I;u·
rísticas interna e externa.
Finalmente, conceituoú oS;:.

Paulo Beltrão, a posição da CpDE·
SUL, de acôrdo com as bases do
convênio criador, do conselho, é

·planejar de maneira global ou

setorial o desenvolvimento do ex·

tremo sul, de forma a .e�1sejar aos

órgãos de execução dos Estados
ou ao BRDE, que é parte ,integran·
te do sistema, nas específicas
nreas de ação com vistas a uma

prol1}oção regional de nat-ureza
sócio·econômica.

OONTAOTOS

Além r;'ls instruções remeti-
. das, ,contactos diretos serão mano

-

tidos pelos dirigentes emedebis':
tas com as lid�ranç!l-s municipais.
:tllsoos ·contactos ,obedecerão o zo­

ileamento feito 1'el0 MDB para
efeito de lançamento de candida­
C0S là Oâmara Federal, e constarã(
de encontros eI1tlre Membros do
DiretórÍ;D Reg.on�l e Pnefeitos e

Vel1ea:clores Municipais, parà troca
de in,formações e pontos de vista
Em pri'Iilc,Ípio a série ele visitas es­

tá marcàda para' ter início n,
di� 27 próximo, devendo na oca

sião ser visitada a Zona-I, que e
formada pelas regiões de Araran­
guã. e Imbituba. Em seguida serão
traçados os planos de ação com

refa'Jtência às demais Zonas; tu­
do porém até meados de março,
segundo os prazos anuilciados.·

A Associação dos Municípios
reunirá .no tUa 23, às 15 hor�s, na

ci.dade de TiJucas, os 'Prefeitos
Municipais ela Região da. Grande
Florianópolis, Na oportunidade
serão discutidos temas quê di\­
zem respeito' ao desenvolvim:enr
to' dos municípios /que integram
a Região. Os Prefeitos eleitos
foram convidados 'especialmente
para o encontro.

.�
,.
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Ivo faz
diâ

pronunciamento
I

31 aos catarinenses
Fonte do Palácio 'do Govêrno in­

fQrm.o,u que se ericontra em tase

dê: conclusão o programa do quar­
t6

-

aniv:ér�ário da administração
Iv'o' Silveira, no próximo, dia 31.

Revelou que para as 10 horas da­

quele- dia' está programada a ce-
,

léb:ração .de Missa em ação, de gra­
ças na Catedral Metropolitana, a

ser oficiada, por ,D;m' Afonso

Níehues, Às 12h30m o Go�ernado:'
,

fará um, pronunciamento através
de uma cadeia de ernissôras d(�

. ., ' ....

todo o Estado, relatando as prin-
cípais reahzações do seu GOí"Gr­
no e anunciando as metas 'para. o

último período de sua administra-

ção, À

partida
Estádio

tarde será realizada uma
amistosa de futebol "no
Adolfo Konder, reuníndo
\

,
'

ás equipes elo Avai o do Fígueireu
se, e à noite, provàveímente, um

desfile de escolas :5te samba.,
�, Informou a mesma fonte 'qU8_

está sendo também estudada uma

entrevista do Governador com a
imprensa de todo o Est�do.'
Ainda dentro das comemorações

do 49 aniversário do Govêrno Ivo

'Silveira, será inaugurada a expo­
sição que o Gabinete de Rel,aç6e:s
Públicas está montando 'derronte=à ,�

Catedral Metropolitana. No mes-

1:\10 10c,11 haverá um' stand espe­
cial para a projeção de filmes. e
"slídes" em côres, com um aúdi­
tório para os, assistentes. Essa ex

posição será posteriormente 18%­
da' aos principais municípios cata­
rínensés.

,Imaruí (Correspondente) _ (J.
Governador Ivo Silveira visitou a

cidade no fim-de-semana, ocasião
em que procedeu- a inauguração da
rêde de abastecimento de água de
Imaruí e inspecinou outras obras

de sua administração que estão
sendo erguidas no Município, O
Chefe aCl .Executivo, ,que se fêz

acompanhar do representante da
I ,

As§,E,l;wl;:>léia Legislativa, Deputado
Epítãcío .Bittencourt, Secretár los

qg(Estado e assessores di-retos foi

recebido' à entrada do .municípíoj '....... \
�

,pôl"":;'iutoridades locais, tendo, se

deslocado para o centro, da cida­
di 'ÓI'lde realizou a visita a ài�er­
s_�§ obf,ias- públicas e procedeu :�

IhauguraçãQ de diversas obras de

suàtitlfu�;1infstração.
'

n""
.

'::',')}

'$,aupando a eomitiva governa-

rh'efIt,n falou ,o Pre,sidente da cã-
, 1\A: I"

J d' d d
'

�,�f.�: ,,�n�lflpa ','
,
l�en o ':'�' i1,'1-

�rl�ãin���que 'a' n0;v;a,.;'reGle' ae,aba:,-,
't�nento de água prÇiPorcionar:i
a() desenvolvilneÍ1to do Município,•

-

I � .

' -
-

declarou que "atos CO�110 êsse" no

,momento em que se filaugurh' o
abasteeim6l;1to de água:' para Ima­

ruí, 'ficará gravado na memória de

todo Ô povo, ,desta terra e que 3:;,
rá eternamente grata ao Governa-

'dor do Estado".

./
Durante a inauguração da n:;;t,_)

elétrica do municíp,io, o Deputada
Epitácio Bittencourt usou da pala-

, ,
'

.

( ,

vJ;a, d.ize'ndo que "o povo de' Ima-
rui e �H1Ceral;entci �iradébido e

espera a ,opert�nidade 'd� "nOEler
,

, I, ,(':
provar, além dessa. homenagem
que' hOjé 'recebe,' o varo:r' desta,
gratr-aão': pelo n1uito que ,Já' fêz e

�vern', raien,do nãó' só por' Ih1Urtli,
:lna� tàrn:�én�' por Santa, Catarina.
"Falando' em',nome da' Comissão Es­

tadhlal de' Er'le�gia Elétrica, o ii-

tular "Har'ôl(lO'� PyderneÍras, ,tecen-'
'do: considerações ,.sôbre a admrni�·
, tr�<?ãq __

do ,Oovêrn'o I;v� Silveira,

no setor energetico, inclusive sô­

bre a obra que inaugurava, des- -,

c:r�vendo·a em seus detalhes', 0,e­

clarando que, seu .custo atingíu a

importância de NCr$ 1:35,193,14.
Por sua vez, o Çhefe do Execu­

tivo declarando-se satisfeito COPl

Q progresso elo município arírmou

cue "estou hoje aqui, povo de

'imaruí, para cumprir corri aquilo
que havia prometido, talvez ,te·
nha ido .. até um lJOUCO' além dá­

quilo que havia prometido em pra­

ça pública. Hoje, Imaruí está

com os seus dois servícos funda­

mentais inaugurados, 01 serviços
'

de água e de energia elétrica,
o

ago­
ra aí estão as, condições. para o

melhor 'desenvolvimento d4lste
,

próspero município:'. ,Acrescen­
tou o Governador Ivo Silveira di­
zendo qU0 outras obras já foram

, ,\
realizadas, e pGJ'T'; certo o,utras ,\hp.-
vd�'ão 'tte . SElf efetuadas,: I tais: Cónlo

�:' .. ;'i�· -'v/'��'
-

... ··'.,1 ... ""."
a, construção da' pOI).te sóbre o RiO

D,una, 'cujo� trabalhos �erão :!'i_
cidaso em breve, para acabar conl _

0', p�'9blema da bals�, \ "país' n�8
estamos vivendo mais 110S temp03

,
das balsas

_

e sim\ no tempo das

pontes de concreto para o matar

desenvolvimento das regiões e

pára ,o melhor escoamento de

suas produç�es" .

Po�ter�orIJ1ente, o Chefe do Co­

,vêrl1o inauguro,u ci, nôvo, 'pté'dlO
'Çlue abrig,àrá, o' ,Mercado, Munici-.

I p�l, �onstr}l:ído com recursós, da
Municipalidade, ocasião cm que .J

PrefEit0 P�rtinho Bittencourt, que

�slá com- seu m<1:r�dato' chegariü:)
ao fim, agradeceu o apóio que' re­
cebeu' do Govêrno' Estadual, ll'.l­

rante sua gestão 'e>��licitou a0

Governador Ivo Silv,eira qlle "çon­
tinuasse a dispensar o apóio du-

, ). (
rante a ,gestão, de seu sucessor,

A
I

::;r, Alar Diàs". ,�

·,GruPD iva ,a Gente ,dá
vàrios 'sho s na idade'

" o. ,coniunto "Viva 'a
,

Gente

Elenco' Latino Americano" nu)'­

'COl! pari o pró:bmo àia 27 o ll1í·
cio de :Juà ten;po,raclp. na ·Capitr�l,
"e'om 'apresentaçÕes que serão, le

vadas a feito no Teatro Ãlvaro de

Carvalho, no Estádio Co'bert�, áa

'Federação Atlética Catarinense' e'­
na Lagôa da Conceição, onde fará
U;11 r�cital aos esco'teiros que paro'
ticipàrào,do VII Acampament.:l

. Regional 'de Santa Catarina. O
. conjunto que possui mais db cem

componentes oríundós da Argbn­
tina, Bolívia, Chile, Peru, ColoJnbia
e Urugua'i, conta com 'a partic:p<.­
ção de t-rinta brasileiros, dos quais
!1ov� catarinenses.'

'Palando .a O ESTADO, o jovem
Ilda f:>erafim, Coordenador do, Mo­

I,dIllento em Santa,Catarina d,e:
clarou que tal atividade -",ísa atino

gÚ' príncipaiml?nte" a' ju�eritl1de'i
'�i�'4ül;,"",ndo a criatividade', p <'ú' ,

Sl<iSlJiV e a, velocidade da nova ge",'
L ,,�v p�nl eS1�abel(]GPr no País, 11m

clima ele' desenvolvimento. respon-
"

sável por parte de todos, Acres-'
tau que sua missã,' é ainda a do'

inverter a tendência de demons.tl á- '

r;:ão de ódio e destruição, num,a co

lassai demonstração de fé, traba·

lho e sac;rifício pessoal, na solu­

ção
. c16s' p'roblemas' que afligem à

,numarlidade, além de "deser;\'CJI'i
ver, uma liderança com maturida·
de moral e objetivos mundiais cq..'
pazes de criar confiança', amizaç;e

c cc:rperação com outras naç6ê�".
Informou que o movimento sur·

giu �m 1965, na cidade ameriear.a

de Mackinac Island, alastrando,s0

pelo mUlJ,do, tendo' concorrido ele·
cisivamente para sua afirmação,
o "Sing Out,'iDeutschlahd" da, A�e·

I
manha. F!nalizOl� 'o; jovem Ilda Se-,
rafim clizen..,qo que a pasSagem pe'

, lo Br,asil do conjunto' 'lle-mão çon-,
tribuiu para a criação de conjun­
tos do gênero no BrasIl, inçlu'sjve �,
na Capital; que já se apresentou
em divp,rsaf\ "irlHdps c:1t.:Hinenses.

Movimento
larístico

.

é
satisfatório'
O'Dir\3tor'do Deatur, Sr. Arrnan­

di)' ,,'Gonzaga informou que dever á,
chegar a Flortáfiópolís '110 dia' '2
um grupo de'40 .estudantes pauli-s-

'

, ÚtS, � permanecendo
" até' domingo

n,!- Cidade," depoís : de' visitar 0:,/

mÚHicírio� d�(,Blumenau, Pomero­

de, Jaraguá' c:lo'.Sul, Jojnvillc, Gua-

, ramíním., Brusque;. Itajaí e Cara­

bbriú. A excursão foi" coordenada
'", - , . / (

pela [ornalísta Clycíe Mendes C:�r-"
neiro, ed�tófu d6,' Cadêrno(�'de Tu

-

-
-. .. ':� .�

r\sp1o, ,do· Jornal "O Estado " de

São ,Paula". Revelou o Sr.' A'rman-
�. - � 11 ".,' _:.: " ,/-

d0.'Gonz�a:que o 'Estado tem m·
o' ;-

•

\ •

cebido muí.tos,' turistas estrang'ei-
ro's' c: qú@, o nuxó turístico tein �;i:

.' , :.' �

do saqsfatórió, principalmente d",.-
pois quO' foi,' r,ealizado em 'FI0rià·

nQP'olill ° 1gemir:Íá,riO, Brf;lsileil (l-
'

Israeli. O, Deatur vem mantendo

tês.' países: "

'-"
I

- "
,

,

'Declarou: o 'Sr. Arman,do Gon,

zaga � qlIe o trabalho do 'Deatui� es·

tá,- frutificàndo \

e 'a temporada ld2
,

,veraneio dá- uma amostra' do ' qll'3
poderá' ser à grande movimenta­

ção turística no Estallo, d�pGI;';
que as bases da índúst�ia _ dd� tu:',
rismo estiverem implantàdas mi,l
Santa., Catarina. 'Há �m ( grar.:::']
afl.uxo' de turistas nas praias 8

,:p:ri'l)cipais balngári�s' do litoral ca,

-

-

tarinense, registrar/do-se a prEl:�en.
I
I

ça de', p:1uitos argeI:tinos, ,U:'U'

guaios e' paraguaios, além, dos 't;�·
ristas de' outros, Estados _:_ p:i',U'
list;:ts, carioeas;' g�úchos: para-
'nae'nses, mineiros' e capixabas. Os

hotéÍs' estãO' sempre lotados· 3 8-

tendência _ agora quo se aproxi-,
ma' o Carnaval _ é o aumento do

,

movimento: \.
A falta de hotéis é uma, das

constantes preocupações elo Dra·

ti!l', 'que tem recebido consuÍtas
de vários grupos de Sànta Cabii'j·

na e de outros' Esta;dos, sqbre as

possibilidades' de construção de

hotéis, ,mas projetos e �lanos con­

crptos ainda não fqram apresen­
t'ados.
De outra parte, o Conselho' Es,

tadual de Turismo' éstará 'reuni­
do hoje a tarde na sede do-Deatu:',

I sob' a presidência do Secretáno

pib Cherem,.�'quando serao deba-

,tidos vários assuntos I de interêsse

turístico, ,ehtre os' "quais ':se 'en­
contra.. o cttrnaval: de Florianópo­
lis e Ô corigressd Nacibn:Ü de _�P!­
culttira; ql,le sE)rá realizado no",: pe,
ríocÍo de,7 a 10 de' inaio "dê�té 10:11-)

nesta Capj,tal. í
"

Im�ruí�' onde ínau gurnu di! stl;1 adrnínístracão
I

•

Curso prático 'dá
'

aula
.i[l_';�g�

- �,�

ocupado nas escolas
,

sóres.

O,"Curso de 'ícatro Eefucaciorl'3.1
possibilit'l 0 desenvolvimento cJ�s
atividades €le grupos amadores.
cducando}os, atra\'és de modernas
técnicas ele, dramaturgia', 'o Ínét,­
'do usado no C].lrso já vem, send;)'

usado) .para recuperação ele" do'e'n�

por profes-

tes montais e crianças 'excepcio­
nais, 'da-ndo-lhes p'eisonalidEcl�
'através' de meios terapêuticos ri';)

,
J

\ _, I ,.j �
,

recuperaçao.
,{
O' professor Hilton Carlos (!e

Araújo 'vem. aplfcando êsses métr­

dos há gez' anos,' através de' cur-
sos e .conrerêneías, realizadas 'no

País e no' exterior, nas cidades 'd':!
são Paulo, Bi'�sília, Vitória, Cam­

pos', Belo Horizonte, Lisboa, Pa-

'-""rrs' e-·TotflÓus'C:"''<I+---,. ...� ,",�.... : ...1,., -<"t'

.:.,. b teaho nacional,' afirmO;l,
está atmvcssàl?-M. .u�a. fàse

< exc?-,>
,,,' lente, ��r/�éstà�§!hpi':ê�S"dii,néi��
textos (fê' àU'tdres ,J.. estra1'lgeirés -.'é
necessitamos éll;C mais, importih,l- ,

',cia aos' autores brasileiros,,' inclu­
sive aos muitos; desconhecid'os e

, inexplorados., Já os atores nacio­
/ nais, são considerados bons, prj�,�
éip�lmente

.

os que procedem das.
oscolasld� arte e. que precisam sôr

,
'

,

valcrizádos,' pois todos �e pTeocl t·

pa,m em posstiir uma formaçiià
l)l'bfissiorial. ,

Eevelou' à mestre ,de arte' dr;l­

mátíca cio' Centro Ed1:lcacümal de
NitJr6i que a 'prin�ipal dificuleb­
de que vem enfrentandO o I, teatr,)

,'brasileiro é' (> não compàrednl�n- �

(o do pl11,JUcü: às � casas de ' espe­
tic1;!los, preferindo a tele'visão e

o cinema, que não
�

apresenta:l1
progrumaçf\o de, nÍV\31 cultural lias
moides do que' se faz em tea1;rc>,
Íilclusive com' montagens "de pc-,
ças caríssimas.

Abordando o uso do palavão e'
do sexo no 'teatro, disse o proles:
sor Hilton dê Aré):újo que tal :r,'J- \

vação é o ,espelho'- das l110dific .... ·

,ções no universo, pois o tea trQ

acompanha 'estas evoluç'ões, han;:J­
elo a necessidade qe SE' quebrar�'
-esquemas e ,tabus. A in�ênºão. do,

.

,uso do palavrâo no teaÚo '''8 v:�.-

lida, s:;' ela visa argo, se identific:.;:
se com algo ou com alguma si-'
tuaç8.o, focalizapdo. o m,und'6 Ci>
mo êle é, onde' se vive a situaçãu".
I ," ,

, #
.

• .

. ,.' .� �J._�;.I.J..
�
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ME!AS DO>{fOiERNO' --
-

PIrAl1EG �-

,- \'

......
.,.. tOMUNICACÃO

Dev'idanr;St; autorizado nela Exm� .. 8.( .. Secretário Execu'tivO &l
P�AMfJ}"--:::_: PLANO DE METAs DO GOVÊRNQ -,- ri Divisão
Execufiva de Fiscalização e C6ntrôle comunica 'qtle se acha a disposi­
'ção� de quem interessar� 'o Ed,ital de 'Concorrência n.o 01/70 relativo
a aquisição a�. equipamento t6doviâ,rio,. '

.
.

.

�

O referido Edital, bem, como quaisq_uer esclarecimentos, poderão
ser obtidos na Divisão Ex'écútiva de ,Fiscalização e Contçôle, no Edifí­
cio das Diretorias, 90 andar, à Rua Tt�. Silveiral, êem Florianópohs,
diàriamente das 14:00 às 18:00 horas, exceto aos �ábados, e tem sua Iabertura orevista Dara o dia 23 (winte e três) de fevereiro de 1 970.' ,

DEFC, em 14 de ianei'ro de 1.970.
,

ENO'o FÉLIZ .sCHMIEGELOW
DIRETOR DA "DIVISÃ() EXEClh'IvA
DE FISCALIZA:ÇÃO 'E- CbNTItÓLE-

& t __ ____l______.dJ I-------,�

Instituto do·
Estado faz
empréstimos,

a q,uem deseja ,ser ator
,/7 -,

'Prossegue, às 15 horas ae hoje;
nó Teatro Alvaro de Carvalho, Ó

Curso doe 'l;:eatro Eduéacional, pr o­
movido pelo Departamento êh,
Cultura da Secretaria, e Educação
e Cultura e que está sendo minis­

trado' pelo professor Hilton' 8rr·
los de 'Araújo, da Guanabara,
Abordando o' tema Teatro E (],uca·
cional, a aula de hoje torá na pú·
te 'teórica a' história teatral C(11,1'

tuas'" c�ractedstíêãs, j'finaliáàdéS�Õ'
correlação com outras matérias e,

.na parte "prática" o relaxamente
• '�-.:: }_,}-\;� -'-i""" ,.

gerál/�:Fià�&lial e ,especiffdo ..

'

,

,,�.. :
,

\ I'':
-

'í, ., �

,Amanha, o programa ser3 -:b·

scnvolvid.o con� aulas �6bre à fõr­
mação. do ator, exp'ressi:io corpo:
ral e, interpretação oral, ei'a' sua

parte tsórica e na parte prátir.a

s�r,ã9 :realizados jogos dr;an1aU­
coso

Falan:do' à 'O ESTADO,. o rírJ)fé1�­"

sor Hilto� Carlos de Araújo dfsss
, �lie o, é�rso, além. 4a parte edtl('::" '

c-iol'lal, visa a dar amplo conheci-
-� 1 -, ,

menta do que é o teatro em' t.6dns
'

ás ,suas etapa's.( D8clarou que, ",0
\ chamado teatro educacional', tem

impor,tânci& fundamental nos ài'as

,de h0j.e e'a sua- aplicação, ,no, setor
e.dl�êacioma;J, .. objeÜVa a d�r,. UGs'
jovens;' d.esde cêdo,' um, càhh1ci.
mento teatral e procura, despe!'-

. tal' nêle o sentido de observaçãn,
ânáHse e' trabalho em equipe".
Acréf,;centou O' professor de arte'

dramátiGa afirmando' que 'á apii"
cáção de técnicas �undamcntais no

'ginásio é iínportante pois os jo'
�, vens fêl'ãiJ �meios pa,ra elabo!r',r

; ·t _

uma peça, U'11 "texto e colaborar

diretamente com o 'diretor, 'carg?

(
11: partir de hoje, os associados

do Instítutc 'de Previdência do Es­

tado de Santa Catarina '_ IPESe
- .poderão procurar junto aos õr­

gãos em que se achem lotados os

Iormularios para aquisição qe
empréstimo simples que' aquela
autarquia irá conceder 11<;>§ pri­
meiros dias do próximo mês,
Os empréstimos, que serão fet­

tos através! da Carteira de Em­
préstimos Simples, obedece aos

seguintes planos:
1 _ Valor de NOr$ 207,00 ser.i

o resgate efetuado em 21 presta-
ções de NCr$ 9;74.

,",

2 _ No valor de NCr$ 306,00, o

resgate será efetuado 'em 24 pres­
tações de NCr$ 14,40.

Em declarações 'à imprensa o'

Presidente do IPESC, Sr. Rubens
Nazareno" Neves, disse ter, deter- \

minado tal providência: para eví
tar maiores problemas aos as­

socíados, procurando a descentra­
lização dos serviços,· Assim pre­
cedendo; continuou e -Sr. Rubens'
Nazareno' Neves, o' IPESC dá iní-

j cio a uma
�

nova dinâmica' em .3Uâ

,Hdrllinistração, quando o Institu­
to vai. ao encontro dos ínterêsseá
de seus associados para -Ihes olé'­
rccer maiores benefícios, cumprin­
do assim com as suas rêaís- finei­
!-idades, isto' é, a, previdência so­

cial em todos') os seus setôres.

'A Provedo.ria da 'Irmandadeí No,,;·
sa Senhoi'a do Parto marcou pa­
ra, oS dias 22, 23 e 24 "do corrente

a re�lização'. das Festividades da

Padroeira,' que serão pr'3Gedid23','
cle\ um tríduo pl�epàratório cflm
início às, 19h30m. A festa cul!,j­

nará com â celebração de Missa

F�stivà às 10, horas de domihso
e que contará com· a presqnça de

autor"idádes, civis, lnil�tate's e écle·

siásLic,a�.,

Arena· vai
, .

,eXaWlnar
nivo plaoo

L,

,

Tão, logo seja reaberto o· Con­

gresso, Nàçional, após o', periQd\)
de recesso constitucional', ,a Co·

mis,são Executiva Nacional do
'MDB. vai examinar proposta pap.t'
,elaboração ele um plano de desen·

I
volvimento brasileiro" a ser qpr,e·
s,entado à opinião pública como

programa 'do partido para as p�·ó
xÚna;s eleiçÕes.
A idéia de elaboração dêsse pla­

pó partiu do Deputado Humberto

Lucma, líder da agremiação op:)­

sipionista na Camara Federal,' que
defendeu a tese de que o partii10
deveria, apresentar um progra�{;<l
de desenvolvimento nacional de
sua própria autoria, como um dos

ponto!, de partida l)3.ra tentar·
atrair a atenção da opmiãó' púbE
ca para ° programa hásicÇ)

,

do

partido para o ano e1leitoral d�
1970.

o. Senador Oscar Passos, presl-
\
dente nacional do MDB, ora, em
visita àos 'diversos estados da fe­
deração, já expressou

'

�eu tot::J1

apoie) à idéia, tendo inclusive su­

gerido que estíÍ deveria' set umil.

das prim�iras propostas' a ser _e::a-,
minada pela Comissão Executiva

após o recesso constituciQnal.
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